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• Jorge Cauhy (PMDB)
• José Edmar (PMDB)
• José Eudes (PT)
• Lúcia Carvalho (PT)

1 - ABERTURA

• Wasny de Roure (PT)
• Xavier (PPB)
• Zé Ramalho (PDT)

DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO, em nome da bancada do
PDT. .

- "Refere-se ao pronunciamento do Deputado Renato Rainha.
- Atesta a competência da Policia do DF.
- Espera que o Ministério da Justiça e a Policia baiana ajam

com rigor diante do fato.

Presidente (Deputada Lucia Carvalho):

- Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

2 - PEQUENO EXPEDIENTE

2.1 - COMUNICADOS DE LíDERES

DEPUTADO CÉSAR LACERDA, em nome da bancada do PTB.

- Elogia a entrevista ao "Bom-dia Brasi'" de hoje, 11 de
fevereiro, concedida pelo Governador Cristovam, que se defendeu
das críticas da TV Globo ao programa de Educação do GDF.

- Traça um paralelo entre essa entrevista e o comportamento
da CLDF que se prostra aos ataques do Correio Braziliense.

- Desaprova o trabalho do Administrador do Gama.

DEPUTADO MIQUÉIAS PAZ, em nome da bancada do PT.

- Apóia o pronunciamento do Deputado César Lacerda.
- Informa que o aumento do número de matrículas nas

escolas públicas decorre da emigração de alunos das escolas
privadas e do Entorno.

- Registra o aniversário do Partido dos Trabalhadores.

DEPUTADO RENATO RAINHA, em nome do PL.

- Relata o assassinato de dois servidores do DF por policiais
militares de Barreiras, Bahia.

- Espera que o crime não fique impune.

DEPUTADO MANOELZINHO, em nome da bancada do PMDB.

- Relaciona o episódio ocorrido com dois cidadãos de
Brasília, em Barreiras, ao que aconteceu com um jovem de 21
anos no Gama, ambos cometidos por policiais em
desconformidade com a disciplina.

- Critica a falta de professores nas escolas públicas do DF.

! . .-~~'IL.DIÁRIOQ~Ç~~~~SLATIVA
Coordenadoria de Edltoraçao e Produç3o Gráfica da Vke-PresIdencla

Coordenador
Oscar Rafael Mo~ Monterrojas

Editora Executiva
NelcI Maria Steln

Reg. Prof. 147/02/62-MTb-OF
OIArlo da camara L•••• 'adva do Distrito Fed ••.••

R.edação: 348.8412 - 348.8963
SAIN - Parque Rural 70086-900 - BrasRla-OF

DEPUTADO PEDRO CELSO, como Líder do Governo.

- Expressa seu orgulho de ver inaugurada a escola da
QR 201 em Santa Maria.

- Destaca as realizações do GDF na área da Educação.
- Cita o artigo "Ministério Público alega que a obra fere o

tombamento da cidade. Iphan alega que modificações não
mudam o espírito original", publicado no Correio Braziliense de
7/2/98.

2.2 • COMUNICADOS DE PARLAMENTARES

DEPUTADO JOSÉ EUDES (PT)

- Solidariza-se com os pronunciamentos dos Deputados
César Lacerda e Pedro Celso.

- Refere-se às realizações do GDF na área da Educação.

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB)

- Agradece aos deputados o apoio que obteve para sua
indicação como Presidente da CEOF.

- Protesta contra a falta de segurança e de sinalização no
trânsito em condomínios à margem da DF-130.

DEPUTADO ANTÔNIO JOSÉ - CAFU (PT)

- Traça uma trajetória do PT que, ao longo de sua existência,
vem pretendendo construir uma democracia popular.

- Observa que, nas eleições de 98, haverá dois projetos em
jogo: o do PT e o das 28, 38 e 48 vias.

DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO (PMDB)

- Comunica aos servidores da CLDF a solicitação feita ao
TJDF para que determine a incorporação a seus salários dos
11,98% decorrentes da conversão da URV em Real.

- Historia a trajetória do PMDB, desde a época da ditadura
aos dias atuais.

- Cita pesquisas de opinião que mostram o PMDB corno
partido preferido dos dessastidos e o partido que ocupa o Buriti
como detentor da preferência dos eleitores de alta renda.

- Manifesta sua expectativa de que o GDF concretize suas
promessas de campanha no que diz respeito à Educação.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT)

-Defende a necessidade de desmilitarizar e unificar as
policias, um projeto do Deputado petista Hélio Bicudo.

- Manifesta seu pesar pelo assassinato de dois servidores
brasilienses.

3 - ORDEM DO DIA

(1°) Discussão dos seguintes itens:

ITEM 7: Discussão, em 2° turno, 1° dia, do Projeto de Lei nO959,
de 1995, de autoria do Deputado Luiz Estevão, que "Proíbe
outdoors e backlighls nos locais que menciona".
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ITEM 8: Discussão, em 20 turno, 10 dia, do Projeto de Lei
na 1.077, de 1996, de autoria do Deputado Renato Rainha, que
"Institui a Semana de Prevenção ao Câncer da Próstata no
Distrito Federal".

DISCUTIDOS.

(20) ITEM 1: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei
Complementar na 216, de 1997, de autoria do Deputado Zé
Ramalho, que "Incorpora área ao lote que especifica e dá outras
providências". REJEITADO com 17 votos, contrários, 2 votos
favoráveis e 2 abstenções. Houve 3 ausências.

(30) Discussão, em bloco, dos seguintes itens:

ITEM 2: Discussão da redação final do Projeto de Lei na 1.546,
de 1996, de autoria do Deputado José Edmar, que "Cria o Setor
de Indústria e Abastecimento do Recanto das Emas - RA XV e dá
outras providências".

ITEM 3: Discussão da redação final do Projeto de Lei na 1.705,
de 1996, de autoria do Deputado Filippelli, que "Dispõe sobre a
ocupação da área em frente aos lotes da 'Avenida dos Pioneiros'
do Setor Sul do Gama com estacionamentos e dá outras
providências".

ITEM 4: Discussão da redação final do Projeto de Lei
na 1.998, de 1996, de autoria do Deputado Daniel Marques, que
"Cria o Núcleo Rural Olhos D'Água em Planaltina - RA XVI".

APROVADAS nos termos do 9 50 do art. 176 do Regimento
Interno.

(40) ITEM 5: Discussão, em 20 turno, 20 dia, e votação do Projeto
de Lei na 1.083, de 1996, de autoria do Deputado Wasny de
Roure, que "Dispõe sobre desafetação e venda de área pública de
uso comum do povo e dá outras providências". APROVADO com
16 votos favoráveis. Houve 8 ausências.

(50) ITEM INCLUíDO: Discussão da redação final do Projeto de
Lei nO1.083, de 1996, de autoria do Deputado Wasny de Roure,
que "Dispõe sobre desafetação e venda de área pública de uso
comum do povo e dá outras providências". APROVADA nos
termos do 9 50do art. 176 do Regimento Interno.

(60) ITEM 13: Discussão, em 1° turno, 40 dia, e votação do
Projeto de Lei nO 1.508, de 1996, de autoria do Deputado
Manoelzinho, que "Dispõe sobre a oficialização da denominação
popular da praça localizada em área especial entre as Quadras
3, 9, 5 e 11 do Setor Sul do Gama". APROVADO por votação em
processo simbólico (16 deputados presentes).

(70) ITEM 14: Discussão, em 10 turno, 40 dia, e votação do
Projeto de Lei nO1.648, de 1996, de autoria do Deputado Edimar
Pireneus, que "Dispõe sobre a localização de servidores dos
quadros da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros do Distrito
Federal e dá outras providências". APROVADO por votação em
processo simbólico (16 deputados presentes).

(80) Discussão e votação, em bloco, dos seguintes itens:

ITEM 59: Discussão e votação do Recurso nO33, de 1997, de
autoria do Deputado Benício Tavares, que "Recorre contra
decisão do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na 1.258, de 1994, que "Autoriza
o Governo do Distrito Federal a reservar área de 5.000 m2 para
construção de praça pública".

ITEM 60: Discussão e votação do Recurso na 34, de 1997, de
autoria do Deputado Odilon Aires, que "Recorre contra decisão do
Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na 719, de 1995, que "Cria a
gratificação de risco de vida aos garis do Serviço Autônomo de
Limpeza Urbana do Distrito Federal (SLU)".

ITEM 61: Discussão e votação do Recurso nO35, de 1997, de
autoria do Deputado Luiz Estevão, que "Recorre contra decisão
do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na 1.320, de 1996, que "Autoriza
o Poder Executivo a alterar a Gratificação de Desempenho e
Produtividade (GDP) das atividades que menciona".

ITEM 62: Discussão e votação do Recurso n° 35, de 1997, de
autoria do Deputado Luiz Estevão, que "Recorre contra decisão
do Presidente da Cãmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na 2.188, de 1996, que "Fixa
critérios a serem observados na elaboração de editais de licitação
para contratos de serviços".

ITEM 63: Discussão e votação do Recurso nO35, de 1997, de
autoria dó Deputado Luiz Estevão, que "Recorre contra decisão
do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na 2.296, de 1996, que
"Determina a obrigatoriedade de os projetos arquitetônicos de
obras públicas situadas no Projeto Orla serem resultado de
concurso público".

ITEM 64: Discussão e votação do Recurso na 36, de 1997, de
autoria do Deputado Edimar Pireneus, que "Recorre contra
decisão do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na274, de 1995, que "Autoriza o
Poder 'Executivo a estabelecer, nas vias públicas sob sua
jurisdição estacionamentos rotativos para veículos e dá outras
providências".
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei na 430, de
1995, de autoria do Executivo local que "Estabelece critérios para
a criação, no Distrito Federal, de áreas de estacionamento
rotativo mediante cobrança de tarifa por tempo de permanência e
dá outras providências".

ITEM 65: Discussão e votação do Recurso nO38, de 1997, de
autoria do Deputado Daniel Marques, que "Recorre contra decisão
do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na 1.156, de 1996, que "Autoriza
o Poder Executivo a desafelar a área pública que especifica, para
construçâo de posto policial no Buritis 111, em Planaltina - RA VI".

ITEM 66: Discussão e votação do Recurso na 38, de 1997, de
autoria do Deputado Daniel Marques, que "Recorre contra decisão
do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na 1.768, de 1996, que "Autoriza
o Governo do Distrito Federal a implantar curso profissionalizante
de técnico em enfermagem em Planaltina - RA VI".

ITEM 67: Discussão e votação do Recurso na 40, de 1997, de
autoria do Deputado José Edmar, que "Recorre contra decisão do
Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na 1.803, de 1996, que "Dispõe
sobre a' destinação de áreas para instalação de postos de
abastecimento, lavagem e lubrificação de veículos no Paranoá e
dá outras providências". .
Obs.: Em tramitação conjunta com o Projeto de Lei na 1,810, de
1996, de autoria do Deputadó Filippelli, que "Dispõe sobre a
concessão de direito real de uso de lotes destinados a posto de
abastecimento de combustivel no Paranoá - RA VII"; e com o
Projeto de Lei na 2.742, de 1997, de autoria do Deputado
Geraldo Magela, que "Desafeta área pública de uso comum do
povo, ás margens da Rodovia DF-015, no Paranoá - RA VII, e dá
outras providências".

ITEM 68: Discussão e votação do Recurso na 45, de 1997, de
autoria do Deputado Renato Rainha, que "Recorre contra decisão



Página 4 Diario da Câmara Legislativa Brasília, quinta-feira, 12 de março de 1998

do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na 1.054, de 1995, que
"Determina ao Poder Executivo a fixaçâo de área para construção
de um posto policial na Praça do DI, em Taguatinga - RA 111".

ITEM 69: Discussão e votação do Recurso na 46, de 1997, de
autoria do Deputado Renato Rainha, que "Recorre contra decisão
do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na 500, de 1995, que "Dispõe
sobre a concessão de bolsas de estudo para o ensino superior na
forma e condições que especifica".

ITEM 70: Discussão e votação do Recurso na 47, de 1997, de
autoria do Deputado Wasny de Roure, que "Recorre contra
decisão do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na1.151, de 1996, que "Autoriza
a criação do Fundo de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal
(FUNDAP) e dá outras providências".

ITEM 71: Discussão e votação do Recurso na 47, de 1997, de
autoria do Deputado Wasny de Roure, que "Recorre contra
decisão do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na 1.341, de 1996, que "Cria a
gratificação a ser concedida aos integrantes das carreiras que
menciona e dá outras providências".

ITEM 72: Discussão e votação do Recurso nO47, de 1997, de
autoria do Deputado Wasny de Roure, que "Recorre contra
decisão do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na1.785, de 1996, que "Autoriza
o Poder Executivo a construir o centro esportivo da cidade-satélite
de Santa Maria e dá outras providências".

ITEM 73: Discussão e votação do Recurso na 54, de' 1997, de
autoria do Deputado Cláudio Monteiro, que "Recorre contra
decisão do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na574, de 1995',que "Autoriza o
Governo do Distrito Federal a firmar convênio com os estados da
Federação, a fim de isentar do ICMS as saídas de máquinas e
implementas agrícolas e de tratores, nas condições que
especifica".

ITEM 74: Discussão e votação do Recurso nO.54, de 1997, de
autoria do Deputado Cláudio Monteiro, que "Recorre contra
decisão do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudiciaiidade do Projeto de Lei na1.412, de 1996, que "Autoriza
o Poder Executivo a alterar os contratos que especifica e dá
outras providências".
ITEM 75: Discussão e votação do Recurso nO55, de 1997, de
autoria do Deputado Zé Ramalho, que "Recorre contra decisão do
Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de
Prejudicialidade do Projeto de Lei na 1.356, de 1996, que "Fixa
limite mínimo de idade para investidura em cargo público no
Distrito Federal".

APROVADOS por votação em processo simbólico (16 deputados
presentes).

(90) ITEM 22: Discussão, em 10 turno, 40 dia, e votação do
Projeto de Lei na 1.122, de 1996, de autoria do Deputado Antônio
José _CAFU, que "Regulamenta o pedido de informação das
entidades civis aos órgãos governamentais do Distrito Federal".
APROVADO por votação em processo simbólico (16 deputados
presentes). '

(100) ITr'. ;ão, em 10 turno, 40 dia, e votação do
Projeto de Lei 11- 1.590, dI' • ~"'I\. de autoria do Deputado Marcos
Arruda, que "Autoriza o Go. '" Distrito Federal a implantar
postos de atendimento avança" ""ETRAN (CIRETRAN) em
todas as regiões administrativas e Oa v. 1S providências".
APROVADO por votação em processo simbólico (14 deputados
presentes).

(110) ITEM 15: Discussão, em 10 turno, 40 dia, e votação do
Projeto de Lei na 2.119, de 1996, de autoria da bancada do
PMDB, que "Dispõe sobre alteração de sistema viário, garantindo
nível de segurança compatível com a via DF-G03, para
modificação do acesso à cidade do Gama - RA li, e dá outras
providências". NÃO HOUVE QUORUM PARA DELIBERAÇÃO.

4 - COMUNICADO DA PRESIDÊNCIA

Presidente (Deputada Lucia Carvalho):

_Parabeniza o Deputado Jorge Cauhy pela sugestão de
que a CLDF apresente uma moção de repúdio contra o crime
ocorrido em Barreiras, Bahia.

5-ENCERRAMENTO

Presidente (Deputada Lucia Carvalho):

_Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente
sessão.

11- DETALHAMENTO

PRESIDENTE(DEPUTADALUCIACARVALHO)- Está aberta

a sessão.
Soba proteçãode Deus,iniciamosos nossostrabalhos.
Convidoo DeputadoCésar Lacerdaa secretariaros trabalhos

daMesa.
Solicitoao Sr. Secretárioque procedaá chamadanominaldos

Deputadosparaverificaçãode quorum.

(Procede-seà verificaçãode quorum.)

~ CÂMAItA LEGISLATIVA 00 DISTItITO FEDERAl
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VERIFICAÇÃO DE QUORUM

NOME DO PARLAMENTAR PRESENTE AUSENTE OBSERVAÇAO •

BENICIO TA VARES-PTB 'f

CAFU-PT

CÉSAR LACERDA .PTB

CLÁUDIO MONTEIRO-PDT

DANIEL MARQUES - PMDB .)

EUlMAR PIRENEUS. PMDB >\.
FILlPPELLI. PMDB

JOÃO DE DEUS - PDT

JORGE CAUHY - PMDB X r -
JOSÉ EDMAR - PMDB

JOSÉ EUDES. PT

LUIZ ESTEVÃO - PMDB

MANOELZINIIO - PMDB X
MARCO LIMA - PSDB

MARCOSARRUDA-PMDB Y
MIQUÉIAS PAZ - PT ')<

ODILON AIRES - PMDB X
PEDRO CELSO < PT

PENIEL PACHECO - PSDB ......



8rasl1ia, quinta-feira, 12de março de 1998 Diário da Câmara Legislativa PáginaS

RENATO RAINHA. PL X
WASNV DE ROURE. PT

XAVlER.PPB

-iERAMALHO - PDT

LUCIA CARVALHO. PT ">t.
TOTAL l~ 111

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Estão

presentes 13 Deputados, havendo, portanto, quorum regimental.

Dá-se inicio ao

PEQUENO EXPEDIENTE.
Passa-se aos

Comunicados de líderes.

Concedo a palavra ao Deputado César Lacerda.

DEPUTADO CÉSAR LACERDA (PTB. Como Lider. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, galerias e amigos da

imprensa, gosto de apreciar coisas bem feitas. Nós, os politicos, Sra.

Presidente, gostamos de ouvir pronunciamentos sérios, honestos e

transparentes. Hoje, no Bom Dia DF, o Sr. Governador Cristovam Buarque

fez um dos pronunciamentos mais bonitos e sérios que tive a oportunidade

de ouvir.

O Deputado Edimar Pireneus está assustado por ouvir-me falar

dessa forma, porque muitas vezes o Sr. Governador não cumpriu suas

promessas nesta Casa, mas ele deu um verdadeiro show de estadista

quando o Jornalista Carlos Monfort, uma pessoa vivida, séria, mostrou um

quadro de escola que não estava em condições de uso. O Govemador

Cristovam teve a coragem de dizer: "Vocês estão fazendo uma armação

comigo. Por que vocês não mostram aqui as quase mil escolas que estão

prontas, com carteiras, professores, todas funcionando?" Então o Sr.

Carlos Montort disse-lhe: "Mas estão faltando professores". Ao que o Sr.

Governador respondeu: "Eu não posso substituir um professor de Física

por um de Geografia. Quando hoje cheguei a esta emissora de televisão,

percebi que todos vocês estavam apavorados porque faltou um

runcionário, mas um outro assumiu o posto até esse funcionário chegar.

Não posso colocar qualquer professor no lugar daquele que é especialista

na sua cadeira. Contratei mais de três mil professores. As coisas boas
vocês não mostram".

Em seguida, uma professora reclamou que o salário dela não

estava bom. O Sr. Governador, então, disse que concordava com ela e que

somente os funcionários da "Globo" estão satisfeitos com o salário que

recebem. E acrescenta, ainda, o Sr. Governador: "Muitas vezes o Correio

Braziliense nos ataca, e temos medo de nos defender desses ataques.

Quando esse jornal pede favores ao Governo para publicidade, o Governo

o atende, mas não temos coragem de nos defender quando a imprensa

'apronta' conosco".

O Sr. Govemador Cristovam Buarque, embora. seja um dos

candidatos fortes à reeleição, teve a coragem de falar isso na TV Globo,

que manda em tudo e elege quem quiser. Às vezes, prostramo-nos

calados diante ataques da imprensa. O Sr. Governador deu uma

verdadeira aula.

Peço ao Sr. Governador duas aulas: uma, nesse sentido, para

que ell aprenda com ele essa lição; a segunda aula que peço a ele,

Deputado Jorge Cauhy, é que nos explique como é possível deixar na

Administração do Gama um homem daquele porte. A cidade do Gama está

semi-destruída. Não pode chover, senão o asfalto arrebenta, porque não

/

fizeram a conservação. Farei um pronunciamento sério falando sobre as

irregularidades que existem na cidade do Gama. Quero assístlr a uma aula

do Sr. Govemador para saber como ele faz para contrariar até mesmo ç-
Bancada do PT. Mas este é um pronunciamento sério e honesto de um

homem também sério e honesto na sua conduta pessoal, profissional e
familiar.

Quanto à Administração do Gama, teremos fortes atritos nesta

Casa, porque, enquanto não for resolvido o problema daquela cidade, não

vou me calar. A partir de terça-feira começarei a pronunciar-me seguindo a

Blblia no Livro de Ecleslastes. O Deputado Odilon Aires, assim como os

evangélicos, conhece bem a Bfblia e sabe que "há hora certa para falar e

hora certa para calaf'. Agora, é hora de eu me calar, mas, juntamente com

o Deputado Odilon Aires, começarei a pronunciar-me a partir de terça-feira,

pois aceitei o desafio de S. Exa. Falaremos sobre o que sabemos.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a
palavra o Deputado Miquéias Paz.

DEPUTADO MIQUÉIAS PAZ (PT. Como Lider. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, faço uso da tribuna para

concordar com o Deputado César Lacerda no tocante à afirmação do Sr.

Governador Cristovam Buarque.

Entendo que existem duas coisas no Distrito Federal sobre as

quais costumamos dizer que quanto mais eficientes, mais diflceis se

tomam. Quanto mais eficiente é o serviço hospitalar oferecido no Distrito

Federal, mais dificil se toma o atendimento. Ontem, quando visitava o

Hospital de Ceilãndia e, anteontem, quando visitava o Hospital de

Sobradinho, notei a quantidade de pessoas não-residentes no Distrito

Federal sendo atendidas naqueles hospitais. No Hospital Regional do

Gama, por exemplo, são atendidas cerca de 60% das pessoas oriundas da

região do Entorno. A questão da educação segue aquela mesma máxima,

tendo em vista que os moradores da região do Entorno tendem a procurar

as escolas do Distrito Federal com grande freqüência pois sabem da

qualidade do ensino aqui oferecido. Os Parlamentares que leram o jornal

de hoje devem ter visto a confirmação desta previsão: dada a melhora da

qualidade da educação no DF e em vista da questão econômica pela qual

o Pars passa, tem ocorrido uma migração significativa de alunos oriundos

da rede particular. que passaram a disputar espaço na rede pública, o que,

necessariamente, tende a aumentar a necessidade de mais professores
para cumprir essa tarefa.

Além de tudo isso, gostaria de registrar uma data muito

especial ocorrida ontem, quando o Partido dos Trabalhadores atingiu a sua

maioridade, completando 18 anos, passando a ser um partido que começa

a sair da adolescência para a idade adulta. Com certeza este é um

momento em que Brasília se torna exemplo para o mundo, retrato para o

mundo. Aqui teremos a oportunidade de ouvir, nos próximos dias, o

Secretário da Agricultura, que estará trazendo o relatório sobre sua visita à
Europa, onde foi falar sobre o programa de agroindústria, assim como

tantos outros exemplos que Brasllia tem exportado.

A capacidade produtiva da administração petista no Distrito

Federal tem tido a possibilidade de ultrapassar os limites geográficos e

fazer uma política com perfil nacional ~ em muitos momentos intemacional.

Há exemplos. inclusive peço licença a V.Exa. para falar sobre algo de

caráter pessoal: .como militante e Parlamentar do Partido dos

Trabalhadores, tenho hoje orgulho de ter um projeto de minha autoria

aprovado nesta Casa que está sendo reproduzido na Alemanha. Um

parlamentar alemão solicitou esse projeto para que fosse reproduzido,

comprovando a maioridade do Partido dos Trabalhadores, maioridade que
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começa a se firmar em nível local, em nlvel nacional, sendo um exemplo

para todo o pais. Este Par1amentar, Sra. Presidente, o Deputado Ant6nio

José- Cafu, o Deputado Pedro Celso, o Deputado José Eudes e o

Deputado Wasny de Roure, com certeza, temos motivos para comemorar

os 18 anos do Partido dos Trabalhadores, completados ontem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Renato Rainha.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Como Lider. Sem revisão

do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Parlamentares, trago à tribuna desta

Casa um fato muito grave, ocorrido na última sexta-feira, envolvendo dois

cidadãos de Brasília: um policial civil, policial Jésus, lotado na Delegacia de

Roubos e Furtos de Velculos, e Daniel, servidor federal do Ministério da

Fazenda, da SISET. Os dois foram executados a sangue frio em uma

barreira policial comandada pela Policia Militar da Bahia. Jamais..vi tantos

requintes de crueldade iguais aos que pudemos verificar após coletar

informações, ouvir testemunhas e ver fotos e documentos.

Um grupo de pessoas saiu de Brasllia para assistir a um jogo

de futebol na cidade de Barreiras, no Estado da Bahia. Jésus e Daniel

também foram a Barreiras em um Gol e, quando estavam nas

proximidades daquela cidade, foram surpreendidos por uma barreira da

Policia Militar da Bahia. Daniel foi sumariamente assassinado com tiros de

arma de grosso calibre. Tenho em mão algumas fotos que estarão à

disposição dos Parlamentares para que possam verificar o estado dos

corpos dos dois cidadãos brasilienses.

Depois de matarem Daniel dentro do carro, os Policiais

Militares da Bahia prenderam Jésus, torturaram-no, deram-lhe

aproximadamente seis tiros à queima-roupa na perna e finalmente

executaram-no com um tiro nas costas. Não satisfeitos com tanta

barbaridade, os policiais foram ao campo de futebol, no qual Jogavam bola

cidadãos de Brasllia, servidores públicos na sua grande maioria,

interromperam o jogo e ainda espancaram aproximadamente seis pessoas

que lá estavam.

Ontem, o Ministro da Justiça, Iris Rezende, em caráter

excepcional, recebeu-me juntamente com várias entidades da Policia Civil,

servidores públicos federais e familiares das pessoas assassinadas.

Mantive contato com o Sr. Secretário de Segurança e tenho a

informação não-oficial de que os policias foram presos, mas parece que

eles continuam soltos e ainda barbarizando, porque nos chegam

informações de que esse não foi o único fato dessa natureza acon~ecido.

Os Srs. Par1amentares poderão ver as fotos que estão em meu

poder. Rogo a cada um de V.Exas., independentemente do partido político,

que façamos pressão para que esse caso de grave lesão aos direitos

humanos não fique impune.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra ao Deputado Filippelli. (Pausa.)

Concedo a palavra aç>Deputado Manoelzinho.

DEPUTADO MANOELZINHO (PMDB. Como Uder. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, já estive nesta

tribuna registrando a minha revolta com relação ao episódio covarde e

criminoso perpetrado por políciais do Estado da Bahia, precisamente em
Barreiras.

No Gama, ano passado, um estudante de 21 anos foi

executado quando estava em seu veiculo, sob a suspeita de que fosse um

criminoso. Após a apuração do caso, descobriu-se que ele era um

estudante universitário. O rapaz foi assassinado covardemente pelas

costas.

É preciso que façamos uma renexão: a polícia de Brasilia é,

sem sombra de dúvida, a policia mais bem aparelhada do Brasil, prestando

relevantes serviços; porém não consegue excluir do quadro um policial que

esteja em desconformidade com a disciplina policial e tampouco

preocupado com o bem-estar da população.

Eu já comentei o fato anteriormente e o Deputado Renato

Rainha trouxe o assunto à discussão. Estive no cemitério de Sobradinho

verificando o clamor da população. Foi um ato de terror a forma como os

rapazes foram assassinados, sem a menor chance de identificação e de

defesa. Alvejaram e mataram os policiais covardemente e,

lamentavelmente, só depois verificaram-lhes os documentos.

Na minha visão, uma execução dessa só teria uma resposta

equivalente se os executores recebessem o mesmo tratamento,

possibilitando o estabelecimento da Lei de Talião para um caso concreto.

Também quero chamar a atenção para o problema das

escolas. No Centro de Ensino nO13 do Gama, ao lado do Fórum, há uma

placa informando: "Aulas a partir do dia 2 de março". Outras escolas

também encontram-se na mesma situação. Há centenas de alunos do 2°
grau sem escola.

Hoje, a TV Globo prestou um grande serviço a esta cidade,

mostrando que o Governo está mentindo para a população.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra ao Deputado Zé Ramalho. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Cláudio Monteiro.

DEPUTADO CLAUDIO MONTEIRO (PDT. Como Líder. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, os fatos aqui

narrados pelo Deputado Renato Rainha e amplamente divulgados pela

imprensa chocaram não só a categoria policial civil, como a sociedade

brasileira. Neste momento, precisamos fazer uma renexão profunda sobre

o sistema de segurança pública deste País.

Conversando com o Deputado Zé Ramalho, S. Exa. me narrou

que há cerca de 90 dias, um cidadão comum, ao transitar por aquela

rodovia, teve o seu veiculo, uma Kombi, atingido por uma bala, vitimando

um jovem, que chegou a perder a visão. Eu e o Deputado Renato

Rainha, que somos do segmento de Segurança Pública, sempre

defendemos uma polícia competente e honesta, que esteja a serviço da

sociedade. No Distrito Federal, esta polícia, que pode parecer fantasia

em outros Estados, é real e sempre está a serviço do cidadão brasiliense.

O que nos causa constrangimento é saber que, não muito

longe da Capital do País, aquilo que deveria ser adotado como

procedimento e norma de rotina na abordagem não vem sendo cumprido.

Desta forma, vitimaram um policial e um cidadão também desta cidade.

Quantas pessoas vão ser vitimas? Quantas famílias ainda irão chorar?

Quantas mães perderão seus filhos para que tenhamos responsabilidade

na questão da Segurança PÚblica? Essa ação não foi um caso isolado,

mas uma barbaridade que vem sendo perpetrada em diversas ocasiões.

_~ denunciar não s6 a polícia de Barreiras, que

executou dois cidadãos de Bra, - oolicial civil e um servidor da área

nos quais também temos verificado outra" execuções que mais nos

parecem ações de vãndalos do que de policiais.

financeiro-tributária do Ministério Oél ", mas a de outros recantos
Solicitamos ao Governador do Distrito Federal que seja criada

uma comissão para acompanhar esse inquérito policial em todas as suas

fases, para que possamos ter todos os fatos esclarecidos. Sabemos que a

competência da matéria junto ao procedimento do inquérito é do Estado da
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Bahia. Deus queira que .não reine nenhum tipo de corporativismo, porque

amanhã teremos outras vitimas e ai será tarde. Espero que a. polfcia

baiana aja com todo o rigor e que o Ministério da Justiça se faça presente,

porque ele tem competência para isso, não cuidando do caso aparas no

momento em que a imprensa' está noticiando. Que se vá a fundo nessa

apuração e que se punam efetivamente os culpados, porque essas

pessoas não são policiais, são marginais fardados e vão continuar a matar.

Vamos retirá-los e reeducar a polícia baiana enquanto há tempo para que

outras familias não venham a chorar.

Era () que eu linha a dizer, Sra. Presidente.

DEPUTADO ZÉ RAMALHO - Sra. Presidente, peço a palavra
pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.

DEPUTADO ZÉ RAMALHO (PT. Pela ordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, sobre o que disse o Deputado Cláudio Monteiro,

o que me chamou a atenção no assassinato do policial civil é o fato de que

há aproximadamente três meses uma família de trabalhadores de

Brazlândia também foi abordada à bala e com a mesma desculpa de que

eram assaltantes de ônibus. Só que, além de serem pais de família,

estavam num carro de trabalho, numa Kombi. Não acredito que quem vai

assaltar um ônibus o faça de Kombi, ainda mais com placa do -Distrito

Federal. Um garoto de aproximadamente 19 anos perdeu a vista também

naquela região entre Mimoso e Barreiras.

Apoiando as palavras do Deputado Cláudio Monteiro, acho que

a Cãmara ou o próprio GDF deve formar uma comissão, já que temos os

Deputados Renato Rainha e Cláudio Monteiro, para acompanhar de perto

a execução desse policial civil e também o processo que envolve gente da

RA-IV.

Era o que eu tinha a dizer, Sra. Presidente.

DEPUTADO CÉSAR LACERDA - Sra. Presidente, peço a

palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.

DEPUTADO CÉSAR LACERDA (PTB. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, o Deputado Manoelzinho ocupou esta

tribuna antes e falou sobre o problema das escolas em que apoiei o

Governo Cristovam Buarque. Hoje estou em paz com o Deputado

Manoelzínho, até porque estamos sorrindo um para o outro. O Deputado

Manoelzinho cometeu um erro de percurso. Ele não entrou no Gama, mas,

sim, no Entorno, que é Goiás e é governado por um governador do seu

partido, o PMDB. O que ele mencionou eu também tenho visto no Entorno,

porque eu também olho o Entorno, pois é nossa gente que está lá.

Sobre as escolas do Entorno, Deputado Manoelzinho, V.Exa.

está certo: elas estão destruidas. Não existem escolas.e os professores

estão ganhando pouco mais de um salário mínimo. A política do PMDB na

área de Educação não existe. O Centro de Ensino nO 13 está sendo

reformado e já o reformamos uma vez, Deputado Wasny de Roure.

Convido o Deputado Manoelzinho para irmos lá agora verificar isso, porque

V.Exa. errou o percurso. Eu tenho certeza de que ele estava no Entorno.

Convido o Deputado Manoelzinho para ir também a Santa Catarina falar

com o Governador do PMDB, porque os professores de lá, além de

receberem baixos salários, não têm escola para lecionarem.

Era oque eu tinha a dizer, Sra. Presidente.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, peço a

palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DI:.. "'" LUCIA CARVALHO) - Tem a
palavra V.Exa.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT . ,'.\ -"""n. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, quero apenas retorça r e também

sugerir que o Deputado Manoelzinho e outros Parlamentares visitem a

escola hoje inaugurada na QR 201 de Santa Maria, que é uma das regiôes
em que o próprio Deputado tem sua base política, para perceberem como

a educação foi capaz de acabar com o turno da fome nas escolas do

Distrito Federal.

DEPUTADO MANOELZINHO - Sra. Presidente, peço a palavra

pela ordem. .-1.,
PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Coma

palavra o Deputado Manoelzinho.

DEPUTADO MANOELZINHO (PMDB. Pela ordem. Sem .

revisão do orador.) - Sra. Presidente, chamo a atenção desta Casa para o

que o Deputado César Lacerda procura escamotear, não sei por quê.

Acabei de chegar do Gama, cidade onde moro há vinte e cinco anos, ao

passo que o Deputado César Lacerda apenas ganha dinheiro naquela

cidade com suas empresas no Governo Cristovam. E é por isso que S.Exa.

defende com tanto fervor esse Governo. Acho que a razão é muito forte:

são os contratos, as Iicitaçôes que o ajudam a ter uma verve tão forte em

louvor desse Governo ..

DEPUTADO CÉSAR LACERDA - Sra. Presidente .. peço a
palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO)- Tem a

palavra V.Exa.

DEPUTADO CÉSAR LACERDA (PTB. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, o Deputado Manoelzinho falou em

ganhar dinheiro no Gama: eu ganho dinheiro no Gama há mais de trinta

anos porque não tenho sindicato para ganhar dinheiro.

Obrigado.
PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Pedro Celso.

DEPUTADO PEDRO CELSO (PI. Como Líder. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, senhoras e senhores; de fato

estive na inauguração da escola da QR 201, Deputado César Lacerda -

uma beleza de escola, da melhor qualidade - ocasião em que a

comunidade esteve presente. Como cidadão de Brasília, sinto-me muito

orgulhoso por hoje, no primeiro dia do ano letivo, podermos fazer um

balanço com relação à Educação do Distrito Federal; podermos ver o ano

letivo começar como começou, com tantas vitórias, com a melhoria da

qualidade.de ensino a que estamos assistindo no Distrito Federal. É, de

fato, uma vitória do povo do Distrito Federal, de toda a população.

Estamos investindo trinta por cento do Orçamento do Distrito

Federal em Educação, quando a legislação manda investir vinte e cinco

por cento. Há 38.603 pedidos de novas vagas. A bolsa-escola funciona a

todo vapor - inclusive, hoje foi anunciado, para breve, o lançamento da

bolsa-escola também em Santa Maria.
Pela primeira vez no nosso País, todas as crianças que

completaram seis anos até ,31 de janeiro puderam ser matriculadas na

primeira série. Além disso, houve a contratação de 3.580 professores, com

a construção de mais de uma nova sala de aula por dia. No ensino

profissionalizante, éspecialmente para o curso de Magistério, a procura foi

muito grande e as pessoas tiveram de ir para o ensino acadêmico, mas

todas conseguiram a vaga, inclusive com a iniciativa da Deputada Lucia

Carvalho na questão da bolsa-magistério, que tem ajudado as pessoas que

estudam nessa área. Ainda, em função da quantidade de solicitaçôes de
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vagas, houve um aumento, Deputado Antônio José - Cafu - V.Exa. que é

professor, educador - de 43.963 novos alunos nas salas de aula em 1998.

Portanto, para nós, que lançamos aqui em Brasilia o slogan

.Toda criança na escola com qualidade., ver essa frase, esse chamado se

espalhar por todo o Pais é, de fato, motivo de satisfação para todos nós

moradores, cidadãos de bem aqui do Distrito Federal.

Sra. Presidente, permita-me também falar um pouco a respeito

de um outro assunto que foi matéria do Correio Braziliense do dia 7 de

fevereiro de 1998, inlitulada: .Ministério Público alega que a obra fere o

tombamento da cidade. IPHAN alega que modificações não mudam o

esplrito original •. A matéria diz respeito á reforma, á transformação radical

que está sendo promovida na rodoviária do Plano Piloto, rodoviária que, ao

longo de todos esses anos, nunca passou por uma reforma como a que

está sendo produzida neste momento.

O Sr. Procurador da República Antõnio Carlos Bigonha diz que

é para manter a coisa como está, simplesmente dando uma "maquiada" na

rodoviária. Para mim tal afirmação vem de uma pessoa que não anda na

rodoviária há muitos anos, porque aquela rodoviária é uma degradação,

uma humilhação para quem passa por ali. E, quando se resolve melhorá-

la, dando dignidade às mais de 400 mil pessoas que .por ali passam,

Deputado César Lacerda, vem o Procurador dizer que a obra é irregular.

Quando todos os órgãos técnicos, inclusive o IPHAN, que é quem cuida do

patrimônio histórico do Distrito Federal, dizem que a obra está dentro da

legalidade e regularidade, aparece o Sr. Procurador para tentar contestá-Ia ..

Isso, para mim, Srs. Deputados, tem um cunho eminentemente polflico, na

fala do próprio Procurador, porque ele se traiu na própria fala, quando diz
que um governo que se julga democrático deveria gastar dinheiro com o

povo e não com as construtoras, por restaurar e manter a rodoviária limpa,

ou seja, ele mesmo coloca um juízo de valor pessoal, julgando o governo.

Como Procurador da República, ele não poderia estar emitindo opiniôes

pessoais a respeito de uma questão pública.

Portanto, para mim, esta questão está eivada de conteúdo

polftico, pois trata-se de um beneficio de muita .importância para a

população do Distrito Federal, que é a restauração, recuperação e

modernização de toda a rodoviária, a qual contará com equipamentos de

última geração e serviços de boa qualidade. Teremos, assim, um terminal

completamente novo, com uma estrutura inteligente, circuito interno de

televisãó e tráfego controlado por computador. Será uma verdadeira

beleza, "que já vem sendo chamada de "o aeroporto dos pobres de

Brasllia". Noto que algumas pessoas querem as coisas boas somente para

quem tem poder aquisitivo maior. Quando vejo surgir essa situação,

envolvendo uma obra para a população de Brasília que atenderá mais de

400 mil pessoas por dia, sou convencido de que isso possui um conteúdo

eminentemente polflico.
Muito obrigado, Sra. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Passa-se

aos
Comunicados de Parlamentares.

Concedo a palavra ao Deputado José Eudes.

DEPUTADO JOSÉ EUDES (PT. Para breve comunicação. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, na verdade, quero

apenas retomar um assunto que teve inicio com o colega Deputado César

Lacerda e que também foi abordado pelo Deputado Pedro Celso.

Eu gostaria de me solidarizar com o Deputado César Lacerda e

dizer-lhe que nós nâo estamos somente construindo escolas ou mais uma

sala de aula por dia: estamos também acabando com o turno da fome.

Embora o Deputado Daniel Marques não tenha conseguido isso em sua

casa, né.Sescolas da Fundação Educacional já acabamos com o referido

turno. Ora, isso é importante, pois estamos mudando a forma de aprovar

ou reprovar uma criança. Não cabe na cabeça de ninguém que uma

criança que faça dez matérias e é reprovada numa delas seja reprovada

nas demais. Isso é um absurdo! Estamos mostrando essa lógica com a

Escola Candanga. Atualmente, mais da metade das escolas públicas do

Distrito Federal têm mais de 5 horas de aula. Com certeza, até o final do

ano, quase todas as escolas da Fundação Educacional terão 6 horas de

aula. Além disso, teremos uma nova forma de aprovar ou ~eprovar o aluno.

Quero parabenizar o Deputado Pedro Celso pela.maReira como

abordou o assunto, mostrando a forma como o nosso governo tem tratado

a Educação.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra ao Deputado Miquéias Paz. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Daniel Marques.

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. Para breve

comunicação. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados,

subo a esta tribuna inicialmente para agradecer o apoio de todos os

Deputados, especialmente os da Bancada do PMDB, pela indicação do

meu nome para a Comissão de Economia, Orçamento e Finanças. Peço a

colaboração de todos os membros dessa comissão para que ~.ossamos

dar continuidade ao trabalho desenvolvido a fim de que ele, em função do

periodo eleitoral, não sofra nenhuma solução de contil)uidade. Tenho

certeza do apoio de V.Exas. para que tenhamos condições de fazer um

bom trabalho na Comissão de Economia, Orçamento e Finanças.

Também quero comunicar um episódio ocorrido na DF 130

onde, em menos de seis meses, mais de seis pessoas foram atropeladas.

Não adianta falarmos em paz no trãnsito onde se instalam .pardais" e onde

há movimento. Nos locais onde não dá lucro para as empresas a

instalação de redutores de velocidade, não há nenhuma segurança, como,

por exemplo, nos condomlnios Cachoeira, Nosso Lar e Samaúma às

margens da Rodovia DF 130 - este último, hoje, em função das leis

votadas nesta Casa, é um condomínio em processo de regularização.

Portanto, pode-se considerar aquele local área urbana. Mas, infelizmente.

no mês de janeiro deste ano, três pessoas faleceram naquele local, por

motivo de atropelamento.

Bem próximo ao balão do DER e ao balão do Colégio Agrícola,

assistimos à comunidade revoltada, fazendo movimento popular,

movimento de comunidade, protestando quanto à falia de segurança e

sinalização naquele trecho.

Indagamos o seguinte: qual é a real preocupação? Será de fato

preservar vidas ou instalar instrumentos de arrecadação de dinheiro para

uma empresa de amigos? Achamos estranho o fato de próximo ao

Departamento de Estradas e Rodagem não haver segurança no trânsito.

Pela coerência e honestidade que tenho como Parlamentar, considero

esse Departamento um dos poucos órgãos do Distrito Federal que trabalha

com seriedade. Infelizmente, aquele trecho foi esquecido. Onlem, ..inclusive

a comunidade se deslocou para as galerias desla Casa, a fim de

manifestar seu repúdio e indignação pela quantidade de mortes naquela

rodovia. Porém, infelizmente, não houve quorum suficiente para a

realização da sessão. Então, as pessoas tiveram que retornar para seu

lugar de origem.

Peço à liderança do Governo e à Assessoria Parlamentar do

Governo do Distrito Federal que tragam resposta. Creio que a democracia

_não é querer simplesmente digladiar por questões pessoais, pois estamos
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aqui para defender interesses da comunidade. Todos n6s, Parlamentares,
fomos eleitos para essa finalidade.

Várias vezes subi a esta tribuna a fim de trazer as

p.reocupações da comunidade, mas infelizmente nunca tive resposta do

Governo no sentido de tomar providências quanto ao meu pedido.

Providências também não são tomadas quanto á questão de requerimento

de informações ao Governo, que é uma prerrogativa da Câmara Legislativa

do Distrito Federal que dá direito ao Deputado de exigir informaçOes do
Governo. Desde o início do meu mandato nesta Casa, vários dos meus. .
pedidos de informações não foram atendidos.

Fico triste quanto a isso, e preocupo-me porque assumo a

Presidência de uma Comissão responsável pela fiscalização das finanças,

responsável pelas obras do Governo, das açOes governamentais, da

política econômica do Distrito Federal e da geração de empregos. Se não

tivermos a resposta por parte do Governo aos questionamentos feitos

pelos Deputados, a situação ficará difícil. Notamos que a democracia

ocorre somente no discurso, porque na prática não funciona para este

Governo.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra ao Deputado Antônio José - Cafu.

DEPUTADO ANTÓNIO JOst - CAFU (PT. Para breve

comunicação. Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados,

trago a esta Casa uma leitura sobre a trájet6ria do PT.

Historicamente, na construção da República deste Pais, os

partidos que se articularam e se forjaram são fruto de articulações, de

forças e de interesses que permeiam gabinetes e corredores, seja em torno

do Poder Executivo, do Poder Legistativo ou de outros interesses que

souberam cooptar, atrelar ao poder no território brasileiro. Há muitos

exemplos! E o PT é o primeiro partido polltico que surge forjado na

caminhada e na . luta dos que sempre foram desconsiderados,

despossuidos, a fim de proporcionar-lhes vez para poderem ter voz e a
. .

perspectiva de propor, de tornar público o projeto de uma sociedade

socialista. O ideal, o imaginário, a utopia que nos move e nos alimenta é a

de uma sociedade profunda e radicalmente diferente da que existe no

quotidiano da vida de todos n6s, em que a riqueza que é produzida pelo

trabalho, na labuta do dia-a-dia, é apropriada apenas por alguns. Nossa

sociedade traz os traços do capital-coisa, do capital-dinheiro, do capital que

desconsidera o capital variável, o ser humano, e jamais será uma

sociedade democrática, que garanta a cidadania. No fundo somos

consumidores e usuários. Cidadão, no Brasil, é mutilado I O PT,

historicamente, é um partido que batalha para romper com esse modus

operandi, esse jogo de cena, essa panacéia.

Vamos para uma disputa eleitoral em 1998. E os destinos do

Distrito Federal? Tenho ouvido de muita gente que o povo desta cidade é
politizado. Em 1998 vamos testar isso de fato. Estão em jogo, na realidade,

dois projetos:' um é esse encabeçado por um partido que a duras penas,

com sangue, com perdas, constr6i a perspectiva de uma democracia

popular. Porém h~ o outro projeto que se desenha utilizando uma segunda,

terceira, quarta, não sei quantas vias, e tem interesses outros. Não é

necessário muito conhecimento para percebermos quem é qu'em nesse

processo.

t 6bvio que os nossos inimigos são poderoslssimos e que as

nossas possibilidades serão questionadas. Vamos encontrar espinhos,

Inimigos poderoslssimos que vão comprar, jogar com dinheiro, com tráfico

de influências, mas não podemos perder a perspectiva da nossa origem. O

PT é um partido que surgiu, no final dos anos 70, inicio dos anos 80,

quando a sociedade brasileira cansou de um modelo ditatorial - porque

este Pais foi, durante alguns "''lsiderado um "lambe-botas" de

generais. E pensar que o General "do, o último desse' estertor

ditatorial, foi escolhido para a Presidência da Repú""- :oto de

um General do Exército!

Eu gostaria de dizer que esse tempo, algum dia, será .uma

pagina que encararemos como parte da nossa trajetória para

conquistarmos nossa utopia: uma sociedade socialista. .Este é o

compromisso do Partido dos Trabalhadores, dos petistas, dos militantes. e

da nossa hist6ria: um Brasil diferente do que temos vivido até hoje.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra ao Deputado Wasny de Roure, (Pausa'.)

Concedo a palavra ao Deputado João de Deus. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Renato Rainha. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Cláudio Monteiro. ( Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Filippelli. ( Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Marcos Arruda. ( Pausa.)'

Concedo a palavra ao Deputado César Lacerda. ( Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Odilon Aires. ( Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Marco lima. ( Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Xavier. ( Pausa.)

'Concedo a palavra ao Deputado Manoelzinho. ( Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado José Edmar. ( Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Luiz Estevão: ( Pausa.)

DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO (PMDB. Para breve

comunicação. Com revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs.

Parlamentares, faço uso da palavra neste momento, em primeiro lugar

para mandar uma mensagem aos servidores da Câmara Legislativa do

Distrito Federal: Nesta tarde, por intermédio de' uma medida junto ao

Tribunal de Justiça do Distrito Federal, estamos pleiteando que. aquele

Tribunal - a fim de dirimir quaisquer dúvidas que possam surgir sobre a

postura do Congresso Nacional e da Câmara Legislativa do Distrito Federal

a respeito da conquista dos servidores de ver incorporados ao seu salário

os 11,98%, como já disse aqui, fruto da conversão incorreta da URV em

Real - determine á Câmara Legislativa do Distrito Federal a imediata

incorporação dos valores já mencionados aos salários, de forma que os

servidores possam, ainda no mês de fevereiro, receber, por determinação

judicial, aquilo que lhes é devido de pleno direito.

Senhoras e senhores, diversos assuntos tomam conta do
noticiário do Distrito Federal nesses dias, mas antes de entrar neles,

gostaria de fazer algumas cons.iderações sobre a história política de nosso

Pais e lembrar a trajetória política do PMDB, um partido que, nos anos da

ditadura, nunca deixou de defender a liberdade; um partido que saía ás

ruas perseguido por cachorros e pela polícia a mando da ditadura. militar,

mas apesar disso nunca se intimidou; um partido que s~ manteve como

grande abrigo de todas as forças políticas brasileiras que se recusavam a

continuar perpetuando com a sua omissão política, a d~ração ad etemum

daquele anti-regime, daquela ditadura.

Mais do que tudo, é preciso lembrar que a trajetória politica do

PMDB levou-o inclusive a apresentar, quando da eleição do General

Geisel, a chamada anticandidatura do. Dr. Ulysses Guimarães e,doDr.

Barbosa Lima Sobrinho à Presidência da República, sem nenhuma chance

de vit6ria, mas comó uma demonstração de que o povo brasileiro poderia

não ter, naquele momento, acesso ao comando do País, no entanto não

abria mão da liberdade de exercer o seu direito e de dizer :'não" áquilo que

existia naquele momento no Brasil e infelizmente em quase toda a América

Latina.
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Hoje, pesquisas de opinião feitas no Distrito Federal mostram a

força polilica do PMDB no coração do eleitorado, já que é o partido que

mais cresceu na preferência do eleitorado nos últimos três anos. Graças a

Deus, demonstram essas mesmas pesquisas que o PMDB não é um

partido que tem compromisso com os poderosos; pelo contrário, é o partido
preferido pelos desassistidos e por aqueles de menor qualificação

financeira dentro da injusta estrutura social e econémica existente em

nossa cidade. É importante dizer que nós não somos o partido de

preferência da elite e do empresariado brasiliense. O partido que ocupa

hoje o Palácio do Buriti é que detém a preferência dos eleitores de alta

renda em todas as pesquisas. Nada mais eloqüente que essas pesquisas

para demonstrar efetivamente o compromisso do trabalho do PMDB para

com o povo do Distrito Federal.

Numa tarde como a de hoje, em que estamos vendo um

programa que será exibido, salvo engano, nas escolas do Distrito Federal,

nada mais oportuno que falar em educação. Eu gostaria de saber qual dos

Parlamentares que têm assento nesta Casa Legislativa não têm a

educação como uma das suas bandeiras principais? Todos nés, como

Parlamentares, como pessoas conscientes da nossa responsabilidade para

com o povo da nossa cidade, e, sobretudo, como pais, e que temos em

nossa família e em nossa casa o sentido da importãncia da educação na

formação da nossa sociedade, temos a educação como bandeira principal.

Democracia se faz com acesso á educação, com acesso á saúde e com

acesso ao direito de escolher seus governantes.

Portanto, todos queremos que as promessas não concretizadas

e aquelas promessas que estão contidas na manifestação de propósitos a

respeito da educação da nossa cidade, divulgada pela imprensa nos

últimos dias, efetivamente se realizem. Que promessas são essas? As

promessas de criação de vagas para todos os alunos que demandam a

rede pública de ensino. Aliás, é preciso dizer que, nos três primeiros anos

de Governo, houve o menor índice de crescimento de alunos matriculados
na rede pública dos últimos anos no Distrito Federal. Esperamos que isso

se corrija e que neste ano, realmente haja 40 mil novaS matrículas na rede

pública a fim de que todos aqueles que querem estudar possam encontrar

o seu lugar na escola.

Esperamos que haja escolas suficientes para receber esses

alunos, esperamos que haja professores, diferentemente do que ocorreu

no ano passado, e que .eles estejam efetivamente dentro da sala de aula, já

que de nada adianta lima escola se não há professor para ministrar as

aulas.
Esperamos que a promessa de campanha do Governo de dar a

bolsa-escola a todas as famílias de baixa renda da nossa cidade finalmente

se concretize, porque até hoje o número prometido em campanha não foi

alcançado.

Todo~ torcemos para que a população do Distrito Federal

efetivamente re~eba aquilo a que tem direito por lei: uma educação de boa

qualidade, corr, professores, com escolas e principalmente com lugar para

que todos possam efetivamente estudar.

Era o aue tinha a dizer, Sra. Presidente.
PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra ao Deputado Pedro Celso. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Wasny de Roure. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado João de Deus.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Para breve comunicação.

Sem revisão do orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, vou discorrer

IObre o assassinato de um policial civil e de um funcionário do Ministério

da Fazenda nas proximidades da cidade de Barreiras.

Tive a oportunidade de ver com o Deputado Renato Rainha as

fotografias, verificando a barbaridade ocorrida com aqueles dois servidores

públicos do Distrito Federal. Quero também dizer que apesar de ser um

fato lastimável, isso reforça a tese da desmilitarização e da unificação das

Polícias no Brasil.

O que precisamos, Sra. Presidente, a sociedade brasileira e a

sociedade brasiliense, é de uma reestruturação do sistema policial

brasileiro. Vemos o que ocorre no Estado de Alagoas, onde policiais

graduados são chefes de quadrilhas e de grupos de extermínio. Vemos um

policial e um servidor público, evangélicos inclusive, serem barbaramente

assassinados por policiais militares do Estado da Bahia. DuvidO que um

fato dessa natureza aconteceria se a Polícia fosse desmilitarizada e

unificada e tivesse uma instrução básica policial mais sólida, voltada

realmente para a segurança do cidadão de bem.

Até quando as pessoas serão assassinadas devido ao

despreparo do agente do Estado que é pago pelo povo para cuidar da sua

segurança? Sra. Presidente, utilizam-se de arma e de uma identidade para

cometerem crimes. Espero que esta Casa, o Ministro da Justiça, os
sindicatos e todas as pessoas da sociedade se envolvam no processo de

desmilitarização, fazendo da polícia do Brasil uma só.

Cito o exemplo do Distrito Federal: temos quatro centrais de

policia que poderiam ser aglutinadas em uma só, em defesa dos cidadãos

que mais precisam de segurança, principalmente os mais pobres. Por outro

lado, vejo que essas quatro centrais de polícia interessam aos ladrões,

principalmente áqueles que fraudam licitações, utilizando-se de rádio

Telepete, Motorola e Vertex. Por trás disso tudo existem as licitações

fraudulentas - o Deputado Daniel Marques sabe disso. Por que não

aglulinar as quatro centrais de policia para fazer o atendimento mais

rápido, pois a atividade fim é a mesma? Temos a Central de Polícia Civil, a

Central de Polícia Militar, Central de Operações do Corpo de Bombeiros e

a Central Integrada de Telecomunicações. Se a finalidade dessas quatro

centrais é fazer segurança pública, por que não pode ser uma só? Dessa

forma, o cidadão avisaria o local onde estivesse acontecendo um crime e

tenho certeza de que se a polícia fosse aglutinada, os socorros seriam

imediatos.

Luto por isso desde 1992 e o Deputado Wasny de Roure sabe

disso, pois na ocasião S.Exa. foi me visitar quando eu estava preso por

defender a idêia de uma policia única, desmilitarizada e voltada para a

segurança dos cidadãos de bem. Diga-se de passagem, esse ê um projeto

de um grande Deputado Federal do Partido dos Trabalhadores, Hélio

Bicudo.
Deixo o meu pesar ao ver que dois funcionários públicos,

inclusive um que tinha a missão de zelar pelo bem-estar da segurança de
todos, foram barbaramente assassinados por falta de uma instrução básica

políciaI mais sólida ou por um bandido travestido de policial militar.

Muito obrigado.

DEPUTADO JORGE CAUHY - Sra. Presidente, peço a palavra

pela ordem.
PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.
DEPUTADO JORGE CAUHY (PMDB. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, sugiro aos Deputados João de Deus,

Renato Rainha e Cláudio Monteiro que façam uma moção de repúdio,

assinada pelos 24 Deputados, e enviem ao Ministro da Justiça e ao

Secretário de Segurança da Bahia. Creio que será uma iniciativa muito

boa.
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PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) . Acatamos a

sugestão do Deputado Jorge Cauhy. Solicitamos ás assessorias que nos

ajudem na execução desse documento, sendo recolhida a assinatura dos

Deputados, a fim de que a moção seja enviada hoje em nome de todos os

Parlamentares.

Parabenizo a sugestão do Deputado Jorge Cauhy.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, peço a

palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra ao Deputado Wasny de Roure.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Pela ordem. Sem

revisão do orador) - Sra. Presidente, manifesto meu profundo apreço ao

Deputado João de Deus pela lucidez política, como também parabenizo o

Deputado Renato Rainha, que vem tomando a frente, juntamente com os

Deputados Cláudio Monteiro e João de Deus, a fim de que os fatos sejam

apurados diante de um crime horrendo que abalou toda a sociedade,

sobretudo o Distrito Federal. Creio que é uma demonstração de

compromisso desses Parlamentares, não apenas com seus eleitores, mas

com toda a sociedade que espera desta Casa e destes homens

manifestação de repúdio diante de um crime tão i~aceitável.

DEPUTADO RENATO RAINHA - Sra. Presidente, peço a

palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V. Exa.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Pela ordem. Sem revisão

do orador) - Sra. Presidente, louvo a sugestão do Deputado Jorge Cauhy.

Comunico que, ontem, entregamos pessoalmente ao Ministro da Justiça

um documento narrando a situação e pedindo ao Ministério da Justiça que

faça um acompanhamento pari passu da situação.

Esse documento, sugerido pelo nobre Deputado Jorge Cauhy,

deve ser enviado não só ao Ministro da Justiça mas também ao.

Governador da Bahia, pois compete áquele Estado uma apuração dentro

do maior rigor possível.

Sra. Presidente, em nivel de Câmara Legislativa, podemos

constituir uma comissão para que façamos o acompanhamento dos fatos.

Tenho mantido constante contato com a Secretaria de Segurança e com os

órgãos de segurança pública da Bahia mas, se tivermos uma comissão

oficial, esse acompanhamento poderá ser mais eficiente.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - V.Exa.

pode, juntamente com outros Parlamentares, solicitar a criação de

comissâo temporária para investigação de determinado fato e nós

aceleraremos os trâmites regimentais para a sua aprovação.

DEPUTADO FILlPPELLI - Sra. Presidente, peço a palavra pela

ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.

DEPUTADO FILlPPELLI (PMDB. Pel.aordem. Sem revisão do

orador.) - Sra. Presidente, Srs. Deputados, asSocio-me ás palavras de

todos os Deputados que se pronunciaram a respeito desse .lamentável

incidente e, em particutar, ao Deputado Renato Rainha, que soube fazer

uma descrição clara e precisa, traduzindo a dimensão desse infortúnio.

Parabenizo também o Deputado Renato Rainha pela iniciativa

de acompanhamento do fato e pelo que S. Exa. já produziu mesmo fora

desta Casa, bem como o Deputado Jorge Cauhy pela sugestão da moção

e de um trabalho em conjunto.

Registro que o policial Jésus, barbaramente executado, é irmão

de uma filiada do PMDB que disputa uma vaga para Deputada Federal, a

cara companheira, colega e nossa amiga Afonsa, grande defensora do

funcionalismo público.

DEPUTADO PEDRO CELSO - Sra. Presidente, peço a palavra

pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.

DEPUTADO PEDRO CELSO (PT Pela ordem. Sem revisão do

orador). Sra. Presidente, venho me somar aos demais Parlamentares e

saúdo a todos que subiram á tribuna para protestar e exigir soluções e

punições para os responsáveis por um crime que está horrorizando todo o

Distrito Federal. Salldo também a sugestão do Deputado Jorge Cauhy de
fazermos uma moção mostrando a preocupação da representação política

do Distrito Federal para que não fiquem impunes crimes que envergonham

não só o Distrito Federal, mas todo o Pais.

Apoiamos a instalação de uma comissão de modo que o

Governo e as autoridades da Bahia saibam que o Distrito Federal está

fiscalizando e procurando saber o resultado das investigações para que

esse crime não fique impune. Por isso, apresento a nossa saudação e a

nossa solidariedade.

DEPUTADO PENIEL PACHECO - Sra. Presidente, peço a

palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V. Exa.

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PSDB. Pela ordem. Sem

revisão do orador) - Sra. Presidente, por ocasião da fuga daquele bandido

do Cepaigo, em Goiás, ao saber-se que ele e um grupo de fugitivos

estavam se dirigindo ao Distrito Federal, montou-se uma barreira policial

na entrada do Distrito Federal, tentando bloquear a sua entrada. Em uma

situação que estarreceu todo o País, acabou-se por vitimar uma estudante

que não tinha nada a ver com a história. Esse fato ganhou notoriedade em

nível nacional, criando uma situação muito constrangedora para nós de

Brasília.
Sra. Presidente, hoje, uma policia vizinha ao Distrito Federal

comete um ato de barbárie onde duas pessoas de bem, que não tinham

mácula em sua reputação, foram sumariamente executadas a sangue-frio,

por razões, sem dúvida alguma, as mais ínfimas. A indignação deve ser

ainda mais intensa, pois a Segurança Pública não deve coibir a violéncia
praticando outras violências até piores que aquelas praticadas pelos

chamados "bandidos declarados".
Deixo, em nome do PSDB, o nosso repúdio ao fato de que,

infelizmente, nenhuma providência ainda foi tomada, e me somo ao

pronunciamento dos Deputados João de Deus, Renato Rainha e Cláudio

Monteiro que, por serem oriundos da força policial, conhecem o

funcionamento do sistema de segurança. S.Exas. nos informam de que ali

aconteceu quase que uma verdadeira tocaia e eles foram executados por

razões que não se justificam. Como uma barreira não tem esse propósito,

parece-me que houve ali uma intenção diferente da de simplesmente

prestar segurança nas estradas.
Parabenizo o Deputado Jorge Cauhy pela proposta de

encaminharmos ofício ao Ministro da Justiça, e também o Deputado

Renato Rainha pela sugestão da criação de uma comissão para até

mesmo ir á Bahia,' em nome dos Deputados e da população do Distrito

Federal, manifestar a nossa preocupação quanto aos desdobramentos das

investigações em torno desse assunto. É preciso realmente que esse fato

seja investigado e acompanhado pari passu para que não haja nenhuma

segunda intenção em tentar proteger bandidos disfarçados em policiais.
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MUlériu: Apreciação do velo total ao Projeto de Lei Complementar n°
216, de 1'197
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MANOELZINIIO. PMIlIl
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X
M,\IICOS ARIlIlIlA. PMIlIl 'f-
MIQlJEIAS PAZ. PT
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OIlILON AIRES. PMIlB .,..,
I'F:DlIO CELSO - PT < 'I--
PENtEL PACIIECO • PSIlIl , "f--
RENATO RAINIIA. PL f,t ;>(
WASNY IlE ROIIIII: -1''1' I- )(

XAVIER - PPU

" ?'--- ...... _ ..

..é!,!/~Ocplltado Zé Ramalho
I 1

Pelo MEMO/CIRC nO 296/97/ASSP, de 10 de setembro de

1997, o Projeto de Lei em epígrafe foi incluído na sessão extraordinária do

dia 16 de setembro de 1997, recebido em plena rio por parte das

Comissões de Constituição e Justiça e de Economia, Orçamento e

Finanças, sem que fossem apresentadas emendas, pareceres favoraveis.

Na mesma sessão a proposta teve sua votação concluída em 1° e 2°

turnos e redação final.

A Presidência desta Casa, conforme Mensagem n° 801, de 29

de outubro de 1997, encaminhou ao Chefe do Poder Executivo o autógrafo

de lei para o pronunciamento governamental na forma do art. 74 da Lei

Orgãnica do Distrito Federal. Recebeu deste, Mensagem n° 400, de 21 de

novembro de 1997, em face de sua inconstitucionalidade, alegando

invasão de competência de Poder, veto total.

É o relatório.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CAR'JALHO) Em

discussão o relatório. (pausa)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Passa-se a apreciação do veto.

O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrario da maioria

absoluta dos membros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "não" estarão rejeitando-o.

O Sr Secretario procedera a chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassavel, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida,

na urna que se encontra sobre a mesa.

(Procede-se a votação por escrutínio secreto.)

- CCJ

-CEOF
_CASo

- CCJ

- CEOF

- CAS"

ularização, mas definir uma

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Eslá

Discussão em bloco dos seguintes itens:

ITEM N° 7

Passa-se á

ORDEM 00 DIA.

Convido o Deputado José Edmar a secretariar os trabalhos da

DEPUTADO CLÁUDIO MONTEIRO (PDT. Para emitir relatório.

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

As matérias seguem a tramitação regimental.

esgotado o tempo destinado ao Pequeno Expediente.

"Discussão, em 2° turno, 1° dia, do Projeto de Lei n" 959, de

1995, que 'proíbe ou/doors e blackligh/s nos locais que menciona'

Autor Deputado Luiz Estevão

Retatores: Deputado João de Deus

Deputado Odilon Aires

Deputado Edimar Pireneus

ITEM NO8

Mesa.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Item n° l'

"Apreciação do veto total ao Projeto de Lei Complementar n°

216, de 1997, que 'incorpora área ao lote que especifica e dá outras

providências'

Autor: Deputado Zé Ramalho

Relator: Deputado Edimar Pireneus - CCJ"

Solicito ao Deputado Wasny de Roure que designe relator para

a matéria, haja vista o Deputado Edimar Pireneus não pertencer mais ã

Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra Presidente, designo o

Deputado Cláudio Monteiro.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Solicito ao

Deputado Cláudio Monteiro que apresente o relatório pela Comissão de

Constituição e Justiça.

"Discussão, em 2° turno, 1° dia, do Projeto de Lei n° 1.077, de

1996, que 'Institui a Semana de Prevenção ao Cãncer da Próstata, no

Distrito Federal'

Autor: Deputado Renato Rainha

Relatores' Deputado Antõnio José - Cafu

Deputado Xavier

Deputado Miquéias Paz

Em discussão. (Pausa)

r---------.----.----.-----------------------------------------------,
I

~

1
1

Sem revisão do orador.) - Sra Presidente, Srs Deputados, da Comissão

I de Constituição e Justiça ao veto total imposto pelo Chefe do Poder

I
1 Executivo do Distrito Federal ao Projeto de Lei Complementar n° 2161 97,

que "incorpora area ao lote que especifica e da outras providências".

I Relatório. Nos termos do art. 180 do Regimento Interno da Cãmara

I Legislativa do Distrito Federal, oferecemos por esta Comissão de

I Constituição e Justiça relatório ao veto total imposto pelo Chefe do Poder

I Executivo do Distrito Federal ao Projeto de Lei Complementar n° 216197,

I
de autoria do Deputado Zé Ramalho, que autoriza o Poder Executivo, em

I especial o Sr. Governador, a desafetar area situada na RA-1. Estabelece

I que a area r - ~ ~ identificada como contígua ao lote 4/1 B, medindo

I 33.045,98 m~, e dPÓS atendido~ os preceitos orgãnicos, seja incorporada

i ao lote 4/1 B do Setor de CIUL 'rtivos Sul. Justifica a proposição
I

I
. alegando objetivo não apenas de ",

melhor ocupação de áreas em torno do lote que não possuem uso

1 adequa_d_O_. ~
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votação.

[]] Onlidri.

O [~Ir.ordin'ri.

DECLARAÇAO
DE

VOTO

- CCJ
- CEOF
-CAS"

(Procede-se á votação nominal.)

A , ......•• ". I
..•••. CÂMARALEGISLATIVAOu DlsfkmllERAL

~
~.'

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO
ACOMPANHAMENTO DE VOTAÇÃO
VOlaçlo, em 2° turno, ao Projeto de Lei n° 1.083, de 1996

\
Autor: Deputado Wasny de ROUre

\
NOME DO PARLAMENTAR ACOMPANHAMENTO

SIM NAO AOST AUS.

OENICIO TAVARES - PTO
CAFU-PT
CESAR LACERDA -PTO
CLAUDIO MONTEIRO-PDT
DANIEL MARQUES - PMDO
EDIMAR PIRINEUS - PMDO
FILlPPELLI- PMDB
JOÃO DE DRlS • PDT
JORGE CAUHY - PMDO
JOSE EDMAR - PMDO
JOSE EUDES - PT
LUIZ ESTEVÃO - PMDO
MANOELZINHO - PMDO
MARCO LIMA - PSDO
MARCOSARRUDA-PMDO
MIQUEIAS PAZ - PT
ODILON AIRES. PMDO
PEDRO CELSO - PT
PENIEL PACHECO - PSDO
RENATO RAINHA - PL
WASNY DE ROURE - PT
XAVIER- PPO
ZE RAMALHO - PDT
LUCIA CARVALHO - PT

TOTAL

Deputados.

DEPUTADO DANIEL MARQUES - Sra. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) Tem a
palavra V.Exa.

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDS. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) .. Sra. Presidente, como já ocorreu em outras

oportunidades, sugiro a V.Exa. que faça a votação em bloco de todos os

projetos que não exigem votação nominal e. sim, votação simbólica; caso

algum Deputado queira fazer destaque. que o faça, mas façamos a
votaçllo desses projetos em bloco.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Item nO5:

"Discussão. em 2" lurno. 2" dia. e votação do Projeto de Lei n°

1.083. de 1996. que 'dispõe sobre desafetação e venda de área pública de

uso comum do povo e dá outras providências'.

Autor: Deputado Wasny de Roure
Relatores: Deputada Maninha

Deputada Lúcia Carvalho
Deputado Antõnio José - Cafu

Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir. encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o projeto;

os que votarem "não" estarão rejeitando-o.

Solicito ao SI. Secretário que proceda á chamada nominal dos

-CCJ

-CEOF

-CAS"

- CCJ

-CEOF

-CAS"

te ~ -'-'-'-i.:.:~::::=::::.::-T::::.--_. __..
2 i 1.3

VOTOS "SIM"' ~

VOTOS "NÃO"'--.!.l-
VOTOS AIIST""" 2

Depulado Filippelli

Deputado Marco Lima

Deputado Odilon Aires

Deputado Manoelzinho

ITEM N°4

Relatores:

Autor:

Relatores:

RESULTADO

DA

VOTAÇÃO

zt RAMALIIO • PD'"

LUCIA CARVALIIO - PT

TOTAL

"Discussão da redação final do Projeto de Lei n° 1.546. de

1996. que 'cria o Setor de Indústria e Abastecimento da Região

Administrativa do Recanto das Emas - RA XV e dá outras providências'.

Autor: Deputado José Edmar

Relatores:. Deputado Cláudio Monteiro

Deputado Zé Ramalho

Deputado Zé Ramalho

ITEM N° 3

"Discussão da redação final do Projeto de Lei n° 1.998, de

1996. que 'cria o Núcleo Rural Olhos D'água, na Região Administrativa de

Planaltina, RA XVI'.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Convido o

Deputado José Edmar a servir como escrutinador. (Pausa.)

(Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Foram

encontrados 21 envelopes. número que coincide com o de votantes.

Passa-se á apuração. (Pausa.)

(Procede-se á apuração.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - A

Presidência vai anunciar o resultado da votação: 2 votos favoráveis, 17
votos contrários e 2 abstenções.

Total de votantes: 21.

O veto foi rejeitado.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Discussão.

em bloco, das seguintes redações finais:

ITEM N°2

Os projetos vão á sanção.

"Discussão da redação final do Projeto de Lei .ho 1.705. de

1996. que 'dispõe sobre a ocupação da área em frente. aos lotes da

'Avenida dos Pioneiros' do Setor Sul do Gama com estacionamentos e dá

oulras providências'.

Autor:

Deputado Daniel Marques

Deputado Cláudio Monteiro - CCJ

Deputado Odilon Aires - CEOF

Deputado Zé Ramalho - CAS"

Em discussão as redações finais. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Encerrada a discussão, sem emendas ou retificações. as

redações finais são consideradas definitivamente aprovadas, dispensada a
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O projeto vai à sanção.

Presidéncia vai anunciar o resultado da votação: 16 votos favoráveis.

Houve 8 auséncias.

Está aprovado.

A matéria segue a tramitação regimental

-CCJ"

Deputado Benício Tavares

Deputado João de Deus

ITEM N° 60

Em votação.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como

estão; os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - O projeto

está aprovado com a presença de 16 Parlamentares.

A matéria segue a tramitação regimental.
DEPUTADO DANIEL MARQUES - Sra. Presidente, peço a

palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Daniel Marques.

DEPUTADO DANIEL MARQUES (PMDB. ~ela ordem. Sem

revisão do oradoL) - Sra. Presidente, solicito a V.Exa. qu~ faça inversão de

pauta para que seja feita votação em bloco dos itens 59 a 75 em virtude de

um pedido intempestivo, no meu entendimento, feito pelo Deputado

Geraldo Magela, em 1996, de declaração de prejUdiCiali~ade de diversos

projetos. Até hoje esses itens não foram votados. Portanto, há muito tempo

esses projetos estão na pauta, prejudicando, assim, o andamento dos
trabalhos.

DEPUTADO ANTONIO JOSÉ - CAFU. Sra. Presidente, peço a
Ipalavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a
palavra V.Exa.

DEPUTADO ANTONIO JOSÉ. CAFU ( PT. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, solicito a inversão de pauta para que
seja apreciado o item n° 22.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO)

Primeiramente, porém, acato a solicitação do Deputado Daniel Marques de

apreciação dos projetos autorizativos cujas declarações, referentes aos

itens 59 a 75, de prejudicialidade já haviam sido solicitadas em 1996 pelo

Deputado Geraldo Magela, e todos os Deputados recorreram contra sua

decisão. Há uma unanimidade para que continuemos a apresentar projetos

autorizativos. Se o Governo o desejar, poderá executá-lo; caso contrário, o

projeto é mero instrumento de mObilização.

DEPUTADO PEDRO CELSO - Sra. Presidente, peço a palavra
pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a
palavra V.Exa.

DEPUTADO PEDRO CELSO (PT. Pela ordem. Sem revisão do

oradoL) - Sra. Presidente, solicito a retirada do item n° 17 da Ordem do
Dia.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Acato a
solicitação de V.Exa.

Apreciação em bloco dos seguintes itens:

ITEM N° 59

"Discussão e votação do Recurso n° 33, de 1997, que 'recorre

contra decisão do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de

Prejudicialidade do Projeto de Lei nO 1.258, de 1994, que autoriza o

Governo do Distrito Federal a reservar área de 5.000 m2 para construção.
de praça pública'.

Autor:

Relator:

"Discussão e votação do Recurso n° 34, de 1997, que 'recorre

contra decisão do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de

Prejudicialidade do Projeto de Lei n° 719, de 1995, que cria a gratificaçao

de risco de vida aos garis do Serviço Autõnomo de Limpeza Urbana do

Distrito Federal- SLU'.

- CCJ

-CEOF

- CAS."

- CCJ

-CEOF

oCAS"

LÚCIA CARVALHO) - A

Deputado Manoelzinho

Relatores: Deputado Benicio Tavares

Deputado Odilon Aires

Deputado José Edmar

Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Deputado Edimar Pireneus

"c,~._.",s: Deputado Marco lima
Deputa. . -'1 Aires

Deputado Jo~ 'r

Em discussão. (Pausa)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

PRESIDENTE (DEPUTADA

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sra. Presidente, peço a

palavra pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Wasny de Roure.

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT. Pela ordem. Sem

revisão do oradoL) - Sra. Presidente, tendo em vista a não existência de

emenda, solicito a supressão da leitura final da redação do referido projeto

de lei, para que sua votação seja concluída nesta sessão.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Não

havendo objeção do Plenário, a Presidência acata a solicitação de V.Exa.

Pausa.

PRESIDENTE ( DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) -Item n° 14:

"Discussão, em 1° turno, 4° dia, e votação do Projeto de Lei nO

1.648, de 1996, que 'dispõe sobre a localização de servidores dos quadros

da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal e dá outras

providências'.

Passa-se à imediata apreciação da matéria.

"Discussão da redação final do Projeto de Lei nG 1.083, de

1996, que 'dispõe sobre desafetação e venda de área pública de uso

comum do povo e dá outras providências'.

Autor: Deputado Wasny de Roure"

Em discussão a redação final. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Encerrada a discussão, sem emendas ou retificações, a

redação final é considerada definitivamente aprovada, dispensada a

votação.

Em votação.

Os Deputados que aprovam o projeto permaneçam como

esta<>;os que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - O projeto

está aprovado com a presença de 16 Parlamentares.

A maléfia segue tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LÚCIA CARVALHO) -Item n° 13:

"Discussão, em 1° turno, 4° dia, e votação do Projeto de Lei nO

1.508, de 1996, que 'dispõe sobre a oficialização da denominação popular

da praça localizada em área especial entre as Quadras 3, 9, 5 e 11 do

Setor Sul do Gama'.

Autor:
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Autor: Deputado Daniel Marques

Relator: Deputado FiUppelli - CCJ"

ITEM N° 67

"Discussão e votação do Recurso nO40, de 1997, que 'recorre

"Discussão e votação do Recurso nO35, de 1997, que 'recorre

contra decisão do Presidente da Cãmara legislativa de Declaração de

Prejudicialidade do Projeto de lei n° 2.188, de 1996, que fixa critérios a

serem observados na elaboração de editais de IicitaçtJo para contratos de

serviços'.

-CCJ"

-CCJ"

Deputado Wasny de Roure

Deputado Renato Rainha

ITEM N° 72

Deputado Wasny de Roure

Deputado Edimar Pireneus

Relator:

contra decisão do Presidente da Câmara legislativa de Declaração de

Prejudicialidade do Projeto de Lei n° 1.803, de 1996, que dispõe sobre a

destinaç80 de nas para instalaçtJo de postos de abastecimento, lavagem

ti Iu~ao de velculos na RegitJo Administrativa VII - Paranoá, e dá

oulTas provid6ncias, em tramitação conjunta com o Projeto de Lei n° 1.810,

de 1996, que dispõe sobre a concesslJo de direito real de uso de lotes

destinados 8 posto de abastecimento de combustlvel no Paranoá - RA VII,

de autoria do Deputado Filippalli; e com o Projeto de Lei nO2.742, de

1997, que desafeta área pública de uso comum do povo, as margens da

Rodovia DF-015, na Regitio Administrativa do Paranoá - RA VII e dá outras

providências, de autoria do Deputado Geraldo Magela'.

Autor: Deputado José Edmar

Relator: Deputado Peniel Pacheco - CCJ"

ITEM N"68

"DiscussAo e votação do Recurso n- 45, de 1997, que 'recorre

contra decisAo do Presideme da Câmara legislativa de Declaração de

Prejudicialidade do Projeto de Lei nO 1.054, de 1995, que determina ao

Poder Executivo a fixaçtio de área para construçllo de um posto policial na

Praça do DI. em Taguatinga - RA //I'.

Autor: Deputado Renato Rainha

Relator: Deputado Filippelli - CCJ"

ITEM N°69

"Discussào e votação do Recurso nO46, de 1997, que 'recorre

contra decisão do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de

Prejudicialidade do Projeto de Lei nO500, de 1995, que dispõe sobre a

concessllo de bolsas de estudo para o ensino superior na forma e

condições que especifica'.

Autor. Deputado Renato Rainha

Relator: Deputado Joao de Deus - CCJ"

ITEM N°70

"Discussão e votação do Recurso nO47, de 1997, que 'recorre

contra decisão do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de

Prejudicialidade do Projeto de Lei n° 1.151, de 1996,que autoriza a criação

do Fundo de Apoio á Pesquisa do Distrito Federal - FUNDAP e dá outras

providências'.

Autor:

Relator:

ITEM N°71

"Discussão e votação do Recurso nO47, de 1997, que 'recorre

contra decisao do Presidente da Câmara legislativa de Declaração de

Prejudicialidade do Projeto de lei nO1.341, de 1996, que cria a gratificaçtJo

a ser concedida aos integrantes das Carreiras que menciona e dá outras

providências'.

Autor:

"Discussão e votação do Recurso n° 47, de 1997, que 'recorre

contra decisão do Presidente da Câmara legislativa de Declaração de

Prejudicialidade do Projeto de Lei n° 1.785, de 1996, que autoriza o Poder

Executivo a construir o centro esportivo da cidade-satélite de Santa Maria e
d;j outras providências'.

Autor~ Deputado Wasny de Roure

Relator: Deputado Filippelli - CCJ"

ITEM N" 73

"Discussão e votação do Recurso n° 54, de 1997, que 'recorre

conlra decisão do Presidente da Câmara legislativa de Declaração de

- CCJ"

Autor:

Relator:

Deputado Odilon Aires

Deputado Filippelli

ITEM N°61

"Discussão e votação do Recurso n° 35, de 1997, que 'recorre

contra decisão do Presidente da Cãmara legislativa de Declaração de

Prejudicialidade do Projeto de lei nO1.320, de 1996, que autoriza o Poder

Executivo a alterar a GratificaçtJo de Desempenho e Produlividade - GDP

das atividades que menciona '.

Autor: Deputado Luiz Estevão

Relator: Deputado Peniel Pacheco - CCJ"

ITEM N°62

Autor: Deputado luiz Estevão

Relator: Deputado Peniel Pacheco - CCJ"

ITEM N° 63

"Discussão e votação do Recurso n° 35, de 1997, que 'recorre

contra decisão do Presidente da Câmara legislativa de Declaraçâo de

Prejudicialidade do Projeto de lei n° 2.296, de 1996, que determina a

obrigatoriedade de os projetos arquitetõnicos de obras públicas situadas no

Projeto Orta sejam resultado de concurso público'.

Aulor: Depulado luiz Estevâo

Relator: Deputado Peniel Pacheco - CCJ"

ITEM N° 64

"Discussâo e votação do Recurso n° 36, de 1997, que 'recorre

contra decisão do Presidente da Câmara legislativa de Declaraçâo de

Prejudicialidade do Projeto de Lei n° 274, de 1995, que autoriza o Poder

Executivo a estabelecer nas vias públicas sob sua jurisdição

estacionamentos rotativos para velculos e dá outras providências, em

tramilação conjunta com o Projeto de Lei n° 430, de 1995, que estabelece

critérios para a criação, no Distrito Federal, de áreas de estacionamento

rotativo medianle cobrança de tarifa por tempo de permanéncia e dá outras

providências, de autoria do Executivo'.

Autor: Deputado Edimar Pireneus

Relator: Deputado Peniel Pacheco - CCJ"

ITEM N°65

"Discussão e votação do Recurso n° 38, de 1997, que 'recorre

contra decisão do Presidente da Câmara legislativa de Declaração de

Prejudicialidade do Projeto de lei n° 1.156, de 1996, que autoriza o Poder

Executivo a desafetar a área pública 'que especifica, para construçtJo de

posto policial, no Buritis 111,em Planaltina - RA VI'.

Autor: Deputado Daniel Marques

Relator: Deputado Filippelli - CCJ"

ITEM N° 66

"Discussão e votação do Recurso nO38, de 1997, que 'recorre

contra decisão do Presidente da Cãmara legislativa de Declaração de

Prejudicialidade do Projeto de lei nO 1.768, de 1996, que autoriza o

Governo do Distrito Federal a implantar curso profissionalizante de técnico

em enfermagem na RegitJo Administrativa de Planaltina - RA VI'.
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-CCJ

- CEOr"

-CCJ

-CEOF

-CAS"

Prejudicialidade do Projeto de Lei nO574, de 1995, que autoriza o Govemo

do Distrito Federal a firmar convênio com os estados da Federaçllo, a fim

de isentar do ICMS as saldas de máquinas e imp/ementos agrlcolas e de

tratores, nas condições que especifica'.

Autor: Deputado Cláudio Monteiro

Relator: Deputado João de Deus - CCJ"

ITEM N° 74

"Discussão e votação do Recurso nO54, de 1997, que 'recorre

contra decisão do Presidente da Câmara Legislativa de Declaração de'

Prejudicialidade do Projeto de Lei n° 1.412, de 1996, que autoriza o Poder

Executivo a alterar os contratos que especifica e dá outras providências'.

Autor: Deputado Cláudio Monteiro

Relator: Deputado João de Deus - CCJ"

ITEM N° 75

"Discussão e votação do Recurso nO55, de 1997, que 'recorre

contra decisão do Presidente da Cãmara Legislativa de Declaração de

Prejudicialidade do Projeto de Lei nO1.356, de 1996, que fixa limite m/himo

de idade para investidura em cargo público no Distrito Federa/.

Autor: Deputado Zé Ramalho

Relator: Deputado João de Deus - CCJ"

Em discussão. (Pausa.)
Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.
Os Deputados que os aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manitestar-se. (Pausa.)
PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Os recursos

foram aprovados com a presença de 16 Parlamentares.

As matérias seguem a tramitação'regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LuciA CARVALHO) -Item nO22:

"Discussão, em 1° turno, 4° dia/e votação do Projeto de Lei nO

1.122, de 1996, que 'regulamenta o pedid~ de informação das entidades

civis aos órgãos governamentais do Distlito Federal'.

Autor: Deputado AntOnio José - CaIu

Relatores: Deputado Luiz Estevão - CCJ

Deputado Daniel Marques - CEOF

Deputado Euripedes Camargo - CAS"

Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO)- O projeto foi

aprovado com a presença de 16 Parlamentares.

A matéria segue a tramitação regimental.

DEPUTADO MARCOS ARRUDA - Sra. Presidente, peço a

palavra pela ordem.
PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Tem a

palavra V.Exa.
DEPUTADO MARCOS ARRUDA (PMDB. Pela ordem. Sem

revisão do orador.) - Sra. Presidente, solicito a V.Exa. a inversão de pauta

para que o Item n° 30 seja apreciado a seguir.
PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Acato a

solicitação de V.Exa.

ltem n° 30:
"Discussão, em 1° turno, 4° dia, e votação do Projeto de Lei nO

1.590, de 1996, que 'autoriza o Governo do Distrito Federal a implantar

postos de atendimento avançado do DETRAN (CIRETRANS) em todas as

Regiôes Administrativas e dá outras providências'.

Autor: Deputado Marcos Arruda

Relatores: Deputado Cláudio Monteiro

Deputado Jorge Cauhy

Deputado José Edmar

Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussAo.

Em votação.
Os Deputados que o aprovam permaneçam como estão; os

.que forem contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - O projeto foi

aprovado com a presença de 14 Parlamentares.

A matéria segue a tramitação regimental.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Item nO15:

"Discussão, em 1°tumo, 4° dia, e votação do Projeto de Lei nO

2.119, de 1996, que 'dispõe sobre alteração de sistema viário, garantindo

n[vel de segurança compaUvel com a via DF-003, para modificação do

acesso à cidade do Gama, RA-II e dá outras providências'.

Autor: Bancada do PMDB

Relatores: Deputado Marco Lima

Deputado Marcos Arruda

Em discussão. (Pausa.)

Não havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.
Não há quorum para deliberação. Em conseqüência, a

apreciação dos itens da pauta em fase de votaçãe fica adiada.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 17h15min.)

TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA
SETOR DE TAQUIGRAFIA

4a SESSÃO LEGISLATIVA DA 2a LEGISLATURA

ATA DA8a
(OITAVA)

SESSÃO ORDINÁRIA,

EM 12 DE FEVEREIRO DE 1998.

1- SÚMULA
PRESIDÊNCIA: Deputada Lucia Carvalho.

SECRETARIA: Deputado Peniel Pacheco.

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

INíCIO: 15 horas e 35 minutos.

TÉRMINO: 15 horas e 44 minutos.
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1 - ABERTURA

Presidente (Deputada Lucia Carvalho):

- Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

2-PEQUENOEXPErnENTE

3 - COMUNICADO DA PRESIDÊNCIA

- ~forma que, de acordo com o Requerimento nO1.954/98,
de vários deputados, a sessão ordinária será transformada em
Comissão Geral para discussão da Política Fundiária e
Desenvolvimento Rural do Distrito Federal.

2.1 - COMUNICADOS DA MESA
-'-ENCERRAMENTO

Dá-seinicioao
daMesa.

'ProJeto de Lei Complementar

de 1998.

Expediente.

Brasília, 09 de Feve re 1ro

Senhora Presidente,

MENSAGEM
N.• 054 1'J1-GAG

CRISTOVAM. BUARQUE
GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL

PEQUENOEXPEDIENTE.
ComunicadosdaMesa.

Sobrea mesa,ExpedientequeserálidopeloSr. Secretário.
É lidoo seguinte

11 - DETALHAMENTO

Presidente (Deputada Lucia Carvalho):

- Nada mais havendo a tratar,lleclaro encerrada a presente
sessão.

Tenho a honra .de dirigir.me a Vossa Excelência e aos demais membros
dessa colenda Casa, para solicitar, em conformidade com o Regimento Interno do
Câmara Legislativa do Distrito Federal, que sejam adotadas as providências para a
retirada de tramitação dos Projetos de Lei abaixo relacionados:

Sendo o que se apresenta para o momento, renovo a Vossa EJCcelência
e aos seus ilustres pares, protestos de elevado respeito.e consideração.

PRESIDENTE(DEPUTADALUCIACARVALHO)- Há número
,regimental.Estáabertaa sessão.

Soba proteçãode Deus,iniciamosos nossostrabalhos.
Convidoo DeputadoPenielPacheco a secretariaros trabalhos

NÚMERO EMENTA
0,+f97' Estabelece normas gerais sobre a utilização e a ocupação, dentro do

~-}'-...: :~i "..;...:.perímetro urbano, de áreas públicas, de espaço aéreo e de subsolo, e
de próprios do Distrito Federal e dá outras providências.

3.299/97 Acrescenta inciso ao S P do artigo 3" da Lei n' 805, de 14 de
dezembro de 1994.

Excelentrssima Senhora
DEPUTADA LÚCIA CARVALHO
PRESIDENTE DA CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
.tESTA

- Mensagem nO54, de 1998, do Governador do Distrito Federal.
- Mensagem nO55, de 1998, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o PL n° 3.531.
- Mensagem n° 56, de 1998, do Governador do Distrito Federal.
- Projeto de Lei Complementar nO409, de 1998, de autoria do
Deputado Luiz Estevão.
- Projeto de Lei Complementar nO410, de 1998, de autoria do
Deputado Xavier.
- Projeto de Lei na 3.533, de 1998, de autoria do Deputado José
Eudes. .
- Projeto de Lei nO3.534, de 1998, de autoria do Deputado Luiz
Estevão.
- Projeto de Lei na 3.535, de 1998, de autoria do Deputado José
Edmar.
- Projeto de Lei n° 3.536, de 1998, de autoria do Deputado José
Edmar.
- Projeto de Lei nO3.537, de 1998, de autoria dos Deputados Luiz
Estevão e Filippelli.
- Projeto de Lei na 3.538, de 1998, de autoria do Deputado
Renato Rainha.
- Projeto de Lei n° 3.539, de 1998,de autoria do Deputado César
Lacerda. .
- Projeto de Lei n° 3.540, de 1998, de autoria do Deputado
Manoelzinho.
- Projeto de Decreto legislativo nO319, de 1998, de autoria do
Deputado César Lacerda.
- Projeto de Dec~e.toLeglslativo nO320, de 1998, de autoria do
Deputado Benício Tavares.
- Projeto dé Decreto Legislativo nO 321, de 1998, de autoria do
Deputado Benício Tavares.
- Moção nO 3.411, de 1998, de autoria do Deputado César
Lacerda.
- Moção nO 3.412, de 1998, de autoria do Deputado Daniel
Marques.
- Moção nO3.413, de 1998, de autoria do Deputado J()sé Edmar.
- Moção nO3.414, de 1998, de autoria do Deputado Filippelli.
- Moção nO3.415, de 1998, de autoria do Deputado Manoelzinho.
- Requerimento na 1.966, de 1998, do Deputado Wasny de
Roure.
-Requerimento nO 1.967, de 1998, do Deputado Wasny de
Roure.
-Requerimento nO1.968, de 1998, do Deputado Wasny de Roure
e outros.
- Requerimento na 1.969, de 1998, do Deputado Wasny de
Roure.
- Requerimento nO1.970, de 1998, do Deputado Daniel Marques.
- Requerimento n° 1.971, de 1998, do Deputado Cláudio
Monteiro.
- Requerimento nO 1.972, de 1998, do Deputado Cláudio
Monteiro.
- Requerimento nO1.973, de 1998, do Deputado Renato Rainha.
- Requerimento nO1.974, de 1998, do Deputado João de Deus e
outros.
- Requerimento nO1.975, de 1998, do Deputado João de Deus e
outros.
- Requerimento nO 1.976, de 1998, do Deputado Filippelli e
outros.
-Declaração de Prejudicialidade, de autoria da Presidente da
CLDF, referente ao PDL n° 303/97.
- Declaração de Prejudicialidade, de autoria da Presidente da
CLDF, referente aos PLs nOI3.194/97, 3.198/97 e 3.265/97.
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MENSAGEM
N° O!i5 /98-GAG Brasllia-DF,09 de Fevereiro deiS88

MENSAGEM

NO .••Q?!i/98 • GAG Brasllia, 09 de revereiro de 1998.

Excelentlsalma Senhora Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

SeIlboJa Presidente,

Tenho a honra de submeter à elevada consideração dessa Casa o anexo
Projeto de Lei que autoriza o Instituto de Desenvolvimento Habitacional do Distrito
Fedaral - IDHAB a contratar financiamento com a Caixa Econômica Federal, para a
execuçlio da Vila Tecnológica do Distrito Federal, no âmbito do PROTECH - Programa
de Difusão de Tecnologia Para a Construção de Baixo Custo.

o Governo do Distrito Federal empenhado em diminuir o déficit de
moradia. hoje existente, tem envidado esforços para desenvolver programas em
conjunto com os diversos órgãos de financiamento. Neste sentido, já foram
estabelecidas as condiçOes de empréstimo junto à Caixa EconOmica Federal para a
execução de 100(cem) moradias no Guará - RA X.

Tcllho a honra de submeter A elevada cll1lSideraçlo dessa Casa o anexo
Projeto de Lei que sutoria o Poder Executivo a abrir, à Lei Orçamentária Anual do
Disbito Federal (Lei aO1.814, de 7 de janeiro de 1998), crédito especial, no VlIlor.,deR$
1.131.670.609,00 (hum bilhlo, cento e trinta e um milhões, seiscentos e setenta mil,
seiscentos e nove reais), confunoe Anexo IV.

Os recursos nccessúios ao atendimento do crédito deconerílo, nos
tennos do Art. 43, ~ 1°, Inciso JII da Lei nO4.320, de 17 de março de 1964. de anulaçõel
parciais e totais, no valor de R$ 1.131.670.609,00 (hum bilhlo, cento e trinta e um
milhOcs, seiscentos e setenta mil, seiscentos e JIOVC reais), confonnc Anexo.V.

As moradias de que tratam o Projeto de Lei serão destinadas aos
servidores públicos do Distrito Federal melhor classificados na Lista de Inscritos do
IDHAB, para a Região Administrativa X. Este crédito e~ial tem a seguinte destinaçlo:

Com este projeto pretendemos, ao mesmo tempo, viabilizar a difusão de
novas tecnologias de produção de habitação popular no Distrito Federal e valorizar os
servidores públicos, com uma solução habitacional de qualidade.

Considerando os termos do Art. 56, inciso XIV, da Lei Orgânica do
Distrito Federal-LODF, que trata da prestação de garantia, pelo Distrito Federal, em
operação de crédito contratada por suas autarquias, fundaç6es, empresas públicas e
sociedades de economia mista, venho solicitar a apreciação do presente projeto em
regime de urgência. de acordo com o art. 73, da LODF, para que possamos dar inicio
às obras.

Com a certeza de que o Projeto de Lei que ora submeto à aprecieção dos
Senhores Deputados merecerá o empenho e aprovação, renovo a Vossa Excelência
protestos de respeito e consideração.

I - Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização do
Magistério do Disbito Federal, com a finalidade de manter e desenvolver s educaçlo
pública infantil dos ensinos públicos fundamental e médio, os programas de
aperfeiçoamento do corpo docente e as açlles públicas de valorização do magistério.

11• Fundação Pólo Ecológico de Brasllia. com as finalidades constantes do Art. 4°, da
Lei n° 1.813, de 30 de dezembro de 1997.

IJJ • Secretaria de Trabalho, Emprego e Renda. SETEI{, em razão da reestruturaçlo da
antiga Secretaria de Trabalho e da extinção do Departamento de Emprego do Disbito
federal. DEPEM.

O cancelamento da Receita do Tesouro constante do Anexo m, no
valor de RS 465.321,00 (quatrocentos e sessenta e cinco mil, trezentos e vinte e um
reais), decorre da necessidade de se adequar à nova situação institucional em virtude da
extinção do Jardim Zoológico e da criação da Fundaçilo Polo Ecológico de Brasília.
através da Lei nD 1.813 de 30 de dezembro de 1997.

CRISTOVAM BUARQUE
Governador do Distrito Federal

Excelentíssima Senhora
Deputada LUCIA CARVALHO
Dignissima Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA

Respeitosamente,

L~", L (\
CRISTOVAM BUARQIJE
Governador do Distrito Federal

PROJETO DE LEI N° J S.3 J. ,DE DE
(Do Sr. Governador do Distrito Federal)

DE 1998

Excclentissima Senhora
Deputada LÚCIA CARVALHO . .
Dignlssima Presidente da Câmara LegIslativa do
DISTRITO FEDERAL

Autoriza o Instituto de
Desenvolvimento Habitacional
do Distrito Federal - IDHAB a
contratar financiamento com s
Caixa Econômica Federal e dá
outras providências.

PROJETO OE"[( N" J.5JZ nE DE Df: 1998

Autoriza o Poder ExtculiVQ il abrir CTidJlo
CipCCial à Lei ~mcnLiria Anual do 0Writ0
Foder.lJ. alt o Iimüe de: Ri 1.131.670609,00
(hum bilh1o, cenlO e trinla e um milhOes,
k.iscentQf e 5dcnla mil, ~ia::cnlos c nove reais).

A CÂMARA I.£G1SI.ATIVA no DISTRITO F[DERAI. dt'CI"CI.:

..Cl •.••••".'Ol>uuro .•.a'

An S. Eâa Lei eutnl em vigor na data de sua publicação.

Art ,. FIca rodu.z.ida em RS ~S.J21,OO (quauoc:enlos c scs.getlla e cinoo mil, Irc:zcntos e vinte e um
reals) a Receita do Tesouro do Dístri\o Federal, conforme anexo 111

I

,..... ..1
, •.••••• ,1
,•...••. !

U S(CUTAJUADl lat.CAoC';'O~~~~~~~,~~::,:~,_.m_''''''''l':::I-'-1
1',_n.v. .•na.L""l"US"~''U''',,"'llST •••.•,

Art ). Ü5 fl'CUTSOS necessários ao atcnd1menlo do disposto no An ). scrlo flnanci~ na (orma do
art. H. i '-,inci50 111doit.el o." nu, de 11 de março de 1%4, pelas an~ lotan c P;UÓa.l~ de dotõIçõa orçamenunas
ClUl1Slgnadai no o~melllO vIgente, conforme anexo V

An I- Fica o POOcr Exa;uOwo .utoru.4ldo a abnr. ao Orçamento Anual do Oiarilo Federal (Lei o.
IlSl-4. de 7 di: jõlncu"o dl: llJ9ll), p1rí1 () cxcn;.Icio fllw\Oeiro de 1998, crêdno ClpCcial, att () limite de RS I.IJI.670 609,00
(hum bilhao. cento c trinW c um nulbOc:i. lCi.scenlos e setenta ruj(, iCl!O;:RIOS e fWJ'\'C ruis), pAr.ll1eDdcr ti prog.r1JD.llÇ6:s
orçamenU:lIAS constantes do ADcxQ IV.

Ar1 r Em funçAo do dlSJXIslO DO Ulig.o anlCriOT IOlegJillT1 as nx:cit::ls de Fundo de ManUICnçJo c
Dcsenvolvimenlo d.i EducaçJo Bhiça c de Valoru~ do MagiRério do Distrito Fo.kroil e da FundaçIo Pólo Ecológico de
Dra.sJUa, os "aJores ron~tantes doi; ancXOl I c n

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, FAÇO SABER QUE A CÂMARA
LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE
LEI:

Art. 1° Fica o Instituto de Desenvotvlmento Habitacional do Distrito Federal -
IDHAB autorizado a contratar financiamento com a caixa EconOmica Federal, até o
limite de R$ 1.146.362,76 (um milhllo, cento e quarenta e oito mil, trezentos e oitenta e
dois reais e setenta e oito centavos), para a execução das obras de implantação da
Vila Tecnológica do Distrito Federal, empreendimento integrante do Programa de
Difus30 de Tecnologia para a Construção de Habitação de Baixo Custo - PROTECH.

Art. 2D Fica o IDHAB autorizado a oferecer à Caixa Econômica Fedaral, como
garantia real do principal e acessórios do financiamento referido no artigo anterior, os
im6veis destinados á implantação da Vila Tecnológica, observada a anuência da
Companhia Imobiliária de Brasllia - TERRACAP.

Parágrafo único: Os im6veis de que trata o C8pUt deste artigo, localizados na
Regi30 Administrativa do Guará - RA X , 530 os descritos a seguir:

I-lotes 01 a 14 conjunto B da OE 01:
li-lotas 01 a 08 Conjunto C da OE 01;
III-Iotes01 a 16 Conjunto O da QE 01;
IV-lotes 01 a 06 Conjunto A da QE 02;
V-lotes 01 a 42 cOnjuntoA da QE 03;
VI-lotes 01 a 10 conjunto A da QE 04.
Art 3° O Poder Execu1ivo consignará nos orçamentos anuais do Distrito

F.ederal, durante o prazo que vier a ser estabelecido para o financiamento, dotaçOes
suficientes para o pagamento das parcelas de amortização e dos encargos financeiros,
decorrentes do financiamento contratado.

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 5° Revogam-se as dlsposiçOes em contrário.
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PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° ItO.J DE 1998.
(Do Sr. Deputado LUIZ ESTE\' AO)
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Fixa critério para cobrança da Impo.to
.obre Propriedade Predial e IndividuaI
Urbana - IPTlI e dá outras providências •

Art. I °As unidades imobiliárias destinadas ao uso residencial. que por lei
especifica passaram a ter uso misto, residencial e. não residencial, para efeito de
aplicação da alíquota do Imposto sobre Propriedade Predial e Individual Urbana -
IPTU, prevalecerá o uso que corresronder ao maior percentual construido.
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Parágrafo único. Caso as atividades residenciais edificadas e não
residenciais edificadas ocuparem o mesmo percentual da construção. (1tevalecerá a
primeira.

JUSTIFICAÇAo

Art. )0 Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 2° As unidades imobiliárias de uso misto, não edificadas, serão
classificadas como residencial.

Art. 4° RevoglUlI-se as disrosiçõe8 em contrário.

Portanto nada mais correto que a classificação só rossa ser alterada para
não residencial. quando esta corresponder a no núnimo metade da área constmida.

Diante do e"rosto solicito apoio aos nobres parlamentares na aprovação
do presente Projeto de Lei Complementar.

A justiça tributária deve ser buscada ror todo governo, no entanto temos
assistido proprietários de pequenos imóveis, prihcipalmente da classe menos favorecida,
que ntilizam parte de sua residencia para atividades comerciais. terem todo seu imóvel
taxado como não resid'encial ind"P"J1dente do percentual ocupado pela atividade
comercial.
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r
Sala das)Z:.cssõcs de fevereiro de 1998.

.rc.~".
pulado LUIZ ESTEVÃO

Pllo.:lUO oa 1.&1 CCIIl't.DIEH'fAR N" .y10 ht
(Do DlIpUtadoXavi.r)

Allplia o Nódulo "A" da Área
aapeoia! dto na J:QNP3/5 da
Reqi&o 1IdIüniatrativa de
Ceilândia-DI'.

bUli, quinta-feira, 12 de março de 1998

m - vinte por cento para os portadores de certificado de conclusão do 2.
pu qllc conclulrcm programa de aperfciçoamcnto profissional;

IV - vinle e cinco por cento para os portadores de diploma de curso superior
que conclulrem programa de aperfeiçoamento profissional;

V • cinql1enta por cento para os servidores qlle concluírem 11mdos seguintes
cursos téenicos:

a) Técnico em Administração Escolar;
b) Técnico em Alimentaçi10Escolar;
c} Técnico em Manutenção de Infra-estruturas Escolares;
d}Técllico em Multimeios Didáticos.

Parágrafo Ílnico. Os programas de aperfeiçoamento profissional de que trata
o caput deste artigo serão organizados pela Fundação Educacional do Distrito
Federal ou por instirnição credenciada para esse fim.

A ~ UGISLP.TlVADODII'l'IlI'rO nDJ:IlAL<laor.ta:

Art. 1° - O N6dulo "A" da Ár.a J:apeoial si to na EQNP
3/5 da Regi&o Adainiatrativa de Ceilândia, pasaa a medir 70
metroa " 100 _troa, .,... deatinção .aP'lci~ioa para
atividade da culto r.ligi080.

Art. 2° O Poder Executivo regulamentará esta Lei no prazo de quarenta e
cinco dias, a contar da sua publicação.

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de slla publicação.

Art. 4° Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

Art. 6° - Revongam-se as disposições em contrário.

Art. 3° - Para regularização do que trata á presente
Lei, aerá observado o disposto na legialaçio'vigente.

Art. 4° - O Poder Executivo adotará as providências
neceasáriaa 0<lIIl vistas ao fiel cumprimento desta Lei, no
prazo mAximode 90 (noventa) dias.

JUSTIFICAÇAo

O Governo Democriltico e Popular elegeu a educaçilo como uma de Sllas
prioridades. Dentre as metas estabelecidas, encontra-se a valorização permanente
dos trabalhadores em educaçi1o, por meio de programas, projetos e ações que
ofereçam oportunidades de formação e aperfeiçoamento.

Na tentativa de viabilizar essa meta., a Fundação Educacional vem
promovendo discussões e ações, com a finalidade de promover a formação de
cidadãos crlticos e capazes de lutar por seus direitos, fazendo opções profissionais
que pennitam a continuidade dos estudos.

É imprescindlvel fundar e consolidar um caminho que conduza ao
IIpCrfeiçoamentoe à profissionalizaçi1o dos auxiliares de educação, solr pena de se
partir para a alternativa de tcrceirizaçio. com a qual saem perdendo os servidores e
o Governo.

Pelo exposto, contamos com o apoio dos demais Parlamentares para a
aprovação d~sta proposta.

Esta Lei entra em vigor na data de sUll

Art. 2" - A área a aar aoreacida ao lote da que trata o
artigo anterior, •• dindo 30 metroa x 25 •• tros, aaráobjeto
de audiência públioa, •• cumpriaento ao diapoato no
par.gra~o 2° do art. 51 da Lei Orgânica do Diatrito
Federal.

Art. 5°
publioaçio.

O lote em epiqrafe, ocupado pela Igreja Metodista,
mede aproximadamente 750 m2, nâo sendo suficientemente

adequado para o <laaenvolvimento de suaa atividades
espirituais ", principalmente, sooiais .

A incorporaçio da área irá plenamente etender esta
demanda de espaço de igreja, e viabilizará preoeitos de
politioa urbana que é tazer oem qua a terra cumpra oem sua
funçio social.

Sala das Sessões, em

Lh;
*ÉEUIlf~'

Dep tado Distrital
Partld dos Trabalhadores

Assim eaperamos contar oom o apoio doa nobres
pares à aprovaçio da presente proposta. PROJETO DE LEI N" .3SJ4 DE 1998.

(Do Sr. Deputado LUIZ ESTE\' AO)

PROJETO DE LEI N.JJ"33 198
(Do Sr. Deputado José Eudes)

~~~ ~ ')
(e~a= Xavier .

Autoriza li Poder EU~IIt1vo a ~riar in~entlvo
fundonal para os servidores Integrantes da
Carreira Assistência A Educaçio, do Quadro de
Pess.al da Fundaçill Edu~adonal do Distrito
Federal.

Sala das sessões, / /
Fila critério para cobrança da Ta~a de
Limpeza 1>j.bUca - TLP e dá outras
provldên<ias.

Art. 1°As unidades imobiliárias destinadas ao uso residencial que por lei
especifica passaram a ter uso misto, residencial e não residencial, para efeito de
aplicação da Taxa de Limpeza Pública - TLP, prevalecerá o uso que corresponder ao
maior percentual constntido.

Parágrafo único. Coso as finalidades residenciais edificadas e não
residenciais edificadas ocuparem o mesmo percentual da conslnlção, prevalecerá a
primeira.

Art. 2° As unidades imobiliárias de uso misto, não edificadas, serlio
classificadas como residencial.

Art. 3° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:
Art. 4° Revogam-se as disposições em contrário.

Art. 1°Fica o Poder Executivo autorizado a criar incentivo funcmnal para os
scrvidorcs intcgrantcs da Carreira Assist&tcia à Educaçio, do Quadro dc Pcssoal
da Fundação Educacional do Distrito Federal, a ser calculado mediante a aplicação
dos seguintes percentuais sobre o vencimento do padrlo em que o servidor estiver
localizado:

I - dez por cento para os portadores de certificado de conclusão da 4. série
do '0 grau qllc concluircm programa dc aperfeiçoamento profissional;

fi - quinze por cento para os portadores de certificado de conclusão do 1°
grau que conclulrem programa de aperfeiçoamento profissional;

JUSTIFICAÇAO

Ajustiça tributária deve ser buscada por todo governo, no entanto temos
assistido proprietários de pequenos imóveis, principalmente da classe menos favorecida,
que utilizam parte de sua residencia para atividades comerciais, terem todo seu imóvel
taxado como nlio residencial independente do percentual ocupado pela atividade
comercial.

Portanto nada mais correto que a classificação só possa ser alterada para
não residencial. quando esta corresponder a 110 mínimo metade da árca cOllstnlida.
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. Diante do exposto solicito apoio aos nobres parlamcntarcs na áprovaçno
do presenle Projeto de Lei. A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITAL FEDERAL, decreta:

V~~?
o)eputado LUIZ F.',TEVÃO

Sala das Sessões, ein de fevereiro de 1998., Art. I° O inciso VII do art. I° da Lei nOI 876, de I9 de janeiro de
1998 passa a ter a seguinte redação:

••Art. ]0 .....

I- ....

PROJETO DE LEI N•• jS3S •DE 1998
(Autor: Deputado JOSÉEDMAR, PMDB)

. DlspiJe SDbre a IItlliuzçllo de
estandes de vendas pela
Admlnlstraçllo Pública.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. I°A pennissllo de uso de áreas públicas paia construção de
estandes de vendas poderá ser concedida sem ônus, desde que o beneficiário
comprometa-se forma~ente a doar o imóvel construido. para uso da
Administração Pública.

~ I° A utilização dos estandes pela AdmilÚslração Pública será
destinada exclusivamente para a prestação de serviços públicos, de interesse
da comunidade local.

~ 2° O interesse da comunidade será avaliado mediante
audiência pública a ser promovida pelo Poder Executivo.

Art. 2° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3° Revogam-se as disposições em contnlrio.

JUSTIFICAÇÃO

Temos observado que os estandes de vendas utilizados
principalmente por empresas construtoras, após sua utilizaçao para essa
finalidade, têm sido abandonados, demolidos ou depredados.

Pretende-se com essa proposição que estas construções tenham
uma utilidade pública ap6so penodo de uso pela iniciativa privada, como por
exemplo: posto ou. ponto de apoio policial, agências do correig. posto de
informações, sede da prefeitura da quadra, etc ...

A forma gratuita de utilização de área pública proposta por este
Projeto será compensada pela doação das instalações para o Poder Público.

Pelo alcance social da presente proposição, conclamamos os
nobres Pares a apoiarem a sua aprovação.

SaJa das Sessões, em de fevereiro de 1998

1// .

7
',..{lJ'Deputado JOSÉ ~..Pf: P B

./1 í'

. '/
,/'

PROJETO DE LEI N" ,H3& , de 1998
(Autor: Deputado Distrital JOSÉ EDMAR, PMDB)

VII - Avenida Leste. para a via MN2; "

Art. 20 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

Esta Proposição visa atender solicitações dos comerciantes
estabelecidos na Avenida MN2 que já havia sido consagrada como" Avenida
Lesle".

Diante do exposto, conclamamos os ilustres parrkentares a
aprovarem a presente Proposição.

Sala das Sessões, em de fevereiro de 1998.

í'/ /;/
DMA.R, PMOB
/;1/
I "

PHO.JETODE LEI;"I° 3531 DF: 19911.
(D••Sr. Deputado LUIZ ESTEV ..\O c TADEU FILlPI'ELLl)

Altera II .u1. ~o da Lei ,,0 6.9~5 de 1~ d•..
set •..mb •.u ,Ie 1981 e dá out",s
providências.

Art. Io Fi~a acrescido o par:igralú r,ao art. 4° daL"i nO6.945 de 14 d"
set"mhro d" 1981, ~om a scguilll" r"dação: .

~ )0 O disposto no ~ 10 uão se apli~a às microemprcsas.

Al1. 2° Esta ld c=nlra em vigor na data d~ sua p\lblic~5ào.

Art. 3° R~voga.m.sc as disposiçÕes ~m contrário.

JUSTIFICAÇ.\O

o Distrito Federal atravessa sua maior ~risc no campo de geração de
<mpregos, j:i que contamos com o mais alto indice de desemprego do país. As
micro<mpr~sas sno sabidamente as maiores geradoras de <mprego em todo pais, por
isso tem m<recido tratamento tribut:irío diferenciado a nível municipal, estadual e
f<dera!.

A l..,i 6.945 de 14.09.81, alterada ""Ia Lei nO989 de 18.t2.97, p"rmit"
a~'f~scimode at~ 200% (duzenlos por cento) na Taxa de Limpeza Pública - TLp
quando os imóv~is estiver'em ocupados' por "hút..:is. hospituh •• ~nscks. col~gios. bancos .
mbric3s, oficinas, bares,.r~stnurant~s, caf~s, lanchon~tes, sorv~ti:rias.etub~ esportivos,
postos d~ lavagem e lubrilicação, sup.;rmcrcado ~ outros estabelecimentos sem.:lhant~
aos aqui mencionados"; e, tem sido apli~ado o máximo dél200% (duzentos por cento)
para lodos estabelecimentos independente do seu porte, sob alegação' que geram maior
quantidadc.d" lixo. ~bs, considerar que uma microempresa bar, lanchonete, localizado
numa saldile gera0 mesmo lixo de um grande restaurante é uma grande. injustiça
tribut:iria, por isso pretendemos .excluir as mi~'Toell\presasdos acr.iscimos a TLp
pre\'ista nll Lei 6.94511981 praticando assim a.Jüstiça Tribut:lria.

I

Diante do expoSto solicitamos apoio aos nobres parlamentares na
aprovação do presente Projeto.Altera a Ui n' 1876, de 19 de

jaMiro de 1998 que "dls]1l7esobre a
. denomlnaçllo de logradouros na

Reglllo Administrativa de Ce/llJlldla -
RAIX"

Sala das S"sS<k!s."lil

V r,4O~;.
~)CPUI:ld() LUIZ ESTEY;i,O

de t;,vereirf de 1998.

\C\..~
Deputà<1oTADEU FIUPPELLI



Página 34 Diário da Cãnwa, Legislativa BrasJ1ia, quinta-feira, 12 de março de 1998

Art. 3° - Revogam-se as disposições em contrário.

--_._0>

Dá nome a passarela pública.

A CÂMARA LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAL

i't~ .' 1'fOitE. _ ~__ ._...:..__ ,. .. ?;~rgREr:C _. .;...* 001 "J\~~ JvI,~,"J~ f;.,..•v. 3. JG:úl<j "rr}Ú.X1 [o t
.;t. 002 JoJfo.. D,.,t,,!Â~ ~_~c.~~. _P..!f-:__M: 24_-~.~~qQ

00) \i....,~.(u0{, );,:""",,:w:, '1I.d'J<:9P~~\ I;P,). ",,'.
cc.. ~k:f} :Y.r,.crrc...-::JC-O d.,...t:.-.,: ~ • .it;, CB\j ,N ~o..~(
OOs U'Y 1)<-cvno,=.cb 11,,;o-lJ.\Ic:.J.-i. ,.b,_~ .
006_ N:b"c~"" e(,,;"çt. [0,"'''. ":1'1 (0-', ~j tA.? crhrr. .IW ~'9 '-'-.
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OH 1.1>..»>.'" ;),,,,,,j,y, 5'~'£'.__,~'J".,....:..tY":,~."'J:.o' "f'f.x;....:.~_c.,..
015 .;lO"-......J:J-'..JÃ.;;:j..Jk....;~~5-.~lb-< OJ).I{;.~._V1J:."?€y.-:C:3 ._ .. ------.-,.

Ante o exposto, espero o apoio dos meus ilustres Pares na
aprovação desta proposição.

Só assim, acabaram os atropelamentos e muitas vidas
foram salvas, graças ao esforço e a dedicação ao próximo do saudoso
MANOEL FRANCISCO DE LIMA.

,~ Il..õ1<:1Sr. ;J.' .• '••.:....~.. \1) .~

~.~~,~~~~~~;tn~~~t~~~:~~#~~~....~.~:~.'.t~~;~~~..
______ ._._ .. __ . 1'108 t a~.a1XO_3.3Sif\a~og:r-c.~ral!.ol"~!1 '~~. re~tao_a .QtlBl.~Qi:_..c~M~ ....•0T-

~ a pa3sar~h, C:fl .:BR.:;.qz..D.! ~,j11t.ur!L4{l_Q,!a._~ra:lq-;'~Obra~1l~~~..:::~~<;'.l5'~l:!~1t..3~f~G.,_

_ inclua-à--pau,a.rl@-l!eu~'l'roj~to91 e. elaboração e rÚar;.3c.à t::e!1ll:3;::--Cll-:"'u~pl!-:'.--
'=3. ~~ hOl:l~Q:u!:~m pé3tUJ:l.3. 30 ...::;1.'. ),unoel.-.?rancisco_~n L1{l1,oJ. ••• uit;lA;~.:-~~ªiL!::£(...
"0" ele rlp.ê.icou-s~ :.0m. es~ro P,l:":J. fi impl:\nt:\çfio de.~ ~n~~,.~J:cl.~~lva_~:,

r"1 '" tr,')vess1"l cc 1I0s3~_a_p~de~tre9. . .. _._,. • _ .. _

Propoo.os ao Senhor 'lue a p13:::~ ccntcnha 3. inscrição: •• FÁS3A.~tÁ .

;.'\;IC::!. ""i.\;:>:;T 51:0 r:: LDt\:'.

Agora, para que o seu nome continue vivo na lembrança de
seus amigos e do povo de Sobradinho, nada mais justo do que
homenageá-lo emprestanto o seu nome à Passarela Pública da qual foi
o responsável pela instalação. Esse é o desejo daquela comunidade,
manifestado por intermédio de abaixo assinado contendo dezenas de
assinaturas de moradores das quadras próximas à passarela. '

JUSTIFICAÇÃO

Art. 2" - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

O presente Projeto de Lei tem por objetivo fazer uma
homenagem póstuma ao Sr. MANOEL FRANCISCO DE LIMA, um
homem de garra, fé e lutas. Residente em Sobradinho, ele se
preocupava com o bem estar dos moradores daquela cidade,
constituindo-se no idealizador e um dos que se dedicaram com esmero
para a instalação de uma passarela na BR-040, na altura da quadra 16.

Art. 1° - A passarela pública existente na BR-020, próxima
à quadra 16, em Sobradinho, Região Administrativa V. passa a
denominar-se Passarela Manoel Francisco de Lima.

decreta:
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PROJETODElEI 1'1"J. 5.H DE DE 1997
(Do SenhorDeputado Céor lae •••.dal

Proíbe o vendo de pão lrancê. no.
.upermeteodos estabelecidos no Distrilo
Fedeml.

Projeto de Lei nO 3.540 de 1998
Do Sr.Deputado MANOEL DE ANDRADE

MANOELZ1NHO-PMD8

"Isenta depagamento do Imposto sobre
a Propriedade Predial e Te"ltorial
Urbana - IPTU as Casas da Amizade
collstituldas para esposas de s6c;os do
Rotary Clube e dá outras provid~nc/as.

.,
A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

decreta:

Art,'., Fica isentas do pagamento do Imposto sobre a Propriedade
Predial e Territorial Urbana - IPTU, incidente sobre os imóveis de sua posse e
propriedade as Casas da Anúzade, sociedade beneficentes, sem fins lucrativos,
voltadas para assistência social, constituídas por esposas de sócios do Rotary
Clube - Distrito 4.530 - Região do Distrito Federal.

Parágrafo Único O beneficio referido na Caput deste artigo
alcança os lançamentos do IPTU efetivadas a partir de 1°-01-98 e vigomrá pelo
prazo de 5 (cinco) anos contados a partir da publicação da presente lei..

A CÂMARA lE-GISLATIVA 00 OlSTRITOFEDERALdecreto:

Art. '0 Fico proibido o vendo de põo francês' nos .uperm •••.cados
estabelecidos no DistritoFed•••.ol. ••

Art. 2, Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

Art. 2" O descumprimenlo de.to lei ensejará o apllcaçào dos
seguintes penalidades: Art, 3., Revogam-se as disposições em contrário.

I • advertência:

li-muito:

111 - cassação do alvará de tuncionamenlo. JUSTIFICAÇÃO
Art. 3° Esla lei entra em vigor na dolo de sua publicação.

JUSTIFICAÇÃO

Ar!. 4° Revogam-se os disposiçãesem cantrátio.

de fevereiro de 1998.Sala das Sessões, em

A CÂMARA lEGISLATIVADO DISTRITOFEDERALdea'ela:

Art. 1° Fica concedido o Tlfulo de Cidadão HonorÓflo de Brasília
ao Professor José Gonçalves luza.

PROJETODEDECRETOlEGISLATIVO N" 313 11m-- ••..
(Do senhor Depufado César Lacerda)

As Casas da Amizade, sociedade civis constituídas por esposas de
sócios do Rotary Club - Distrito 4.530 - Região do Distrito Federal, Vêm como
propósitos auxiliar as sociedades filantrópicas, obras de assistência social,
moral, educativa, assistência à infãncia aos idosos e coloborar na fonnação de
nossos jovens.

Foram reconhecidas de utilidade pública pelo Decreto Federal nO
72.300, de 25.05.73 e, a rigor, já gozariam at~ mesmo de.••imunidade,
entretanto, tal vez por desconhecer tal prerrogativa constitucionalmente
prevista, o governo do Distrito Federal tem, sistematicamente, indeferido o
reconhecimento da imunidade.

Ressalte-se, ainda que tendo em vista sua peculiar personalidade
juridica, referidos entidades são, na verdade, as possuidoras e proprietárias dos
imóveis utilizados nas atividades do Rotary Club, que, nos. tennos da lei n°
1.294, de 11.12.96, foi declanda de utilidade pública.

Assim, espero poder contar com o apoiamento dos nobres pares
:ndispensável à aprovação do Projeto de Lei em referência.

Concede o líIulo de Cidadão
Honarórto de 8ra511laao Professor José
Gonçalves l'JHl.

de 1997deSala das Sessões.em

o que mais se tem procurada no Brasil atualmente é incentivar as .
atividades desenvolvidas pelas micros e pequenas empresas. possibilitando-lhes
desde a simplificação na arrecadação de tribufos até a abertura de linhas de
créditos nos bancos oficiais.

As diversas medidas adotadas visam facilitar a vida dos pequenos
empresários e contribuir para combat •••. o maior mal enfrentado peto país: o
desemprego.

As micros e pequenas empresas sôo as maiores empregadoras e se
não contarem com apoio fatalmente deixarão de existir, deixando-nos expostos
aos objetivos nem sempre transparentes das grandes corporações.

No Dislrito Federal. quem tem sofrido com esseproblema é a área de
panifiçação. pois enfrenla a concorrência predadora das grandes redes de
supermercados que. para atraírem uma clientela maior, colocam produtos como o
pão francês à venda por um preço insignificante. levando prejuízo no
comercialização desse produto. simplesmente para chamar a atenção do
consumidor poro outros gêneros.

Existem superm•••.codos vendendo pão francês por R$ 0.01 (um
centavo!. quando se sabe que o custo de sua produção é muitas vezes maior que
esse valor. ou seja. está oi caracterizada a prática de dumping. que de acordo
com as leis vigentes é ilegal. devendo en~ão ser coibida pelas autandadas
competentes.

Os proprietários de panikadoras estão passando por um momento
de crise. pois não bastasseos pt'"obtemasda economia nacional. estão obrigados a
conviver com a concorrência desleal das grandes redes supermercados, fato que
contribuiu para a diminuição dos seus lucros e. consequentemente. do número de
poslos de trabalho no área.

Desta forma. não vemos outro meio de incrementar as vendas nas
padarias que não seja a proibição da venda de põo francês nos supermercados
brasi1ienses.Estamedida não atingirá o faturamento dos supermercaditas. mos. no
entanto. permitirá que os panificadores aqueçam suasvendas e gere .osempregos
necessáriosa atenuar o terrível índice de desemprego existente no DistritoFederal.

Diante do exposfo, rogo aos nobres pares o apoio porâ a aprovação
deste Projelo de lei.
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Art. Z' EsteProjeto de Decreto legislativo entro em vigor no data'
de suo publlcaçôo.

JUSTIFICAÇÃO

O presente Projeto de Decreto legislativo tem por objetivo
::onceder o Título de CldodõoHonorárlo de Brasl1la00 Professor José
.3onçalves luzo. planara que há quarenta e dois anos emprega seus
esforços e conhecimentos em beneficio do progresso do Dlslllto Federal.
sobretudo no 6reo da educação.

O ProfessorJosé luza é natural de Porto Nocional - Tocantins.
Formov-se ,em contabilidade na Faculdade de Clênclos EconômIcas de
Gol6s. em pedagogto na Faculdade de FUosoflade GoIás. fez mestrado em
matemótlca na UNB e conclulu o CUBO de engenho!ta econômica na
AEUDF.

Como educodor. o Professor trabalhou em váttos '
estabelecimentos de ensino, sendo. o primem. o Ginásio Estadual de Porto
Nacional. passando pela UNBe hoje é professor titular de Contabll1dade de ,
Custose Mátemátlca Anancei'a do CEUB.cargo que ocupa desde 1969.

O nosso homenageado chegou em Brosnlono ano de 1956. o
que o coloco na Inequívoca condlçõo de pioneiro. Eem 1957foi professar e
dretar do Ginásio de Brasftla.no Núcleo Bandei'ante. De lá até hoje. esse
honrado mestre vem dedicando suà vida à formaçOo de profJsslonals
competentes e capazes de conduzir a papulação braslllense a um futuro
melhor. assimcomo ele o faz há quarenta e dois anos.

O Professor José Gonçalves luza semprs contribuiu para a
eficlêncla do Govemo do Dislllto Federal. quando. em 1959. passou a
ocupar a função de contador da Novocap. e loL também. dretor do
Departamento do Tesouro e Secretárlo de finanças. funções
desempenhadas com competência e ded1caç60.

O cumculo deste grande professor é extremamente extenso.
necessitando de multo tempa e Inúmeras folhas de papel para relatá-Io.
tamanho o trÇlbalho que desenvolve em prol dos seus semelhantes. mas
teremos oportunidade breve poro contar ao povo do DIstrito Federal o
Importóncla de José Gonçalves Zuzo. um professor do vida. da fomnlo. do
futuro e do amor.

Diante do exposto. rogo aos nobres pares o apolo para a
aprovaçõo do presente Projeto de Decreto legislativo.

SIstemaele Esgoto Condominialem BrulDa. fato este ocorrtdo quando o mesmo
ocupavao cargo de Diretor da Companhlllde Agva e E.goto do Distrito Federal •
CAESB,

Agraeladoeoma Medalhado Métlto Alvoradapaio Governodo Distrito
Federal em 1994, pelos seMços prestados 8 SocIedade, sempre demonstrou
eompatGnciao cladicaçllonodelempenhodal1unç08l a eleatrlbuldal

A concessIoeloTItulo iIe cktaclIo "-*tio .,.BrulIIa lO Ir. Roneto
iMeJcoltl t, .nt •• cl8 tudo; •• por tuclo que _ rnetando • nem. soeledado, e
'./mente, pcIIM docIeI~ Ao_1IIIIIns.

Dotá lbrm8 canclamemoI _ lIIlIna pwn •.Cl8ftIn nu IIlesImivel
apoiO A presente PRJtIOIlIjI(I.COlII _ CClIlIllqOIIn ~.

Sl!III da. seua., BraI8lIlIIII

~~1~
BeNtao TAVARa
DeplS8dDIlIIIrhI

PROJETODEDECRETOLEGISLATIVO11.321 /11 -----'
AUTOft:DEP. 8I!lliCIOTAVAR£S (pT8IDF) •••••••• ~ d

Concede Titulo d. Cldadio Honorário
delruílla 80 Senhor PAULOGUSTAVO
DE MAGALHAES PINTO.

A CâmaraLeDlslatlvado DJal1lo Federal decnta:

Sola das Sessões.em de de 1998
Art. 1. flea eoneedldoo Tltlllo de CldadlloHonorirlo do 8rasllia ao Sr.

PAULOGUSTAVODEMAGALHlES PINTO.

Art, 'Z" • Este Decreto leglslalMl entra em 'llgor na data de SUB

PROJETODEDECRETOLEGISLATIVO11.3Z0 181
AUTOR:DEI'. BElllclO TAVAftE8(pTI/DF)

C_1ttle Titulo do ClcladAoHonorAt1odo
BrulBa ao lenhor RENATOMALCOTTI.

A Cimere LeDlalBlIvado Dlltrlto Federeidocreta:

Art. ,. f1ca concedidoo TitUlode Cldadlo Honorêl1olIe BrulDa ao Sr...
REIIATOMALCOTTL

Art. Z' - EstoDacreloleglllallvo entraamvigorna datode suapublicaçlo.

JUSTIFICAÇÃO

Nascidona cidadedo Rio de Janeiro,o Sr. RenatoMalcolll, velo para
Brullla em 1982, quandoescolheua cidade para morar e convivercom os seus
familiares.'

Atuelmenteocupandoa runçlo de DiretorRegionalda lIder To\lclAéreo,
lem suafonnaçlo emengenhariaIndustrialpelaUFRJe emadministraçlode empresas
pelaUGF.lendodesenvoJvtdoas suasatJvtdadese ocupadovérloscargosem6rglol do
GovernoFederale do DistritoFederal,sendo,ainda: responsávelpela inlroduçlo do

publicaçlo.

JUSTIFICAÇÃO

Nascldo na eidada de Anápofis.no Elltado de Goiáll, o Sr. Paulo
Gustavode Magallllles Pinto.velo para Braslfiaem 1984.quandoescolheua cidade
paramorare eonvlvercomo, ,eus familiares.

Com '"Omeros cursos ele formaçllo prollss10nal, além de vérlas
participaçllel em eongrelao$e semlnâriosinternacionais,direcionoua sua fonnaçlo
acadêmlcae aluaçllo prollsslonal é Area de combate és drogas e ao seu Iráfico.
Atuandosempre com determinaçllo, representou o BraSIl em virlos pal,es no
exterior.181scomo:EstadosUnldosda América;Alemanha;França;TallAndla;Japlio;
':spanha; Canadâ; Argontlna;Peru;Chile, além de outros, partlelpando. tambem,
, comomembrotftutarda ComlsslloBrasileiraem Vienana elaboraçllo da Convençllo
ÚnicasobreEntorpecentes(ONU)- 1988.

A conceaalo do Titulo d. CIdadão Honorário do Brasilla ao Sr.

Paulo Gustavo de Magalhllel Pinto é. antes de tudo; Justa, por tudo que vem
preslondo8 nOls8 socledado,por lua lula o COIl'1batoao trafiço do drogas, um dOI
maioresmaldos uftlmostempos;e ftnalmente.!lar suadedleaçJoàs causasmaiores.

Deala fonna conelamamot /10_ lIObrN paroa a darem leu
lnestlmAvelapoloApresenteproposlçllO,comsuaconseqüenteIproveçllo.

SaladasSesslles. Brullia em

r:-'t..-.:.. It--'"'
BENlclO TAVARES
,DeputadoDIstrital
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MOÇÃO N" 3.~:LJ DE DE 199!J
(Do Senhor Deputado César Lacerda)

Reivindica providênclas ao
Excelentíssimo Senhor Governador do
Dislrlto Federal. quanto a construção
de estacionamento em !Tente ao
salão comunitário. IocaRzado na
Quadra 02. do setor Norte. da cidade-
satétite do Gama.

Senhora Presidente da Câmara legislativa do Distrtlo Federal:

Com base no artigo 109. do Regimento Interno desta Casa.
proponho aos nobres pares. reivindicar providências ao Excelenfísslmo
Senhor Govemador do Distrito Federal. quanto a construção de
estacionamento em frente 00 salão comunitário, localizado na Quadro 02.
do Setor Norte. do cidade-satélite do Goma.

JUSTIFICAÇÃO

Os moradores do Quadro 02 do Setor Norte do Gama há multo
vêm reivindicando. 00 Governo do Distrito Federal. a construção do
estacionamento em frente ao salão comunitário existente naquela
localidade. mas sem ter, até a presente data. conseguido êxito em seu
pleito,

O mencionado salão comunitário é sempre ullllzado para a
reallzaçõo de eventos da comunidade, sobretudo festas e reuniões.
Entretanto, a dificuldade para se estacionar naquela localidade é Imensa. a
part~ do momento que seus usuários' estão obrigados a por seus veículos
sobre a terra. ficando expostos aos transtornos causados pelas mudanças
cllmállcas.

Nos últimos meses foram registrados 06(seis) óbitos no local, todos
provocados por atropelamento.

Assim, além de uma adequada iluminação. se faz necessério a conclusAo da
calçada paralela à via: bem como adequada iluminação, se posslvel com a colocação
de redutores de velocidade. de fonna a garantir a devida segul'llnça aos moradores e
transeunles.

Por essas razoes, espero o apolo dos nobres pares pare aprovação da
presente proposição e o seu pront~ acatamento pelo Poder Executivo,

..,,~ ••..••.,- ~D
De~O DANIEL MARQ

I\fOÇÃO N° 3.413 ,DE 1998
(Autor: Deputado JOSÉ EDMAR, PMOB)

i'tfallijesta votos de IOllvor à
CongregaçlIo Nacional dos Jlispos no
Brasil - CNBB pelo tema da Campanha da
Fraternidade de 1998.

Exceleotíssima Senhora Presidente da Câmara Legislativa do DF

Com fundamento no art. 109, do Regimento Interno desta Casa
Leb>islativa, rcivindico a manifestação da Câmara Leb>islativa no sentido de
expressar votos de louvor à Congregação Nacional dos Bispos no Brasil -
CNBB pela escolha do tema" Fraternidade e Educação" para a Campanha
da Fraternidade de 1998.

Diante do exposto. rogo aos nobres pares o apoio para a
aprovação desta Moção,

Mais recentemente a comunidade. em "parceria" com o GDF.
construíu um galpão anexo ao salão norte. fato que faz com que haja um
empenho ainda maior para a execução da obra reivindicado. pois os fiéis
que frequentarõo o novo espaço merecem um tratamento especial. já que
para ali ~ão a fim de louvar o nome de Deus.

Sala das Sessões.em de de 1998

JUSTIFICAÇÃO

A Conb'l"egação Nacional dos Bispos do Brasil - CN1313escolheu
a Educação como tema para a Campanha da Fraternidade em 1998. O quc
pretende a Igreja Católica, segundo Dom José Freire Falcão, no artigo
"Educar para um Ideal" publicado no Correio I3razilicnse de 07.02.1998, é
educar para a realização pessoal e a vida em sociedade, para a liberdade e o
exercício da cidadania, para o serviço à vida e à esperança, para a fé cristã.

Consideramos louvàvel a iniciativa da CNI3B e acreditamos que
essa Campanha irá sensibilizar as autoridades e a população para a
importância da educação na formação do caráter dos cidadãos e na sua
preparação para a vida.

Diante do exposto, condamo os nobres Deputados a apoiarem a
prescnte Moção dc Louvor.

/. //. /""

J/!1J7~' .Deputado JOSÉ E~~i P .

///'I' .'
MOÇÃO NO3 ~1.2. ,DE 1998

(Do Sr. Deputado DANIEL MARQUES-PMDB)

Sala das Sessões, em de fevereiro de 1998.

Reivindica providências do Poder Executivo local no
sentido de promover a lIumlnaçlo. complementaçlo
da calçada e sinallzaçlo da rodovia DF-130, no trecho
entre o bailo do 1° Distrito RodovlArio do DER/DF e o
bailo de acesso ao Colégio Agricola de Brasllla.

Senhora Presidente da Clmara Legislativa do Distrito Federal,

Com fundamento no art. 109 do Regimento Interno da CAmara Legislativa do
Distrito Federal. proponho que esta Casa reivindique providéncias do Poder
Executivo local no sentido de promover a iluminação, complementaçlo da calçada e
sinàlização da rodovia DF-130, no tracho entre o balão do 1° Distrito Rodoviário do
DER/DF e o bailo ~e acesso ao Colégio Agricola de BraslJia.

JUSTIFICAÇÃO

Com o adensamento habitacional às margens da rodovia DF-130, no trecho
acima referido, em especial nos condomlnios Sumaúma, Caclioeira e Nosso Lar, o
tr.IInsito e circulação de pedestres no local tem se intensificado a cada dia, o que vem
impondo uma constante situação de risco às pessoas que por ali transitam.

MOçAO N° 3414 DE 1998
Do Senhor Deputado FILlPPELLI

Reivindica ao Poder Executivo do
Distrito Federal providências no
sentido de instalar iluminação na
área defronte da Igreja SAo José,
em Santa Maria-DF.

Senhora Presidente da Cámara Legislativa do Distrito Federal:

Com base no art. 109 do Regimento Interno desta Casa,
solicito a Vossa Excelência expedir reivindicação ao Poder Executivo do
Distrito Federal no sentido de que seja Instalada iluminação na lirea em
frente à Igreja SAo José, localizada na Área Especial, da Quadra 402 de
Santa Maria-DF.
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Diante do exposto e considerando que a área já é servida de
rede elétrica, bastaria, para atender aos reclamos daquela comunidade,
instalar alguns postes com as respectivas luminárias.

Página 39

A Cõmara Ieglslalivo do Distrito Federal aprovou. no lino! do ano passado.
o concessão do Tílulo de Cidol..1àoHonorário de Brmilio ao ~~ev.ArHJfl?SOll ' ••••."l(lIt4S
RIOS. um dos principais paslores presbireriuflos dE:Brasítia.

Nada mais juslo que o Se~sàoSolene de out;:"f<]Odo Tílulo sejo rúOhlC1rJ.Jno
templo de suo 10rej~ f-; no nH.:I() 00 seuJ'o ...." ..

JUSTifiCAÇÃOJUSTIFICAÇÃO

A ausência de i1uminaçao na área em frente à Igreja São José
tem causado transtornos às pessoas que por ali transitam, principalmente
aos fiéis que freqüentam aquele templo religioso em horário noturno.

MOÇÃO n° 3. 4J..,- /98
Deputado Manoel de Andrade-Manoelzinho

Tendo em vista que a execuçao deste serviço é de baixo
custo. e de real interesse dos moradores daquele setor, conclamo os
nobres Deputados a aprovarem a presente Moção.

Sala das sesso::.!s, e de fevereiro de 1998.

c~
e do FILlPPELLI

PMDB

I
I

I

"Protesta contra a falta de segllrança
na Qlladra 02 Conjllnto A5, em
Sobradinho.••

REQU[RIMrNTO N' i 167/98
(Do OePl!lado Wasny de Rourc)

Senhora Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal:

Solicita o realilaçõo de Sessôo Solene
poro enlrega do lílul() de Cidadão Hono.
rário do Brmílio 00 Posta Valdi' Ribe~o
Soares.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do art.
109 do seu Regimento Inlerno, requer a Vossa Excelência o encaminhamento
da presente Moção ao Senhor Governador do Distrito Federal, protestando
contra a falta de segurança na Quadra 02 Conjunto A5, em Sobradinho.

Excclentissima Senhora Presidente do Câmara lcgisloftva do Dishlto federal:

De acordo com o disf:)Oslono Art. 68 combinado com o Art. 91 do Regimen- .
lo Interno desta Caso, solicHo o Vosso Excelência Q realilaçào"de uma Sessão
Solene paro enlrega do Tílulo de Cidadão Honorário de Brasília ao Poslor Valdir
Ribeiro Soares. no dia 09 d~ maio de ,998. às 20 horas. no Templo do lareja Bolis.
la do Lago Nor1e siluodo no SH1Nar 131recho 13LoJe "O" .'

JUSTIFICAÇÃO JUSTIfiCAÇÃO

Moradores residentes na quadra 02 conjunto A5, blocos A,
B, E e D de Sobradinho, estão em pânico com a ação de marginais, que
enfernizando a vida de todos. A cidade, no penodo noturno, vem sofrendo com
a ação dos marginais que abordam as pessoas, arrombam veiculos e fazem uso
de drogas colocando em risco a integridade física das pessoas que transitam
pela quadra.

Não podemos ficar de braços cruzados e calados com esta
insegurança que apavora os moradores da cidade. Cid~dãos que pagam seus
impostos merecem a atenção dos poderes constituídos. I

/
Ter policiamento ostensivo na quadra. 02 e em outras de

Sobradinho, é uma necessidade urgente.

Assim, solicito o apoio dos nobres Deputados para
aprovação da presente Moção de protesto, que é uma reivindicação da
comunidade de Sobradinho.

A Câmara legislativo do Dislrito FederaL no final do ano passado. conce-
deu o Tílulo de Cidadào Honorário de 8rosilia ao Postor Valdir Ribeiro Soares. um
dos mais legítimos lideres evangélicos de nosso cidade.

Nada mais juslo que a SessãoSolene de oulorga do Tilulo seja realizado no
lemplo de suo Igreja e no meio do seu povo.

Sala das Sessões, em de

Dep.Ma.~de
"~~noel

.. REQUERIMENTO N' i.96! /98
{Do Deputado Wasny de Roure e oulros fXlJlamentares)

Solicita a reali7ação de sessão solene
p::vo entrego do :Tílulo de Cidadão Hono-
rário de Brosilio ao jomalisl~,Bqrbo;sa lifT!a
Sobrinho.

REQUERIMENTO N' J 96 6 /98
(Do Deputado Wosny de ROUfel

SoUcitaa realiloção de Sessôo Solene
paro en1rega do Título de Cidadão Hono-.
rária de Brasília 00 Rc'l. ANOERSQN MARTINS

RIOS.

Excelenlíssimo Senhora Presidente da Câmara legislativa do Distrilo Federal:

Com apoio no Regimenlo Interno 'desta Coso .Iart. 68 combinado com o or1.
91J requeremos a realizoçào de sessão solene poro a outorga do liIulo de Cida.
dão Honorório de, Brasília 00 Jornalisla Barbos.a lima Sobrinho, dia,.23.de. fIlorço
de 1998.às 17 horas.

'.,;

Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara legislalivo do 0lslr1l0 Federal: JUSTIfiCAÇÃO

De acordo com o disposto no Art. 68 combinado com o Art. 91 do Regimen-
to Interno desta Cosa, solicllo a Vossa Excelência a realizaçõo de uma Sessõo
Solene para a outorgo do Titulo de Odadõo Honoróri.o de Brasília AO REV.AN.
DERSONMARTINSRtos.no dia 06 de junho de 1998,às 20 horas. no Templo da Quar-
ta Igreja PrE:~~' 'ano de Taguatinga na Área Especial nO 08 do Selor''l'j'' Norte.

A Câmara legislativa do Distrilo feder.al aprovou,ono passado. a concessõo
do Título de Cidadão Honorário dE;! Brasília00 jornatisla BO/basa Uma Sobrinho.

A sessão oro requeridõ representa consequência da deliberação da Câma-
ra e se destinará à efellva entrego do lílulo honorório do ilustre homenageado
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Sala dos Sessões. 09 ae fevereiro de 1998

1.".1-
REQUERIMENTO N. /98

Do Sr. Deputado Cláudio Monteiro

Requer a tramitaçlo conjunta dOI Projetos de

Lei ~ol 2.916197 e 3.379/97.

Excelendssimo Senhor Presidente da Cimllrll Legislativa do Distrito
Federal.

Com base, no art. 128, do Regimento Interno desta Casa, venho requerer

a lramilação conjunta dos Projetos de Lei nOs2.916197 e 3.379/97, de autoria dos
Deputados José Edmar e Adio Xavier, respectivamente.

REQUERIMENTON'.oU /98
(Do Deputada Wasny de ROIA'el JUSTIFICAÇÃO

Requer o rea!iloçõo de 5essOo Solene em
homenagem ao Carpa de Bamberos MIlI-
la do Distrito Federal. pelo transcurso dos
142 anos de existência da Corporação.

Excelenlísslma Senhora Presidente da Câmara legislativa da DIstrito Federal:

Em sua essência, os Projetos de Lei acima referidos dispõem sobre

mecanismos julgados essenciais para a viabilidade de transplantes de órgãos. no
Distrito Federal.

Com apolo no Regimento In1erno desta Casa (arts, 68 e 91). requeremos o
realização de sessõo solene. no dia 29 de junho de 1998. desllnada o homena-
gear o Corpo de Bomberas Militor do Distrito Federal que, em 02 de julho subse-
qüente. completar6 142 anos de existência. o art. 128 do Regimento Interno desta Casa dispõe:

DEPUTA~~~O~TE~ODO--c~~:or

"Art. J 28. Estando em curso duas ou mais

proposiçiJl!Sda ml!Sma I!Spécie,q/le regulem matéria

idintica ou correlata, é licito promoVt!r SUIJ

lramitaç40 conjunta, mediante requerimento de

qualquer Comlss40 ou Dl!f'utado.••

PROJETO DE LEI N° 2 916 • DE 1997
(Do: Deputado Distrital JOSÉ EDMAR, PSDR)

Sala das Comissões, em

Com a intuito de aperfeiçoar o processo legislativo desta Casa,
apresentamos o presente requerimento.

Julgamos. assim. de Infera justiça que esta Casa expresse o reconhecimen-
to da comunidade o essa Corporação que. sob todos os 1ítulos. honra o governo
e o povo do Distrito Federal.

Sala das Sessões. 09 de feverei'o de 1998.

/~~
'~)~' ~~W1>S ORE

y OepulodoDi~ fI c==='
14\ ~ /"

) f'J"A:--.' /\

~ 'f:l~
...-;.",/0...._'_' __
, /~ fI

A sessão solene ora reqverida justifica-se pela sua própria finalidade. O Cor.
po de Bomberos do Distrito Federal. desde sua criação até 05 dias atuais. tem
sido credor do odmi'oçõo. do aplauso e do respeito da população a que serve.
Inclui-se entre as entidades mais sérias do Brasil e apresenta Invejaval folha de
s"",lço< ""estados à Capital da República.

REQUERIMENTONOi.,!l10 ,DE 1998
(Do Sr. Deputado DANIELMARQUES-PMDB)

COlo l:g:'i!3:i'lO p,ra registro to em ugulda.
a e.:.;,;.
I 0'5 I'Sl.

Requer a retirada de tramltaçlo do Projeto de lei n.
2647196.

Excelentfsslmo Senhor Presidente da Clmara legislativa do Dlstrtto Federal,

Com fundamento no art. 106. Indsa VIII,do Regimento Intemo da CAmara
legialativa do Distrito Federal. requeiro a retirada de tramitação do Projato da Lei n.
2647196. de minha autoria.

Estabelece diretrizes para a
criaçllo de central de notijicaçlJo,
captação e distrib/lição de órgllos
tecidos e partes do corpo l"imRlto para
jil/S de transplante e dá ol/tras
provitlencias.

JUSTlFlCAÇAO

. A matéria tratada no referido projeto da Ial foi objeto de dlallbslção do Novo
Código de TrAnsito.com vtg6nc1aem todo território nacional, exatamente dentro dos=:::::I~~ H -- ••• - ~

De~~LMARoUey

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta'

Art. 1° Observadas as nomms dispostas na Lei Federal n° 9.434,
d~ 4 de fev~r~"o de 1997: o Poder Executivo do Distrito Federal criará órgão
V1Ilculado a ~ea ~e Saude. com a finalidade de proceder à notificação,
capta.ção e dlstnblllção de órgãos para fins de transplante, no âmbito do
D.stnto Federal.
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Pari'l;rafo único. Compele a Ccntral de Notificação, Captação e
Distrihuição dc órgãos:

Sala das Sessões, em de abril de 1997.

I - mau ler rc!,\istro das notificaçôes sobrc diaguósticos de morte
cncefúlica cOinunicados pelos estahelecimentos de saúde;

" - coordenar os órgãos e os estalJelecimeutos envolvidos no
sistcma de notificação, captação e distribuição de órgãos;

111 - adotar providências para o eficiente funciouamento dos
processos de captação e distribuição de órgãos;

[V - fiscalizar os procedimentos e rel,>istros sobre transplantes e
notificações realizados pelos estabelecimentos de saúde do Distrito federal; e

V - manter serviço de infonnações e esclarecimentos a doadores e
receptores de órgãos.

Art. 2° O Poder Executivo promoverá campanhas 'de
esclarecimento público dos beneficios e de estimulo á doação de órgãos,
observadas as vedações constantes do art. 11 da Lei nO9.434/97.

Parágrafo único. Para os fins do estabelecido neste artigo fica o
Poder Executivo'autorizado a celebrar convênios com a área federal e estadual
de saúde.

Art. 3" O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo
de sessenta dias.

Art. 4° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 5° Revogam-se as disposições em contrário especialmente a
Lei nO264, de 6 de maio de 1992.

,IUSTIJ7IC'\çAo

j :U2
REQUERIMENTO N' ,de 1998

(Do Sr. Deputado Cláudio !\fonteiro)

Requer a tramitação conjunta do Projeto de

Lei Complementar n' 202/97, de autoria do

Poder Executivo e do Projeto de Lei

Complementar n° 328/97, de a./toria do
Deputado Xavier.

Excelentissima Senhora Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal:

Requeremos a Vossa Excelência, no tennos dos arts. 107, V, 128 e

129 do Regimento Interno desta Casa, a tramitação conjunta do Projeto de Lei

Complementar n° 202/97 de autoria do Poder Executivo e do Projeto de Lei

Complementar n' ]28/97, de autoria do Deputado Xavier.

I
I
I

j

I
I
I
!
I
I
I

DAPRESIDENTA

Requer a retirada do Projeto de Lei n0
2.867197.

JUSTIFICAÇÃO

JUSTIFICATIVA

REQUERIMENTON" 1.573 ,DE 199M
(Do Sr. Deputado RENATO RAINHA)

. L\CEI.f:NTÍSSIJ\'IA SENHORA
CAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL,

Venho à honrosa presença d~ Vossa Exl't.'lênL'i,,' n()~ tennos
Tl'gim~nt ••i8, solidt;,u iíl retirada do Projeto de Lei n02.867/97. '

Sendo o Plano Diretor Loeat de Ceilândia (PLC n° 202/97) o

principal instnnnento de politica urbana c de expansão urbana entendemos ser

mais adequada a tramilllçào conjunta das duas proposições à luz do estabelecido
pelo art. 1"8.

Zelando, pois, pelo bom andamento dos trabalhos Icgislativos,
apresenlamos n presente requerimento.

Sala das comissõ~'S' em ~---..\

{~~W
n"pUI'H 0l lauuio 1\10nleiro

1- criar ballco de órgãos e' Iccidos;"

Através desta Lei todo cidadão passa a scr doador salvo se
expressamente manifestar-se em contrário. Dispõe ainda a referida Lei sobre
lodos os procedimentos para captação e doação de órgãos, estabeleccndo
inclusive penalidades e ressaltando a gratuidade que deve existir nesses atos.

" Ari. 209 Ao Poder PlÍblico, lia forma da lei e 110 limite da.\"
dis{'onihilidades orçamenlórias, compele:

A presente Lei. vem ao encontro dessa atribuição bem como. vem
compicmentar a Lei Federal no tocante às . campanhas de esclarecimcnto
público sobre a doação de órgãos. Visa ainda agilizar, facilitar e mclhorar a
capta'ção e o tral;splante de' órgãos.

Além l!isso a Lei Orgãnica do Distrito F<:deral estabelece no seu
art. 209, inciso I o seguinte: .

Rccentementco Governo Fedcral sancionou a Lei n° ().'I3.I,de "
de fevereiro dc 1997, quc: "dispõc Sobre a remoção de órgüos, lem/os e
parles dI>corpo humano {'ara fin.\" de lrallSplanles e Iralmnenl,,'e dá olllras
providências. "

Propõe-se,' ainda, a revogação da Lei n° 264/92, tcndo em vista
que a mesma estabelecia procedimentos e cxigências incompatíveis com a
Legislação Federal ora adotada. .'

Entretanto no art. 13 da citada Lei Federal criou-se a
obrigatoriedade de os estabelecimentos de silúde Ilotilicarcm a lIma Central os
diagnósticos sobre mortes enccf<ilicas. O funcionamento dessa Central é de
responsabilidad<: das Unidades Federadas.

,
i
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Com a criação desta Central de notificação, captação e i
distribuição de órgãos e com o maior esclarecimento da população sobre os . . EstQu relira~do o PL em questão uma vez que 'presentarei a I

mesma matena,na fon .•.u de P:roJeto de Lei Complementar. '
beneficios do transplante, vidas poderão ser salvas, cidadãos poderão sair da !
busca desenfreada de órgãos, enfim poderão vislumbrar as alternativas de Sal. das Se~'; 04 de fev;;~~/o de 998. II

sobrevivência que hOj'enão têm. . ,:' J
---. r. " /" ,I

Diante do exposto e pela grande importância desta proposição, )R~NÂTL~'~~I~~-"'-""".r--{
conclamamos ,,- "ustres Deputados a' aprovarem o presente Projeto de Lei. / Deput.do Distrilal I
- .----------------------------_.--------------- ..---------- J
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Ilf.Ql:I-:IlI~":NTO N"O'f , [lI-: 1998. EXCELENTlsSIMA SENIIORA ~RESIOENTE DA ('AMARA I.EGISI.ATlVA [lO
DISTRITO FEDERAL:

Rrquu a rC.IIií:uçllo dt Srsdo Solene no dia
10 de I£Olto de 19,)8, pua entrega do titulo de '
c::id.dl0 honoririo dc- BruUia ao sarecnlo
policl.1 miJicar Antônio \'aldtri d. Siln.

Nos lermos do art. 91 do Regimenlo Inlemo desta Câmara legislativa,
solicito I realização de SCSsAll Solene, no dia 22 de março du corrClUe, is II :00 horas, no Sitio
da Paróquia Nossa Senhora Perpêluo Socorro. silO à 5111S QI. 0(,/08 Lole A • Lago Sul.

JUSTIFICAÇÃO
ExceJcnlissima Senhora Presidente,

Com amparo no anigo 108 do Regimento Interno desla Casa. requeremos
a V. Exu., a n:aliz3lfão de St::ssào Solene no dia 10 Jc agosto de 1998, pura I entrega
do tilul\l de ciJallào honllrilrio de Hr3~ília an sargenlo policial mililar Anlünio V.lderi
da ~ilva.

o presente requerimento objetiva viahilizar a realil_:lçio de Sessão S~lene
com vislas I Outorga do Tiluh) de Cidad411 lIonorário de Drasilia pari o PADRE JULIO
NEGRIZOLl.O.

JUSTIFICAÇÃO

IJara que (Sla ('asa faça cumprir o I>ecrclo l.egislativo niJ 178, de 02 de
dezernhro de 1997, que conccllc o titulo de cidadJo -honorário de R,asilia la sargento
p..lIiciíll mililar Aruõnio ValJcri da Silva. 'pn:senlamos esta proposiçAo no inluito de
se definir uma "ala para humenagd.lo.

de fevereiro de: 1998

nECLARAÇÃO DE PREJUDlCIALIOADE

1'1>
REQUERIMENTO N° • DE 1998.

Requer. rcaHzaçio de Senlo Solene no dia
IS dt junho de 1998. pllr& encr~gll du cítulo de
cid.dlo honorjrio de Brasília ao Senhor
Ministro Lauro FURC'O I.eitio, b~m como o
titulo de cid.dlo honorário de Bnsília "posl
mortcm" ao C.I-sindiclIlhota 1\1:IlIocl .'crnandts
Mal.quias.

A I'residente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atrihuições regimentais, com fundamento no art. l.a6 do Regimento Interno,
declara prejudicado o Projeto de Decreto Legislativo n" 303/97, de autoria do
Deputado Renalo Rainha, em virtude da aprovação do PDL nO88/96, concedendo
título de cidadão honorário ao Doutor Oscar Mendes Moren,

Saladas sessões, de fevereiro de 1998,

EKce1enlissima Senhora Presidente,

Cj)m amparo nu anigo 108 do Regimcllh) Interno tksta Casa, requeremos
a V. E~u.,I rnlizaçAo de SessAo Solene no dia IS de junho de 1998, para. enln:ga do
titulo de tidacfllio honorlirio de Arasilia ao Senhor Ministro I.auro Franco l.eilAo, bem
como O litulo de cidadlo honorário de Rrasilia .pOSI mortem" ao el(-sindicalisll'&
Manoel Fernandes ~talaquias.

JIlSTIFICAÇAo

.......
.'C?

REQUERIMENTO N°.tHb •DE 1998
(Do Sr. Deputado FILIPPELLI)

Rtqutr a re:llizaçio de S6Jio Solene
para. Outorg=- de Tilulo de Cidadão
lIonodrio de Jlrasilia ao P:\I)IU:
JÍJI.IONHaU7,(lI.l.o,

DECLARAÇÃO DE PREJUDICIALIDADE

A Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso
de suas atribuições regimentais, com fundamento no Art.146, do
Regimento Interno declara prejudicado os Projetos de Lei nOs3194/97,
3198/97 e 3265/97, em virtude da aprovação do Projeto de Lei' n°
3473/97, sancionado e transformado na Lei n° 1865/98, que trata da
mesma matéria.

de fevereiro de 1998.Sala da sessões,

'78
Deputada\Lúcia Carv li

.... Rresidente

rara que cSla Casa faça cumprir os 1Jcl.:relos I.egislalivos o" OI.JHJl)6 c ,,"
173, de 26 de novembro de 1997. que com:edem os tilulos de cidadãos honormos de
Brasília ao Senhor Ministro I.auro Franco I.eit:\o, hem como ao ex.simlicali!lo13 Manoel
Fernandes Malaquias "post rnonem", realizandu o evento numa mesma data,

I
conclamamos os nobres pares à aprovarem esta proposição.

Sala das S~ssõe~ .. 'O-J-;:~e-r;iro de )1)1)8

I ~~.~Ü <~o\;;.,,;;~~~v~w::(tvJl
1I . :tftr0' j. '~.~;,,,\:~,"~~~I),~-d ~~~T:-~-l',1-1;- y, ~ 1.11.\'I.. .... \/c .. ( -l-,' ,') Ir1'1, I';!',,)-

II )'-"- Á-"/,:--:~ j. {I ',," '.. : I _....-;;.-- ~()hJ\-

! /-\J ).:".t~L:' ,;JjY
I "-

I
I

I
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Sala das Sessões, 4 de março de 1998.
PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 438, DE 1998

-------------_ .._--~--_ .._--------- ----- --------
limitadoras da área objeto desta ----::~-1
Complementar e adotará as medidas
administrativas necessárias à individualização
dela.

Art. 4° Esta Lei Complementar entra em
vigor na data de sua publicação. I

Art. 5° Revogam-se as disposições em
contrário.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) O

Expediente lido vai à publicação.

Comunicamos aos Deputados presentes que a sessão de hoje,

por solicitação de vários Parlamentares, aprovada em plenário, destina-se

à discussão da politica fundiária e do desenvolvimento rural no Distrito

Federal. Portanto, esta sessão está transformada em sessé'lode debates.

Não estando presentes em plenário os debatedores, declaro

encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 15h45min.)

Decreto Legislat_iv_o__ . _
REDAÇÃO FINAL

DECRETO LEGISLATIVO N° 245, DE 1998

Concede o título de
Cidadão Honorário de
Brasília ao Padre
Alberto Trombini.

Dispõe sobre a ampliação
de uso e taxa de
ocupação dos lotes que
especifica, situados na
Região Administrativa do
Recan to das Emas RA
XV.

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 261, DE 1997

A Cãmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Redações Fina.=is _

Art. l° Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasília ao Padre Alberto
Trombini.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

e Lote 12;

e Lote 24;

Distrito Federal

3;
3;
3;
a 4
a 3;
a 10
a 3;

3;
3;
3;
e 23;
a 3;
a 3;
a 3;

doA Câmara Legislativa
decreta:

111 - Quadra 103:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3;
b) Conjunto 2 - Lotes 1 a 7 e Lote 18;
c) Conjunto 8 - Lotes 1 a 3;
d) Conjunto 9 - Lotes 1 a 3;
e) Conjunto 10 - Lotes 1 a 3;
f) Conjunto 12 - Lotes 1 a 8 e Lote 20;
g) Conjunto 15 - Lotes 1 a 3;
IV - Quadra 104:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3;
b) Conjunto 2 - Lotes 1 a 10 e Lote 24;
c) Conjunto 12 - Lotes 1 a 3;
d) Conjunto 13 - Lotes 1 a 3;
e) Conjunto 14 - Lotes 1 a 3;
V - Quadra 105:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3;
b) Conjunto 2 - Lotes 1 a 6 e Lote 15;
c) Conjunto 9 - Lotes 1 a 7;
d) Conjunto 13 - Lotes 1 a 3;
VI - Quadra 106:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3;
b) Conjunto 2 - Lotes 1 a 3;
c) Conjunto 4A - Lotes 1 a 3;
d) Conjunto 4 - Lotes 1 a 9 e Lote 22;

Art. 1° Fica permitida a construção do
pavimento térreo com taxa de ocupação de cem
por cento da área do lote e destinação para
comércio com atividade prestação de serviços e
comércio de bens, nos lotes localizados na
Região Administrativa do Recanto das Emas - RA
XV- a seguir relacionados:

I - Quadra 101:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a
b) Conjunto 2 - Lotes 1 a
c) Conjunto 3 - Lotes 1 a
d) Conjunto 10A - Lotes 1
e) Conjunto 10 - Lotes 1
f) Conjunto 12 - Lotes 1
g) Conjunto 17 - Lotes 1
11 - Quadra 102:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a
b) Conjunto 2 - Lotes 1 a
c) Conjunto 3 - Lotes 1 a
d) Conjunto lIA - Lotes 1
e) Conjunto 11 - Lotes 1
f) Conjunto 12 - Lotes 1
g) Conjunto 13 - Lotes 1que

para
Escola

de
Região

Legislativa do
eu promulgo o

de março de 1998

Destina a área
especifica
instalação da
Comunitária
Planaltina, na
Administrativa VI.

REDAÇÃO FINAL

Brasília, 11

Faço saber que a Cãmara
Distrito Federal aprovou e
seguinte Decreto Legislativo:

D"P"'Õd~
/Presidente

./'

Art. l° Fica destinada a área de vinte mil
metros quadrados localizada ao norte da Vila
Nossa Senhora de Fátima e a oeste da área
educacional definida pela plant.a CSP-PR-72/1,
na Região Administrativa de Planaltina - RA
VI, para instalação da Escola Comunitária de
Planaltina.

Art. 2° Para atendimento do disposto no
artigo anterior, a área será cedida pelo Poder
Executivo, por concessão de direi to real de
uso, pelo prazo de quinze anos, renovável por
igual período, a entidade previamente
habilitada em processo público.

Art. 3° O Poder Executivo, no prazo de
cento e vinte dias, definirá as coordenadas
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a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3;
b) Conjunto 2 - Lotes 1 a 11;
c) Conju~to 6 - Lotes 1 a 3;
d) Conjunto 7 - Lotes 1 a 3;
e) Conjunto 8 - Lotes 1 a 3;
f) Conjunto 9 - Lotes 1 a 3;
g) Conjunto 10 - Lotes 1 a 3;
h) Conjunto 11 - Lotes 1 a 3;
i) Conjunto 12 - Lotes 1 a 3;
XVII - Quadra 201:
a) Conjunto 2 - Lotes 6 a 8;
b) Conjunto 8 - Lotes 12 a 22;
c) Conjunto 10 Lotes 11 a 13;
d) Conjunto 12 - Lotes 11 a 13;
e) Conjunto 15 - Lotes 13.a 24;
f) Conjunto 17 - Lotes 11 a 13;
XVIII - Quadra 203:
a) Conjunto 1 - Lotes 10 a 18;

a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3;
b) Conjunto 3 - Lotes 1 a 8 e Lote 20;
c) Conjunto 9 - Lotes 1 a 3;
d) Conjunto 10 - Lotes 1 a 9 e Lote 22;
e) Conjunto 13 - Lotes 1 a 3;
XXX - Quadra 309:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3;
b) Conjunto 3 - Lotes 1 a 3;
c) Conjunto 9 - Lotes 1 a 3;
d) Conjunto 12 - Lotes 1 a 3;
e) Conjunto 14 - Lotes 1 a 3;
XXXI - Quadra 310:

b) Conjunto 7 - Lotes 10 a 18;
c) Conjunto 11 - Lotes 13 a 24;
d) Conjunto 14 - Lotes 12 a 22:
e) Conjunto 19 - Lotes 13 a 15:
XIX - Quadra 205:
a) Conjunto 1 - Lotes 10 a 12:
b) Conjunto 4 - Lotes 8 a lO:
c) Conjunto 9 - Lotes 9 a 16:
d) Conjunto 17 - Lotes 13 a 15:
e) Conjunto 20 - Lotes 10 ell;
XX - Quadra 206:
a) Conjunto 9 - Lotes 11 a 13:
b) Conjunto 10 - Lotes 12 a 22;
XXI - Quadra 300:
a) Conjunto 1 - Lotes 11 a 13:
b) Conjunto 7 - Lotes 13 a 15;
c) Conjunto 23 - Lotes 10 a 12;
d) Conjunto 30 - Lotes 9 alI;
e) Conjunto 32 - Lotes 11 a 13;
f) Conjunto 34 - Lotes 12 a 22;
9) Conjunto 40 - Lotes 10 a 12;
h) Conjunto 42 - Lotes 11 a 13;
XXII - Quadra 301:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3;
b) Conjunto 2 - Lotes 1 a 3;
c) Conjunto 3 - Lotes 1 a 7 e Lote i8;
d) Conjunto 9 - Lotes 1 a 3;
e) Conjunto 10 - Lotes 1 a 3;
XXIII - Quadra 302:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3;
b) Conjunto 2 - Lotes 1 a 3;
c) Conjunto 3 - Lotes 1 a 3;
d) Conjunto 4 - Lotes 1 a 3;
e) Conjunto 8 - Lotes 1 a 3;
f) Conjunto 9 - Lotes 1 a 3;
XXIV - Quadra 303:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3;
b) Conjunto 2 - Lotes 1 a 3;
c) Conjunto 5 - Lotes 1 a 3;
d) Conjunto 9 - Lotes 1 a 3;
e) Conjunto 10 - Lotes 1 a 3;
XXV - Quadra 304:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3:
b) Conjunto 2 - Lotes 1 a 8;
c) Conjunto 8 - Lotes 1 a 3;
d) Conjunto 11 - Lotes 1 a 7 e Lote 18;
e) Conjunto 12 - Lotes 1 a 3;
XXVI - Quadra 305:
a) Conjunto IA - Lotes 1 a 3;
b) Conjunto 8B - Lotes 1 a 12 e Lotes 26 a

XXVII - Quadra 306:
a) Conjunto IA - Lotes 1 a 3;

.b) Conjunto 2C - Lotes 1 a 5 e Lote 14;
c) Conjunto 5A - Lotes 1 a 7 e Lote 18;
d) Conjunto 7 - Lotes 1 a 3;
XXVIII - Quadra 307:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3;
b) Conjunto 2 - Lotes 1 a 3;
c) Conjunto 8A - Lotes 1 a 13 e Lote 30;
d) Conjunto 16 - Lotes 1 a 3;
XXIX - Quadra 308:

28;

e Lote I:
e Lote I:

1 a 3;
1 a 3;
1 a 3;

1 a 3:
1 a 3;
15 a 24
13 a 20
1 a 3:

e) Conjunto 7 - Lotes 1 a 3;
VII - Quadra 107:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3:
b) Conjunto 2 - Lotes 1 a 8 e Lote 20;
c) Conjunto 6 - Lotes ~ a 3;
d) Conjunto 7 - Lotes 1 a 3;
VIII - Quadra 108:
a) Conjunto 1 - Lotes
b) Conjunto 2 - Lotes
c) Conjunto 3 - Lotes
d) Conjunto 6 - Lotes
e) Conjunto 8 - Lotes
IX - Quadra 109:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3;
b) Conjunto 2 - Lotes 1 a 3:
c) Conjunto 3 - Lotes 1 a 11 e Lote 26:
d) Conjunto 4 Lotes 1 a 3:
e) Conjunto 10 - Lotes 1 a 3;
X- Quadra no:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 e 19:
b) Conjunto 3 - Lotes 1 a 3:
c) Conjunto 3A - Lotes 1 a 3:
d) Conjunto 3B - Lotes 1 a 3:
e) Conjunto 9 - Lotes 1 a 3:
f) Conjunto 11 - Lotes 1 a 3:
XI - Quadra 111:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3:
b) Conjunto 3 - Lotes 1 a 5 e Lote 14:
c) Conjunto 7 - Lotes 1 a 3:
d) Conjunto 9 - Lotes 1 a 3:
e) Conjunto 10 - Lotes 1 a 3:
XII - Quadra 112:
a) Conjunto 1 Lotes
b) Conjunto 3 - Lotes
c) Conjunto 9 - Lotes
XIII - Quadra 113:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3:
b) Conjunto 3 - Lotes 1 a 3:
c) Conjunto 9 - Lotes 1 a 9:
d) Conjunto 10 - Lotes 1 a 3:
XIV - Quadra 114:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3:
b) Conjunto 3 - Lotes 1 a 3;
c) Conjunto 4 - Lotes 1 a 3:
d) Conjunto lIA - Lotes 1 e 2:
e) Conjunto 11 - Lotes 1 a 3:
f) Conjunto 14 - Lotes 1 a 3:
g) Conjunto 15 - Lotes 1 a 3:

.XV - Quadra 115:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3:
b) Conjunto 3A - Lotes 1 a 7 e Lote 18:
c) Conjunto 7A - Lotes 1 a 5 e Lote 14;
d) Conjunto 9 - Lotes 1 a 3:
e) Conjunto 10 - Lotes 1 a 3:
f) Conjunto 11 - Lotes 1 a 3;
XVI - Quadra 116:
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a) Conjunto IA - Lotes 1 a 6 e Lote 15;
b) Conjunto 5 - Lotes 1 a 9 e Lote 22;
c) Conjunto 8A - Lotes 1 a 11 e Lote 22;
d) Conjunto 10 - Lotes 1 a 3;
e) Conjunto 12 - Lotes 1 a 3;
XXXII - Quadra 311:
a) Conjunto 1 - Lotes 1 a 3;
b) Conjunto 3 - Lotes 1 a 8 e Lote 20;
c) Conjunto 6 - Lotes 1 a 3;
d) Conjunto 7 - Lotes 1 a 3;
e) Conjunto 10 - Lotes 1 a 3;
f) Conjunto 11 - Lotes 1 a 3.
Art. 2° Na aprovação do projeto de

arquitetura das edificações serão utilizadas
as normas de edificação, uso e gabarito
específicas e aquelas constantes do Código de
Obras e Edificações, naquilo que não for
contrário ao estabelecido nesta Lei
Complementar, inclusive o que se refere aos
demais pavimentos permitidos.

Art. 3° Esta Lei Complementar entra em
vigor na data de sua publicação.

Art. 4° Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 4 de março de 1998.
PROJETO DE LEI N° 2.156, DE 1996

REDAÇÃO FINAL

Dispõe sobre a
obrigatoriedade da
iluminação interna dos
veículos automotores
fechados, no período das
dezoito horas às seis
horas, quando se
aproximarem de b~i tz ou
barreira policial.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° É obrigatória a iluminação interna
dos veículos automotores fechados, no período
das dezoito horas às seis horas, ao se
aproximarem de blitz ou barreira policial,
permanecendo assim em toda a área de domínio
das instalações policiais.

Art. 2° O nâo cumprimento do que dispõe
esta Lei implicará penalidades pecuniárias ao
infrator, a serem definidas pelo Poder
Executivo, sem prejuízo das demais cominações
legais.

Art. 3° A implementação desta Lei fica
condicionada à sua divulgação à população por
período de noventa dias a contar da data da
regulamentação.

Art. 4° O Poder Executivo regulamentará
esta Lei no prazo de trinta dias.

Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 6° Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 4 de março de 1998.
PROJETO DE LEI N° 2.202, DE 1996

REDAÇÃO FINAL

Dispõe sobre a
desafetação de área para

implantação de lote
destinado à Igreja
Evangélica Assembléia
Ebenezer, na Região
Administrativa do Guará
- RA X.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

Art. 1° Fica alterado o parcelamento
urbano na Região Administrativa do Guará - RA
X, com a criação de lote de terreno urbano,
com destinação institucional.

~ 1° Para implementação do disposto nesta
Lei, é autorizada a desafetação de área
localizada entre as Quadras QE 38 e QE 46, com
superfície total de mil e duzentos metros
quadrados, que passa à categoria de bem
dominial, ficando a desafetação condicionada à
realização de audiência pública, nos termos do
~ 2° do art. 51 da Lei Orgânica do Distrito
Federal.

~ 2° O lote de que trata este artigo é
destinado às construções da Igreja Evangélica
Assembléia Ebenezer, na Região Administrativa
do Guará - RA X.

Art. 2° O Poder Executivo promoverá a
alteração do parcelamento urbano do setor no
prazo de noventa dias, para cumprimento do que
dispõe esta Lei.

Art. 3° É concedido à Igreja Evangélica
Assembléia Ebenezer o prazo de vinte e quatro
meses de carência, a contar da assinatura do
contrato de compra e venda, para início do
pagamento referente ao valor-base do terreno,
que será financiado pelo prazo mínimo de
sessenta meses.

Parágrafo único. O Governo do Distrito
Federal, por intermédio da Companhia
Imobiliária de Brasília - TERRACAP, adotará as
medidas necessárias ao repasse do lote no
prazo máximo de cento e vinte dias da
publicação desta Lei.

Art. 4° No lote criado por esta Lei ficam
permitidos os seguintes usos, com as seguintes
normas de construção:

I - atividade cultuaI obrigatória, podendo
ser associada à atividade social do tipo
assistência social e sociocultural e à
atividade de educação do tipo ensino seriado e
ensino não seriado; incluídos, ainda,
pensionato, casa pastoral e casa de zelador;

11 construção de até três pavimentos,
térreo e dois pavimentos superiores, além de
subsolo optativo; altura liberada para
campanário, torres, cruzeiro, caixa d'água,
casa de máquinas e elementos decorativos;

111 ocupação de cem por cento do
terreno, desde que atendidas as necessidades
do programa arquitetônico e de iluminação e
ventilação dos compartimentos;

IV cerca de fechamento, admitido o
avanço de até três metros dos limites do lote,
desde que a situação urbanística do terreno
ofereça condiç,ões para tanto.

Art. 5° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 6° Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 4 de março de 1998.
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Comissões PHAZO.PARA EMENDAS \0 Dia:
Ultimo Dia:

05103/98
12/03/98

à} COMISsAo D1£CONSTITUI CÃO E .nrSTICA

- PRO.JETO DE DECRETO LE(iISLATIVQ 1\°331/98, de autoria
dos Srs. Deputados LUIZ ESTEVAO e BENICIO TAVARES que
concede Titulo de Cidadão Honorário ao Senhor JOSE URIO
PONTE AGUIAR.

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 1\0330/98 de autoria
doCa)Sr(a). Dcputado(a) WASNYDE ROURE, que concede TItulo de
Cidadão Honoráno de Brasllla, post mortem ao pesquisador
DALMO CATAULI GIACOMETTI. I ' i

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIViSA0 DE APOIO ÀS COMISSÕES

SETOR DE APOIO Às COMISSÕES PERMANENTES

~ DIl.acordo com.o Art. 65, do RVCLDF, as Sessões Ordinária!
s.:rao realizadas as segundas, terças, quartas e quintas-lciras.

11103/98
18/03/98

1° Dia: 11/03/98
trItimo Dia: 18/03/98

- PROJETO DE LEI CO~IPLEMENT AR 1\0441/98, de autoria do(a)
Sr(a): Deputado(a) RENAl O RAINHA, que amplia lote de escola na
Região AdministratIVa de Ceilándia (RA-IX).

PRAZO PARA EMENDAS \0 Dia: 11/03/98
Ultimo Dia: 18/03/98

- PROJETO DE LI~I COMPLEMENTAR n° 442/98 de autoria do(a)
Sr(a): Deputado(a) RENATO RAINHA. que amplia lote de escola na
RegIão Admm/stratlva de Ceílândia (RA-IX).

PRAZO PARA EMENDAS \0 Dia: 11/03/98
Ultimo Dia: 18103/98

-,~RO.JETO DE LEI COMPLEMENTAR 1\0443/98, de autoria do(a)
8na): Deputad~(a) R.ENATO RAINHA, que amplia lote de escola na
Região Administrativa de Ceilándia (RA-IX).

PRAZO PARA EMENDAS \0 Dia:
Ultbno DIa:

PRAZO PARA EMENDAS

1° DIa: 05/03/98
(Jltimo Dia: 12/03/98

- PHOJETO OE LEI COMPLEMENTAR 1\0435/98 de autoria do(a)
8r(a). Deputado(a) XAVIER, que amplia o Módulo "B" da Area
EspeCial SItO na EQNM 40/42 da Região Administrativa de
Taguatinga-DF, e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS tODia: 05/03/98
Ultimo Dia: 12/03/98

-,PROJETO DE LEI COl\lI'LEMENT A.R n° 436/98, d.: autoria doea)
8r(a). Deputado(a) XAVIER, que amplIa o Módulo "C" da Area
EspeCial Sito na EQNP 26130 da Região Administrativa de
Cetlândla-DF e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS

-,PIWJETO DE LE! C!)~IPLEMENTAR n° .0-1/98, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) XA\ lER. que reserva área para instalação de
templo religIOSOque especifica.

PR.V.O PARA EIIIEND.'\S

-PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 430/98,de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) RENATO RAINHA. que amplia lote de escola na
Região Adminis(rativa de Ceilándia (RA-IX).

PRAZO PARA EMENDAS \0 Dia: 05/03/98
Ultimo Dia: 12/03/98

- PRO,fETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 431/98, de autoria do(a)
Sr(a): Deputado(a) RENATO ~INHA, que amplia lote de escola na
Regão Admm/strativa de CeJlándia(RA-IX).

PRAZO PARA EMENDAS \0 Dia: 05/03/98
Ultimo DIa: 12/03/98

- I'RO,JETO DE LEI COMPLEMENTAR n° -132/98, de autoria do(a)
Sr(a). Deplltado(a). RENATO RAINHA, que amplia lote que
espeCifica, na Região Administrativa de Ceilándia - RA - IX.

PRAZO PARA EI\.fENDAS \0 Dia: 05/03/98
Vitimo Dia: 12/03/98

-PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 433/98 de autoria do(a)
Sr(a). Deput.ado(a) XAVIER, que amplia o Módulo "G" da Area
EspeCial Sito na EQNP 24/28 da Região Administrativa de
Cel1ândla-DFe dá outras providências.

PRAZO PARA E1\IENDAS 1° Dia: 05/03/98
Ultimo Dia: 12/03/98

1° Dia: 05103/98
(Jltimo Dia: 12!O3/98

-,PROJETO DE LEI C~~IPLEl\mNTAR n° 439/98, de autoria doCa)
Sr(a): Deputado(a) R.ENAIO RAINHA que amplia lote de escola na
Regltio AdministratIVa de Ceilándia (RA-IX).

PRAZO PAR,\ EMENDAS \0 Dia: 11103/98
Ultbllo ma: 18/03/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR nO440/98, de autoria do(a)
Sr(a). D.:pulado(a) DANIEL MARQUES, que altera dispositivos da
~el Complementar n° 41, de 17 de novembro de 1997, que
Destma área que especifica para assentamento. habitacional de
servidores da Secretana de Agncultura e do Jardim Zoológico de
Brasl1Ja".

05103/98
12/03/98

\0 Dia:
Ultimo Dia:

PRAZO PARA D.IENDAS

PRAZO PARA EI\-lENDAS \0 Dia: 05103/98
Ultimo Dia: 12/03/98

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 332/98 de autoria
doCa)Sr(a). Dcplltado(a) PENIEL PACHECO, que concede TItulo de
Cidadão Honoráno de Brasl1Jaao Jorna1Jstae Escritor JOANYR
DE OLIVEIRA.

PRAZO PARA EMENDAS \0 Dia: 05/03/98
Ultimo Dia: 12/03/98

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 1\°333/98 de autoria
doCa) 8r(a). Dcputado(a) PEDRO CELSO. que concede' TItulo de
Cidadão Honoráno de Brasllla ao RadlaiJsta e Jornalista VALTER
ANGELO DE LIMA.

PRAZO PARA EMENDAS \0 Dia: 11/03/98
Ultimo Dia: 18/03/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 424/98, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) WASNY DE ROURE, que desateta área pública
de uso comum do povo para categoria de bem dominial de uso
institucional, no Gama, RA li. .'

PRAZO PARA ErvlE~DAS \0 Dia: 05/03/98
Ultimo Dia: 12/03/98

- PRO.JETO DE LEI COl\U)LEMENT AR 1\0425/98, de autoria do(a)
8r(a). Deputado(a) MANOEL DE ANDRADE, que reserva área no
Setor Complementar de Indústria e Abastecimento - SCIA para
insta/~ção df! empresas revendedores de vefculos automotores e
dá outras providências. .

PRAZO PARA El\lENDAS tODia: 05/03/98
Ultimo Dia: 12/03/98

_ PROJETO DE LEI COMPLE.1"fENTAR 11°"26/98, de autoria do(a)
Sr(a). D.:putado(a) LUIZ ESTEVAO. que dispõe sobre a implantação
do transporte de massa no trecho que especifica.

PRAZO PARA EMENDAS \ °Dia: 05/03/98
Ultimo Dia: 12/03/98

_ PROJETO D~ LIj:I COMPLEMENTAR n° 427/98, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a). BENICIO TAVARES, que dispõe sobre a
alteração de destmação de lote no Setor de Oficinas e Areas
Especiais Norte da Região Administrativa de Planaltina RA-VI.

PRAZO PARA EMENDAS \0 Dia: 05/03/98
Ultimo Dia: 12/03/98

_ PROJlnO DE LEI COMPLEMENTAR 1\0428/98, de autoria do(a)
8r(a). Deputado(a) MIQlJEIAS PAZ, que dispõe sobre a utilização de
área da EQNL 06/08 Lote 01 em Taguatinga Região
Administrativa 111. '

PRAZO PARA EMENDAS \0 Dia: 05/03/98
Ultimo Dia: 12/03/98

_PRO.JETO DE LEI COMPLEMENTAR 11°429/98, dll autoria do(a)
8r(a). Depulado(a) RENATO RAINHf\ que amplia lote na Região
Administrativa de Ceilándia (RA-IX).
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-I'ROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n" 445/98, de autoria do{a)
Sr(a). Dep'utado(a) LlJCIA CARVALHO, que cria ô Parque Ecológico
e Vívencial Dom Bosco e dá outras providências.

- PUOJETO DE LEI CQMPLEMENTAR nO 444/98, de autoria doCa)
Sr(a). Deputado(a) JOSE EDMAR, que reserva as áreas que
especifica para implantaçao do programa habitacional dos
servidores do Tribunal áe Justiça do Distrito Federal e dos
Territórios e do Ministério Público do Distrito Federal e dá outras

.providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1°Dia:
Ultimo Dia:

11/03/98
18/03/98

~
- PROJETO D~ LEI nO 3557/98, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
MIQ!JEIAS PAZ, que auton~a o Poder Executivo a incluir os
servidores do cargo de ASSistente Intermediário de Saúde I da
especlallC!ade que menciona nos cargos de Assistente
Intermedláno de Saúde" da Carreira Assisténcia Pública à Saúde
do Quadro de Pessoal do Instituto de Saúde do Distrito Federal .

PRAZO PARA EMENDAS l° Dia: 05/03/98
Ultimo Dia: 12/03/98

- I'I{OJETO DE LEI n° 3558/98, de autoria du(a) Sr(a). Deputado(a)
RENATO RAINHA, que altera a redaçtJo do art. 1° da Lei n° 1.807,
. de 26 de dezembro de 1997.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia:
Ultimo Dia:

11/03/98
18/03/98

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia:
Ultimo Dia:

05/03/98
12/03/98

- I)ROJETO DE LEI COMPLEl.\1ENT AR n° 446/98, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) LUIZ ESTEVAO, que define a utilizaçao de área
que especifica.

- PRO.JETO DE LEI 11°3552/98, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER, que dispõe sobre a prOibição de blitz pelos policiais civis
e miíítares que não estejam devidamente identificados,
credenciados e usando viatura oficial.

- PROJETO J)E LEI COMPLEMENTAR n° 451/98, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) TADEU FILIPPELLI, que dispõe sobre a
ampliação do lote da Escola Classe Agrovila li, da Regiao
Administrativa Riacho Fundo - RA XVII.

- PROJETO DE LEI ÇOMPLEMENTAR n° 447/98, de autoria do(a)
Sr(ll). Deputado(ll) JOSE EUDES, que diSpÕe sobre o uso do Lote 14
do Canteiro Central da EPPN, Rega0 Administrativa do Lago
Norte - RA XV"', e dá outras providências.

05/03/98
12/03/98

05/03/98
12/03/98

09/03/98
16/03/98

09/03/98
16/03/98

09/03/98
16/03/98

09/03/98
16/03/98

09/03/98
16/03/98

09/03/98
16/03/98

1" Dia:
Ultimo Dia:

l° Dia:
llltimo Dia:

1°Dia:
Ultimo Dia:

lO Dill:
Ultimo Dia:

~O Dia: .
Ultbno Dia:

l° Dia:
Ultimo Dia:

\0 Dia:
Ultimo DIa:

1° Dia:
Ultúno Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PR~JETO D~ ,LEI 11°3559/98, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
PENll',L PACHECO que cna a Controladona-parlamentar institUi e
regulamenta o controle parlamentar direto sobre atos de prestaçtJo
. de serviços públicos no ambito do Distrito Federal.

- P~O~~,!O pE LEI n.o 3561/98, de autoria doCa}Sr(a). Deputado(a)
LUIZ ES lEVA0, que,dlspõe sobre o horáno de funcionamento das
obras nas vias públicas do Distrito Federal.

- PROJETO DE LEI 11°3567/98, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
!vIlQUEIAS PAZ., que determina a dsstinaçao lotes e implantaçâo
dos serviços que menciona nas áreas que especifica, e dá outras
providências. . .

- PROJETO DE LEI n° 3565/98, de autoria d<!(a)Sr(a). Depu(ado(a)
ODILON AIRES, que estabelece a obngatonedade de colocaçâo
de caixa de sugestões nas Escolas Pu'blicas da Rede Oficiar de
Ensino do Distn10 Federal, e dá outras providências. .

- I'ROJETO DE LEI n° 3566/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
MANOEL DE ANDRADE. MANOELZINHO, que dispõe sobre a
cobrança de preço público pelo ocupação de área pública por
traillers e quiosques e dá outras providências.

- PROJETO DE LEI n" 3564/98, d.: autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
WASNY DE ROURE, que dispõe sob o assentamento de famflias
na subzona habitacional 3 do Plano Diretor Local de Sobradinho
RAV.

- PROJETO DE LEI n" 3563/98, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
WASNY DE ROURE. que dispõe sobre a utilização de sepulturas
permanentes no Distrito Federal.

- I'R.O,JETO DE LEI n° 3560/98, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
MI<..>UEIASPAZ, que cria o Selo Especial de Estacionamento para
verculos-expostos à venda em áreas públicas, e dá outras
prOVidênCias.

- PR.OJETO DE LEI 11"3568/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
.JOSE EDMAR. que dispõe sobre o atendimento ao consumidor.
pelo PROCON, em fins de semana e feriados.

- PROJETO DE LEI ,,0 3562/98, d~ uutoria do EXECUTIVO LOCAL,
que desafeta área pública de uso comum do povo no Setor de

. Habitações. Coletivas. Sudoeste - SHC/SW, da Regiao
Administrativa do Cruzeiro - RA IX, e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS l° Dia: 09/03/98
Ultbno DIa: 16/03/98

11/03/98
18/03/98

12/03/98
19/03/98

12/03/98
19/03/98

05/03/98
12/03/98

12/03/98
19/03/n

12/03/98
19/03/98

05/03/98
12/03/98

05/03/98
12/03/98

l° Dia:
UltbnoDla:

~O Dia:
Ultbno DIa:

~ODla:
Ultimo Dia:

l° Dia:
Ultimo Dia:

l° Dia:
Ultimo Dia:

l° Dia:
Ultimo Dia:

~O Dia:
Ultimo Dia:

lO Dia:
lJItimo Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PA..~AEMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 448/98, de autoria doCa)
Sr(a). Deputado(a) r.lANOEL DE ANDRADE, que concede isenção
do fmposto sobre a Propriedade de Velculos Automotores - IPVA
aos proprietários de velculos utitizados como transporte de
escorares e dá outras providências.

- PROJETO DE LEI 11°3556/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
BENICIO TAVARES, que altera o Art. 1° da Lei nO 1622 de 1° de
setembro de 1997, que "Dispõe sobre a desafetaçtJo das áreas
que especifica para uso residencial de policiais ciVIS e mititares e
bombetros militares do Distrito Federal e dá outras providências.

PRAZO Pi\RA EMENDAS

- PRO.JETO DE LEI. COMPLEMENTAR nO449/98, d.: autoria doCa)
8,(a). D.:putado(a) CESAR LACERDA, que altera a destinaçao das
Areas Especiais que especifica na cidade-satélite de Riacho
Fundo e dá outras providências.

PRAZO P,\RA EII,IENDAS l° Dia: 12/03/98
Ultimo Dia: 19/03/98

- PROJETO DE LEI. COMPLEMENTAR nO 450/98, d.: autoria doCa)
8r(a). D.:putado(a) CESAR LACERDA, que altera a destinaçao do
lote que espeCifica na cidade-satélite do Gama e dá outras
providências.

PRAZO PARA E1\lENDAS

- PROJETO DE LEI 11°3554/98, de autoriado(a) Sr(a). Deputado(a)
LUCIA CARVALHO, que dispõe sobre o "Projeto Margem", a que
visa à promoção da educaçao ambiental e à realização de estudos
e pesquisas sobre afreservaçtJo, a conservaçtJo e a recuperaçao
do lago Paranoá e d outras providências.

PRAZO PARA El\lENDAS
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- PR.OJETO DE LEI n° 3569/98, de autoria do(a) Sr(a). ~tado(a)
JOSE EDMAR, que dispôe sobre 8 assist~ncia à saude das
portadores de diabetes.

- PROJETO DE LEI 11° 3570/9R, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
XA VIER, que dispensa o contribuinte do recolhimento do Imposto
sobre Operações Relativas a Circulaç~o de Mercadorias e sobre
Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e
Intermunicipal e de Comunicaç~o - ICMS - incidente sobre os
medicamentos utilizados no tratamento. no combate e no controle
do cáncer e da AIDS.

CINTHY~LDI
Coordenadora da CEOF

apfllSanl.d ••• dacidiu o Plen6rio d. Cami8iAo fixar o di. de qu.,I •••'a;r., 'S qualolZe hOlas.
pare e reeUzeçlo das reunlOes ordln'r1es. Nede mais havendo e trater. o Sr. Presidente
encerrou I pre,ente raunl60. E. pere conster. eu. CIIITHYA MESQUITA BERALDI,
Coordenadora ComissAo de Economia, Orçamento e Finanças, lavrei a presenle Ala
que, depols da e e JuI e conforme, vai e"lnade pelo Sr. Presidente e por mtm.

£)
ATA DA " REUJlIÃO. 09 DE FEVEREIRO DE 1998

JORDINARlA1

SETOR DE APOIO ÀS COMISSOES PERMANE"TES
COMISsAo OE ECONOMIA, ORÇAMEllTO E FIJlAIIÇAS

11/03/98
18/03/98

11103/98
18/03198

11103/98
18/03/98

r Dia:
lJitimo Dia:

~O Dia:
llltlmo Dia:

tO Dia:
Ultimo Dia:

I'RAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

ATA DA l' REUIIIÃO .18 DE FEVEREIRO DE 1998
(EXTRAORDIJlARlAl

SETOR DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMA"ENTES
COMJSSÃO DE ECOIIOMIA, ORÇAMENTO E FIJlAIIÇAS

NOTA: os prazos para EMENDAS poderão ser alterados em virtude
da não realização de algumas Sessões previ~1as.

- PROJETO DE LEI nU 3573/98, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER. que dispõe sobre a criaçao de centro profissionalizante
destinado a defiCIentes ffsicos na Regiao Administrativa do Guará.

Aos rtüve de fevereiro de um mil nuvecenlos e novenla ê oito. &S ql1éitor.:!e horás, na silla de
reunlOes de Comissão. teve inicio a I" Reunião Ordinaria de 1998 da ComissAo de
Economia. Orçamento e Fin~nças, sob a presidoncla do Sr. Deputado MAilCO LIMA e, em
seus impedimentos, do Sr. Deputadü WASIY DE ROURE, com ~ presença dos Srs.
Deputados, MARCOS ARRUDA, membro efetIVO, CESAR LACERDA a MAJlOEL DE
A"DRADE, m.m!),os suplentes, aiJsanles os S,s. Deputados DANIEL MARQUES, JORGE
CAUHY, MIQUÊIAS PAZ a ODILO" AIRES. O Sr. Presidente submeteu á apreciação do
Plenano as Atas das ir' e da 9" ReUniões EX1raordinarias da Comissão em 1997, que foram
dadas como ~provadas. A seguir. o Sr. Presidente fe~ os seguintes comUnicados: 1- o
recebimento do Otlcio GP nU 3./99/'j1. por meio do qual o lnbunal de Contas dO Distnlo
FederEiI encaminha o Reléltório de Alividades d&Quela Corte. ret-arenle 80 terceiro trimestre
de 1997.2. o tr::c::p.him~nto,em 10 de de~embro passado, do R~tllJerimen10 nO 6 ~CF.OFI':I7,
dü SI. Dt:putdiJo Odilon Ail~~, por 11I~io do qual ti- soliciladél d illclu::i~o, elll Réuni.io
EX1raordinaría, do Projeto de lei n" 3.043/97. que "DispOe sobre a Gralificação de
Desempenho de Atividades Essenciais. GEDAE. na Administração Pública do DisllHo
Federal e di outras pro'lidénclas"; infcrmou o Sr. Presidente que o referido Projeto esta'la
inclllldo na pauta que serra p,xaminada a seguir; 3. o recebimento do Oficio GP nU 4.3511197.
de 19 de dC2c:mbro passado. por meio do qUdl o Tribunal de Conlas cr.c&minhii c6pia do
inteiro teor da DecisAo nU~ 9"~197, aprovada por aquela Corie em 11.12.97. A Oeclsão
menc.ionádá refere.se EtRepJf:Sé:'OleaçáO c.oflJunta fúíii1ulãdã pelos lnspefofE:5 dõ 1;" 2411 e 3"
Inspelorlas de Controle Externo. motivada por nolicias jornallstlcas acerca do e'lento
<.Jenomin&do "lvlic::if,t:t.:~l1dimy~", Il:uli.!ttdo em B.asilia. dU(l:Inl~ o més da agosto ué 19~7. A
decisão Ira: determinaçees e recomendaçOes é Secretaria de Transportes. á Administração
RegIonal d,e 8rflslllB, a SeCrelBrI& de ComunIcação Social. ao Serviço de Limpe:o Urbam~ e
a Secretana de Fil~enda e Planejamento; 4 o recebimento da Mensagcm nU C52f.le CACo
de 2 de fevereuo ul1lmo. por meIO da qual o Exmo. Sr. Governador do Distrito Federal
encamlr,ha é Câmara Legislativa a úllima mensagem de sou Gúverr.o; S- e o r~cebim~nto dv
MernOfttnl1(l nO 2~8 ~ GC,l., ~or meto do q~HI o Oef)ulado César Lacerda enchrninha COpáH
de cou.spondllncl& do S,ndIC&lo dos An.ilst"s " HCllicos de Finanç ••s e Conl,ol. do úF.
bem como de co •.;<s~ondéncla do Sindicato dos Funcionarios Integrantes da Carreira
Audi10ms Fi5C~1 do Tesouro ~o DF, tJmbas ~ratando de denúnlclQs ae corrupçul) 113
SeCrelfjfla de Fa~enda e Planejamento. A seguIr, o Sr. Pre~idente submeteu a aprcci3çtjo
dos Senhores Deputados a pauta. a saber: ITEM 01- PROJE ro OE LEI COMPLEMENTAR
~JO34j97, que "Acrescenta U~O:i c útividadcs c CGUipDf~ os gLlbarilos do Setor de lndüstr;ús
Grl!lficas - SIG, na RA • I Brasill.". AUTOR: Depulado JOSE EDMAR e RELATOR:
Deputado DANIEL MARQUES ADIADO. em virtude do pedido de visto do Depulado Wasny
de Roure. ITEM 02 - PROJETO DE LEI N" 15/95. que "Prolbe a prlvati~açâo Oll expiol(1çãc
cúme~cl~Jde aH:d~ f:Spl:Clal~de c:~hU;IOlJifJllt:lllu t:1I1 vi,.:; ~ IO!)'ifduUlUS púLItc.:os, 110 lJ/IILJ,lu
do DI~t"to Federal e dá oubas provid!nc;as". AUTOR: Deputado MIQUE:IAS PAZ e
RELAI OR: DepUlado DANiEL MARQUES (para an;,lise oa emenda nO 2 de Plena no enl'O
turno). Colocado em dlscuss~o e volação. deCidiu o [,I<n",io da COmissão "prov;:,r o
parecer do relator. lavoravel. II teM OJ • PROJE I (J UI: U:t N" 4~0/'j5. que 1JispÓe sobre a

ffii:lnutenção e cusicio dê consumo, pejo Poder E"eculivo. do sistema de iJumio&ção pública
em condomlnlos destinados a habltaçAo coletiva, e da outras provid~noias". AUTOR:
D.pulado ODiLON AIRES < RELA rOR: Deputado DANiEL MARQUES (p., •• n;,Ii,< tJ"
emenda nO 1 de Plenario em 1° turno). Cclocado em dlsCllSsAO e votação, decidiu o Plenario
da ComisslÍo aprovar o parecer do reiator. conlr.1IO ITEM 04 - PROJETO DE lEi N'
614195, qlJ~ "L)lSpóê:ls~l;;re 3 (;fl.::çéo de t1red~ e~pecjál$ para In$1al:íçuo de prereitura$
comuntlanag nag ReglOes AdmlntstratlVas que especltlca. e da outras provid~nci8s •.
AUTOR: Dep,,:~Jo RENATO RAJNHA e RELATOR: D.,pu:.do ODILON A1REG (para anbllse
da emendl:t 1,0 1 de Plem\rio em 10 lulllo e suh~m~fl(1i1 apre5enli'.lda pel(:j CCJ), Colocado
dm d~S(;us~60 ó VOI&.;;~o, dó.,;;idlU o Piólldrío ué:l Comis.s6u &ÇJI'u\ldfo pélléCer do reldlQf.
fa'loravel a emende. acatada a sub emenda apresentada pe'a CCJ. ITEM 05 . PROJETO
DE LEI N° 635195. quo "Reservtl Broa para parque de exposições, rtjoli;:oção do feiri:fs do
amaslra$ e festas populares na RegliÍo AdmlnístrGt~va do Gama, e da outras ~ro'Jlder.cia~",
que tramita conjunlamenle com o PL nu 1.3bO'~b de aulOrla do Oeputado Manoel de
AndriJde. AUTOR: Deputado CE:SAR LACERDA e RELATOR Deputado WASNY DE
ROURE. Colooado em dl5cussl!lo e vOlação, decidiu o Plenl!lrlo da COlnissêo aprovar o
ptirecer do rtl&túr, fil ••••ofitvel aos dois Piojetos, ná formá do Substitutivo apresentado pélér
CCJ. ac~lada. ainda. a Emenda Aditiva apr",sentada. ITEM 06 - PROJETO DE LEI N°
796/9,5, lfUt: "CIISpÓt: sobre ~ lIuiu.c&ç&O JU:JI&dttS4:fPfOp,iul;i.u !JIfS ltm8s Jjl:JtlicuJi:JIts que

menciona e da outras provid!ncías". que Iramit. cor,juntamente com o PL. n" 1.64>/96 de
""Iolla ü. Depulada Maria José. AUTOR: Deputado DAI~IEi. MARQUES e RELATOR:
Depui~do ODILON AiRES. COlocado em discus,ão a volaçdo. decidiu o Plenãrio da
Comissão 8~rovar o parecer do relator, favoravel á aprovaçáo dos dOIS Projetos. na forma
do Subslllulivo apresentado pela CCJ. ITEM 07 - PROJETO DE LEI N" 1.268196, que "Cria
o Pé'H4ue T~cnl}\ogi(;o dt: Si1IOl'JIIIOi1ia, e dá outras provic1f!nci&f.j", que \rt'smrta (;onjonlf.lrmmte
COII) os PL 1.282/96. 1.28:>1S6. 1.2841£06. 1.2ó51S6, 1.286196.1.287/£06, 1.288/9i> ~ 1.28£0/96,
do mesmo autor. AUTOR: Deputado RENATO RJ>..INHA • RELATOR: Deputado DAl.IEl
MARQUES (para anOII5" d" subemendu nÓ I apresenta0" pela CCJ ao Subslitlllivo
apresentado pela CEOr). Coloc&co em dlscussáo e \'OlúC30, decidiu o PIt:nário da
Comissão aprovar o parecer do relator. favoravei. ITEM ü&. Pf~OJErO OE Lt:1 NU 1.35Miü
que ItDispõe sot.rc incenlivo fi~Cé.i1Lapcssoas ju;idic&s que emr.íC9l.ôcm lrabalhúdcrcs preso~
e egressos dO sis1eme penl\enclario do Ulstnto FeOeral, e de 0\1\ra5 providências"
AUTORA: Deputada IvlARIA JOstõ e RELATOR Depulado WASNY DE ROURE (par~
a~élise da Sl:bemenda apre5ent~da pel" CCJ). Colocado em dlscussAo e volaçAo. decldi'J o
PU::I1ano da COtrIlS:;e:tO i:JPfUV~' u fJ~"t:ct:, UO 't:liftu(, f•••vUlii ••••cl. ITEM 09 ~ PRO';ETO DE lEI

12/03/98
19/03/98

11103/98
18/03/98

11/03/98
18/03/98

11/03/98
18/03/98

J 1103/98
18/03/98

12/03/98
19/03/98

~. Dia:
Ultimo Dia:

\0 Dia:
Ultimo Dia:

~O Dia:
Ultimo Dia:

tO Dia:
Ultimo Dia:

lU Dia:
mtimo Dia:

1° Dia:
lJltlmo Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EI\.IENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

Aos dezoito de fevereiro de um mil novecentos e novenla e oito. às quato12e horas e
clnqUenta minutos, na sala de reunlOes da ComissAo. teve inicio a 1" ReuniAo EX1raordinarla
de 1998 da ComissAo de Economjll, Orçamento e Finanças, sob 8 presidência do Se
Deputado DAIIEL MARQUES, com a presença dos Srs. Deputados MARCOS ARRUDA,
ODILOI AIRES e JORGE CAUHY. membros efellvos, WASJlY DE ROURE e MA"OEL
DE AIDRADE. membros suplenles, ausentes os Srs. Depulados PEDRO CELSO. JOAO
DE DEUS e MIQUÉlAS PAZ. O Sr. Presidente ebriu a renlSo parabenizando a ComissSo
pelo ótimo trabalho realizado no ano de 1997. Fez elogios ao presidente anterior, Deputado
Marco Lima. bem como a toda a equipe da secretaria da ComissAo, pelo excelente
desempenho. Usando da palavra, os outros pariamentare. pre.ente. expresserem seu,
votos de sucesso ao novo presidente, Deputado Daniel Marques, e fceram elogios à equipe
da Comls,60 pelo trabelho realizado no ano de 1997. Dando prosseguimento é reuni60, o
presidente pOs em discussAO o ~em único da pauta, a saber: fixaçBo do dia e horário para a
reallzaç80 das reunlOes ordinárias da Comíss80. Após a discuss80 das propostas

- PROJETO DE LEI UO 3574/98, de autoria doeu) Sr(a). Deputado(u)
LUCIA CARVALHO. que dispõe sobre a substituiçdo tributária nas
operações que espeCIficae dá outras providéncias.

- I'I{().JETO DE LEI 11° 3576/981 de .autoria doCa) Sr(a). Dcputado(a)
I\.IARCO LIMA, que conceae Isenção do Imposto sobre
Propriedade Territorial Urbana - IPTO incidente sobre imóvel
alugado ou cedido a instituiçao religiosa.

- PROJETO DE LEI nO 3572/98, de autoria doCa) Sr(a). IXputado(lI)
XAVIER, que concede parcelamento de créditos tributários do
Imposto sobre O~erações Relativas à Circulaç~o .de Mercadorias
e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e
Intermunicipal e de Comunicação - ICMS.

- I'ROJETO DE LEI nU 3571/98, de autoria doCa) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER, que dispõe sobre o atendimento prioritário às pessoas
que menciona nas repartições públicas do Distrito Federal.

- PR.OJETO DE LEI 11° 3575/98, de autoria do(a) Sr(a). D.:putado(a)
JOSE ElIDES. que torna obrigatória a impressão dos caracteres
das placas de Identificação nos vidros dos veIculas automotores
licencidados no Distrito Federal.



ITEM 03" PROJETO DE LEI N° 1,234/96

ITEM 05 - PROJETO DE LEI N° 1,821/96

ITEM 04" PROJETO DE LEI N° 1,686/96

"Cria o Parque Mirante Norte e dá outras providências".
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: APROVADO

: Favorável

: APROVADO

: Deputado MARCOS ARRUDA

: Deputado DANIEL MARQUES

: Favorável.

: APROVADO

: Deputado MARCOS ARRUDA

: Deputado JORGE CAUHY

PARECER

RESULTADO

RElATOR

RESULTADO

AUTOR

RELATOR

PARECER

RESULTADO

AUTOR

RElATOR

"DispÔ€) sobre a obrigatoriedade de propaganda nos Onibus
coletivos de transporte urbano, incentivando a doaç:lo
voluntana de sangue, e dá outras providências".

PARECER : Favorável ao projeto na forma original,
contrario as emendas arresentadas pela CCJ

"Dispoe sobre a a~eraç:lo do Gabarito do Mercado nO 01, do
Setor Oeste, da cidade-satélite do Gama, e dá outras
providênCias".

AUTOR : Deputado CÉSAR LACERDA

RELATOR : Deputado WASNY DE ROURE (para
análise das emendas aç,resentadas ç,ela CAS)

"Institui. o programa de. apoIo a formação de cooperativas
comercrals urbanas, e da outras proVidenCias"

-----------------------1
ITEM 02. PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 121/97

"Drspoe sobre a reserva de area para construç:lo do Terminal
Rodovláno Urbano de S~o Sebas:,30 e dá outras
proVldêncras"

AUTOR : Deputado JOSÉ EDMAR
I

: Deputado ODILON AIRES

PARECER : Favorável na forma do Substitutivo
apresentado pela CCJ.

RESULTADO :APROVADO

ITEM 06 - PROJETO DE LEI N° 2.003/96

Diário da Câmara Legislativa

N'" 1.798/:36. que "DlspOe sC':.rc o uso de JET SKl e dcmals Velc.u:0::i iJqUáti~0S p(or rn-:.~~'~r:..:.
de 16 anos, e da outras provlden(;jas" AUTOR: OeplJIaáo MARCüS Ã.i"<fúJuÂ II t<Ell'o. 'i (Jf.(
Dcpu!3~u OO~LG;-J A;;iES. CuIOc.í:1dú em dj~C.L;$:;~O ê ".'ol;Jç.:c. (:t,;(.,JllJ v r: ...i,~r:G u.J
Comissão aprO'lI:H o parecer do réldtor. favoravel IIl:.M lU - PI~\)Jt:: I U Ul: LU I'/" 1 Ub/'.'t;
Que "lnsl,ll;j ú PrOf}íiimó de Assj51~n(.jd f'.iii:dica a E'iCi1,CçrêlGc.s, JiáS d€lcfj'l.:.irl5 \:~; púiK,à
do Ol';ln\o Ft:dtrê1I, t d~ tJlItTéjS providénclás" AUTOR Of:í1')1.-:!Iu 0\)\\ Ol ..l I\\RFS t'

RELATOR: {)çJ}uldJo DAi'JiEL MAHQUES (~tSlêl blldhSe Ud C:111e'llUd 11" 1 Jc HClldlIVI.

C()ioct:.ldo tfH Lh~:CU5SdO t votélçãa, decidiu o Plenariü (13 C()rnlS'.:i~O élP!tlV ••f ú ;:<.!r~'..:~r (:Ll
rolfJtor, fuvoll]vel. ITEM 11 PROJETO DE LEI /'J'" 1,9ú4/9õ, que 'üéflrlC: Cluefl05 OI;
~egur~nç::J o::. comerc:31t:ãÇ~O de G:Js l:qutfeJlo de pelro!l.;ü no UI.:lí1to r:edt::rul" /\L' r::!.'
Depule.l1o U ..JlL CGTlVÀO e t<Ll.AÚ)F(. LJepula.j,) (J!Jllt jf'l J\1I<l~:J Co!t)CéT(jO elll .j1';.>'.,(l~'JO\)

C ""ú:a~}.c.. decldaJ o Pltr"l;il. l~". r.(,mis::.áo t:.IPí(,;"í.r o (JU;,;<:l;; \:u a:],;1üi. f.-j~',ii""i\";i. 1•.-1 i,iilíi"
do substitutivo da CCJ. (;("lm d ~l.lbemend& apre5f::nti1Q& \ 1 b Ni '"2 - ~H( }J!- 1 I,) ~)~.. \ \= \ f.j"'

2.27í:U9G, que "DispÕe S0Uíc lllC,',SElgcns iFtivalJiJS ria:::' ctl,l.Jtiié:lyç,b UC" ~ICl,)iII.V Ur::.'LIl'I<HÚ'J~

ao r~c(lthlm~nto d~ 1110.e d(j Oulré1!i prQvidenC!l~~:" ALI rOR. O~~uli.1cto RE~j}"'T() FI;!f IH,!'" ,~
RELAfOr(. Dl::fJulddu DAl..JiEL i"iAROUES. Culo~':.uju CUl UI':)l;USSl:lU I:: \'Uti.H,.<.JU.~t:I...lUllj v

Pien~rio da Comissêo 2prQ'/ar c' parecer do reldor, fú'.:criJ'.'t!, é:C2:la:í::s t:S ~:l1(:í:~aS

aprovadas pela CCJ. ITEM 13 - PROJETO DE LEI N" 2.31319G, que "Isenl. a Fu"daç~o
Universidade de Srasllia - FUS, de pagamento das texes pelo forneclm.nlo d. águe e de
se/viços de esguIo sanilaflo". AUTOR. DelJuhu:JoLUIZ ESTEVAo ti' RELATOR. Dttj)ul~do
ODILON AIRES. ADIADO, em virtude do pedido de '~sta do Deputado Wasny de Roure.
ITEM 14 - PROJETO DE LEI N" 2.811/97, que "Torne obrigatório o uso de recipientes nas
oficinas mecllnlcas, lava.jatos e similares para colela de derivados de pelrOleo saturados
pelo uso e de outras proV1denclas" AUTUR: Depulado MARCOS ARt-<UUAe "teLA IOR:
Depulado ODILON AIRES. ADIADO, em virtude do pedido de visla do Deputado Wasny de
Roure ITEM 15 - PROJETO DF. LEI N" 3 043197, que "[)ispOe sobre e Gralrfic:açêo por
desempenho de AJj•••.idaJes Especiais - GDAE, na AdmjnisJJaçbo Públicéf elo Distnlo FedeH,J,
e da outras providencias". AUTOR: Deputado ODilON AIRES e RELATOR: Deputado
DAI-lIELMARQUES. Colocado em discussao e vola,ao, decidiu o Plenario do Comlss,;o
aprovar o parecer do relalor, !avorave!. ITEM 16 - I~JDICAÇAoN° 589f.!5, que "Sugere 00

Poder Executivo a coloca,ção de semeforos no "beléo" rodoviéno que de acesso ao
Aeroporto Inlernacional de Brasília" AUTOR: Depulado MARCO LIMA c REI ATOR
Deputado JORGE CAUHY (para analise da subemende da CCJ). Colocado em dlsc~sséo e
vot&Ç&O, decidiu o Pieniirio da Comissão óprov'ór o parecer do relê:llor, favor~vel. O
Presidente deu ciência da elaboraçao do Relatório de Atividades da CEOF, relallvas ao
exelcjcio d~ 1997, do qual, comunicou, lodos O~ PtftltfmelllalC~s ICH:eOtritfOI um e,l(empl~~ no
dia seguinte. Em seqUencia, no ensejo da ul1lma reunião da CEOF por ele presidida,
agradeceu a participação dos Deputados Integran1es da Comissão, bem como a apOlO dado
não só a ele. na qualidade de Prc,;idente. mas a toda a Casa, aflrm~ndo, crer que,
Independentemenle de partido, lodos trabalharam em prol da Comissão, que murto ga~hou
duranle o ano de 1997. Alribuiu esse sucesso não só aos Srs. Depulados mas lambem a
assessoria da CEOF e da Casa, a quem agradeceu O Deputado Wasrry de Roore,
"dirigindo-se ao Depulado Marco Limb, e refeJlniJo-se &0 c-nct'flamenlo d&s &lividades da
sua geslao a frente da Comissão, parabenizou-o pcla sua frrmcza na condução dos
trabalhos. Qualificou como merecedoras de louvor a conduta da D.eputado Marco .Llma,
como presidente da Comissão e o empenho da equipe de selVldores da CO~lsSãO.
Registrou, ainda, ler podido presenciar o esforço de varras servidores na condusao tlnal
dos trabalhos relati •.••os ao orçamento, o que tornou possível ao Governo do Dlstnto Federal
sancíonar, na Integra, o Projeto de Lei Orçamentária aprovado peta Camara Legislativa. O
Presidenle agradeceu as palavras do Deputado Wasny de Roure, passando. a palavra ao
Deputado César Lacerda, que a solicilou. O Deputado Cesar Lacerda drnglu tam~ém
calorosas palttvltt~ dI:: elogio tW Pll::siul::llle, (!o el1st:ju ÚU ellct:f(~fllt:Il!O dl'1 ~Utt.ye~ltlo tt

frente da CEOF, rcssallanao'a sua dedicação c interesso em alenderas neceSSidadesda
Comissão, tendo cantado, para tamo, com 8 assistcncta de funcio~enos quallhcados. ?
Presidente agrad'eceu co Depulcdo César Lccerdc por suas conSiderações. Nada mais
havendo a tratar. o Sr. PreSidente encerrou a presente reunléo. E. para constar. eu.
CINTHYA MESQUITA BERALDI. Coordenador. dó Comiss:'o de Economia, Orçamento e
Finanças, lavrei a presente Ala que, depois de Hd~e julgada conforme, vai assinada pelo Sr.
P(t:sjd~nlt: e jJurwí/fl.

I3r~flja, quinta-feira, 12 de março de 1998

PARECER ; Favorável na forma do
apresentado pelo Relator.

~- =--.- ..
Oeputado MARCO LIMA
Presidente dEi CEOF

CI/llTH'r~-nóf¥RALDI
Coordenadora da CEOF

AUTOR

RELATOR

RESULTADO

: Deputado WASNY DE ROURE

: Deputado MIQUÉlAS PAZ
/

: APROVADO

Substitutivo

ITEM 07 - PROJETO DE LEI N° 2.069/96

SETOR DE APOIO As COMISSÕES PERMANENTES
COMISSÃO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO E FINANÇAS

"Dispoe sobre a deslinaç:lo dos lotes que especifica, em
Águas Claras, na Regi30 Administrativa de Taguatinga, e dá
outras proVIdênCias"

"Cria a Ouvidoria da Secretaria de Fazenda e Planejamento do
Distrito Federal". .

RESULTADO :APROVADO

ITEM 08 - PROJETO DE LEI N° 2,244/96

RESULTADO DA 2" REUNIÃO -11 DE MARÇO DE 1998
(ORDINARlA)

l-LEITURA DA ATA DA REUNIÃO ANTERIOR

11 - COMUNICADOS

111- MATÉRIAS PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO:

AUTOR

RELATOR

PARECER

; Deputado CÉSAR LACERDA

: Deputado WASNY DE ROURE

': Favoravel, com uma emenda de relator

ITEM 01 - PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 34/97

"Acrescenta usos e atividades e equipara os gabaritos do
Setor de Indústrias Gráficas - SIG, na RA - I Brasifla .••.

PARECER : Favorável,.acatadas
apresentaaas pela CCJ.AUTOR

RELATOR

: Deputado JOSÉ EDMAR

: Deputado DANIEL MARQUES

AUTOR

RELATOR

RESULTADO

: Deputado MIQUÉIAS PAZ

: Deputado WASNY DE ROURE

as

: APROVADO

emendas

PARECER : Favorável, acatada a emenda apresentada
pela CCJ.

PEDIDO DE VISTA: Deputado Pedro Celso

PJ=<>ULTADO : ADIADO

ITEM 09 - PROJETO DE LEI N° 2.313/96

"Isenta a Fundaç30 Universidade de Brasllia - FUB, de I
pagamento das taxas pelo fornecimento de água e de serviços
de esgoto sanitário"

J---------------------------~--------------------------------_.
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PEDIDO DE VISTA: Deputado Pedro Celso

RESULTADO : ADIADO

ITEM 10 - PROJETO DE LEI N° 2.583197

1-----
I AUTOR

RELATOR

PARECER

: Deputado LUIZ ESTEVÃO

: Oeputado ODILON AIRES

: Favoravel, com uma emenda de relator

RELATOR : Deputado: MIQUÉIAS PAZ

PARECER : Favorável.

RESULTADO :APROVADO

ITEM 17 -INDICAÇÃO N° 753196

"Sugere ao Poder Executivo .a instalaç30 de um stand do
Procon - DF nas feiras e exposlCOespromovidas no âmbilo do
Dlstnto Federal". .

"Define o uso. as normas de edificac;:30e o gabarito para os
lotes que menciona, localizados em São Sebastião - RA XIV".

AUTOR

RELATOR

PARECER

: Deputado TADEU FllIPPELlI

: Deputado DANIEL "''lARQUES

: Favorável, com um substitutivo anexo.

AUTOR

RELATOR

PARECER

RESULTADO

: Deputado CLÁUDIO MONTEIRO

: Deputado WASNV DE ROURE

: Favorável.

: APROVADO

"Dispoe sobre a inspecão prévia a parques de diversoes
ambulantes e circos no Distrito Federal".

RESULTADO :APROVADO

ITEM 11 - PROJETO DE LEI N° 2.595/97

"Redu;.: a base de cálculo da Taxa de limpeza Pública - TLP,
dos imóveis considerados ed,f,cados, que fazem parte do
programa instituldo pelo Decreto nO11.476 de 09 de marco de
1989 e dá outras providências". -

AUTOR : Deputado ODILON AIRES

RELATOR : Deputado DANIEL MARQUES

PARECER : Favorável.

RESULTADO :APROVADO

ITEM 13 - PROJETO DE LEI N° 2.737/97 : Deputado RENATO RAINHA

: Deputado DANIEL MARQUES

: Deputado rJlANOEL DE ANDRADE

: Deputado ODILON AIRES

: Favorável.

AUTOR

RELATOR

AUTOR

RELATOR

PARECER

"Sugere ao Poder Executivo do Distrito Federal a construcão
de mais abrigos de passageiros de ónibus ao longo - da
Avenida AlagadO em Santa Maria".

PARECER : Favorável.

RESULTADO :APROVADO

RESULTADO :APROVADO

ITEM 19 -INDICAÇÃO N° 776/97

"Sugere ao Poder Executivo a construção de um balão no
acesso a cidade de Santa Maria - DF 290".

AUTOR : Deputado MANOEL DE ANDRADE

RELATOR : Deputado WASNV DE ROURE

PARECER : Favorável.

RESULTADO :APROVADO

ITEM 20 -INDICAÇÃO N° 804/97

"Sugere ao Excelentissimo Senhor Govemador do Distrito
Feóeral que seja feita a ligacão entre a Via NB - 1, do Núcleo
Bandeirante, e o balão da EPIA - Estrada Parque, Indústna e
Abastecimento".

Mesa Diretora-----------------
Ato da Mesa Diretora

ITEM 18 • INDICAÇÃO N° 773/96

: Deputado LUIZ ESTEVÃO

: Deputado DANIEL MARQUES

: Favorável, acatada a emenda da CC,J.

AUTOR

RELATOR

PARECER

PEDIDO DE VISTA: Deputado Pearo Ce15.J

RESULTADO : ADIADO

ITEM 12 - PROJETO DE LEI N° 2.643/97

"Mera dispositivo da Lei 1.006/96, que Dispoe sobre a
fiscaliza cão de vias e logradouros públicos visando a
higieniza-ç30 das áreas urbanas do Distrito Federal e dá outras
providências".

AUTOR : Deputado RENATO 'RAINHA

RELATOR : Deputado WASNV DE ROURE

PARECER : Favorável, na forma do Substitutivo da
CCJ.

RESULTADO :APROVADO

ITEM iA - PROJETO DE LEI N° 2.754/97

"Toma obrigatório o registro, na conta de consumo, do
percentual ao aumento tarifário praticado por empresas
concessionárias e permissionárias de servico público quea
atuam no Distnto FeDeral". -

AUTOR

RELATOR

PARECER

RESULTADO

: Deputado ADÃO XAVIER

: Deputado DANIEL MARQUES

: Favorável.

: APROVADO

ATO DA MESA DIRETORA N°008 DE 1998.

A MesaDiretorada Câmara Legislativado Distrito Federal,no uso de
suas atribuiçõesregimentais,e tendoem vista o que consta do Memo nO007/98, do
Setorde Transportes,

R E SOLVE:

ITEM 15 - PROJETO DE LEI N° 2.811197

"Toma obrigatório o uso de recipiente nas oficinas mecânicas,
lava-jatos e similares para coleta de derivados de petróleo
saturados pelo uso e dá outras providências'"

AUTOR : Deputado MARCOS ARRUDA

RELATOR : Deputado ODILON AIRES

PARECER : Favorável, com uma emenda de relator

RESULTADO :APROVADO

ITEM 16 - PROJETO DE LEI N° 3.274/97

"Autoriz~ o Distrito Federal a firmar contrato de Concess30 de
Uso da Area que especifica com o Instituto Inleramericano de
Cooperaç30 para a Agricu~ura - IICA"

AUTOR : EXECUTNO LOCAL

Art. 1°Autorizaro pagamentode 01 (uma) diária e o ressarcimentode
despesascom combustlvel no valor de R$ 42,35 (quarenta e dois Reais e trinta e
cinco centavos) ao Motorista Francisco Torres Magalhães Neto, matricula n°
12.961-27, tendo em vista o transporte da esposa do Deputado Federal Abdull
Sebba à cidade de GoiánialGOno dia 16/02198.

Art.2° EsteAto enlra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3° Revogam-seas disposiçõesem contrário.

Sala das Reuniões, J I e marçode 1998.
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lçta~IZ~;rPlVice-presider
- /r-'lv ~~

Deputado BENicIO TAVARES
Segundo Secretario

Gabinete da Mesa Diretora

PORTARIA N" 43 DE II !lE MARÇO DE 1998,
Os A.ssl"uorcs Especiais do Gabint'll" da Meu lliretor:l da Câm;lra

legishativa tio Distrito Federal, no uso da competência ~IUC: lhes foi delegada pelo .•\to d~l
M~sa Diretora n" 16/97, ~ lendo em vista o mcmor: ..IIld.on° 25/98 - DOFC de 10.1)),98.

Bmsília. ti de março de 1998,

JOSÉ ANTÔNIO PRATES
Assessur Especial J:.a Mesa! 3~ Secretaria

RESOI.VEM:
f - Aprovar, na forola dos anexos J c: li, a ahc:ra~ão do Quadro de Delalha.menlO

da Despesa da Câmara Legislativa do Distrito' Federal, aprovado pda Portaria n" 001 do
Gabinete da r"'1esa Diretora. de I ~ de janeiro de 1998.

DESEJA

Diário da

OQUEA

VIRA LEI
E REIVINDICA

COMUNIDADE

ORÇAMENTO FISCAL

ORÇAMENTO FISCAL

RECURSOS 00 TESOURO

RS 1,00

~
VAI.~RIO NEVES CAMPOS

Assessor E5pecial da McsalVicc-IJresidência

REOUçAo

ANEXO I. ACRtSCIMO

A~[XO ,\ PORTAfU,\ DO

GABINETE DA MESA DIRETORA N. ~ ~ DE lt MARÇO DE 1998

ANEXO - 11

NATUREZA

ESPECIFICAÇÃO DA FTE DETALHADO TOTAL

DESPESA

01000 CÂMARA lEGISLATIVA 250.000

01101 CÂMARA lEGISLATIVA 250.000

01 ,007.0021.8~02 ADMINISTRAÇAO DE PESSOAL 250.000
01.00700218502,0001 ADMINISTRAÇAo DE PESSOAL 31.90.92 100 250.000

" ,
TOTAL 250.000

-

o" =----~Jlc.ÀQ,.,~8 •••..ei,="\~
LUCIANE CARNEIRO PINTO

Assessora Especial da Mesa/Prcsidc:ncia

,'- (-,.
,',/ j I)

~E~iI);;~EN!lES
Assessor Especial da ~..lesaJ I~ Secretaria

NATUREZA

ESPECIFICAÇÃO DA FTE DETALHADO TOTAL

DESPESA

01000 CÂM.A.RA lEGISLATIVA 250.000

01101 c!.MARA lEGISLATIVA 250.000

01007.0021.8502 ADMINISTRAÇAo DE PESSOAl. 250.000

01007.0021,85020001 ADMINISTRAÇAO DE PES5CAl 31.90.93 100 250,000

TOTAL 250.000
-

ANEXO Á PORTARIA 00

GABINETE DA MESA DIRETORA N' 'i'" OE If MARÇO OE ,.,.

RECURSOS 00 TESOURO

RS 1,00 Câmara Legislativa
do Distrito Federal
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Brasl1ia,quinta-feira, 12 de março de 199~

DF-LETRAS
I I

A~~VI~lA1I1f~~IADf ~~~llIA
D~OLHO NA
CULTURA

Côrooroleg~KJtNado~o federal
~ce.~~dêoc~

Coordeoodona de fd1orocáo e ~ooocoo Grooca, ,
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